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D e s d e h o y p r i n c i p i a r á s a t o m a r 

e l J a r a b e C l i m e n t , M a r c a V i u d a 

" B a s t a ya de indecisiones 
y aplazamientos: l o ú n i c o 
que consigues es ponerte 
peor cada d ía . E l que como 
tú hace un trabajo mental 
excesivo, debe lomar un 
buen t ó n i c o , y el jarabe 
Cl imen t . Marca Viuda no 
t i a y duda que es el me jo r " 

E s propio de buenas espo
sas velar por la salud d f 
sus maridos. S I padecen 
de anemia, debilidad gene
ra l , neurastenia, inapeten
cia, etc. !o mejor que pueden 
hacer es darles tres cucha-
raditas diarias de jarabe 
C l i m e n t . M a r c a V i u d a . 

E l p r e t e r i d o d e l a c l a s e m é d i c a 

V l i i d a 
MARCA V I U D A "SP E5 JARAfcF C U M P t l T I HO t 

Creaciones P U B U C I T A 8 
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C a r b o n e s M i n e r a l e s I n g l e s e s 

C a r d i f f , L l a m a , C o k d e g a s y a n t r a c i t a s c o b l e s i n g l e s a 

t o d o p a r a c a l e f a c c i o n e s , t o d o g r a n a d o y c a r g a d o c o n o r q u i l l t 

ñ l m a c é n y d e s p a c h o : C ñ ü L i E V l l i ñ V V l ü É , 5 7 

T o i é i o n o a s e a - A . 

3 S LA NEOTAFIA 
F u n d a d a e l a ñ o 

T e l é f o n o 2 4 8 0 - C E N T R A L : P L A Z A S A N T A A N A . 2 4 . p r a l . - T e l é f o n o 391S A 

; JÍOO-I as» 

3 C 

D e s p u é s 

d e l a 

g r í p p e 

6 0 a ñ o s d e 
e x i s t e n c i a y 
u n o v e n t a 
cada d í a ere-
-.íenfe garan
t izan s u efi

cac ia . 

E l e n f e r m o c o n t i n ú a t o s i e n d o . E s a T o s p e r s i s t e n t e , q u e 
e s e l v e h í c u l o d e l a i n f e c c i ó n g r i p p a l . d e b i l i t a l o s b r o n q u i o s 
d e l e n f e r m o y l e p r e d i s p o n e a e n f e r m e d a d e s m u c h o m a s 
g r a v e s . E n s u p r o p i o i n t e r é s y e n e l d e t o d o s , h a d e 

c o m b a t i r s u T O S . 

T o m e P A S T I L L A S d e l D R . A N D R E U . S u p r i m e n e n e l 
a c t o l a T o s m á s r e b e l d e , f a c i l i t a n d o l a e x p e c t o r a c i ó n y 
d e s c o n g e s í i o n a n d o l o s b r o n q u i o s y l a t r á q u e a C o n e l l a s 
l o g r a r á u n a l i v i o r á p i d o y s e g u r o . S u T o s d e s a p a r e c e r á 
p r o b a b l e m e n t e a n t e s d e t e r m i n a r l a p r i m e r a c a j a . 

P a s t i l l a s 

d e i D r . A n d r e u 

PASTILLAS Oí ANOItOjl 

en t mioutcn 
pesetas caja 

r ^ t f ~ f t l á ~ h l ^ . ÜE üABfcZA oesaparece con la amicraaina üaitieira 
m - * * - r * - * * J f s ' ; Rambla Flores. MS Pelayo 9. v farmacias - fíVi 

W~\ M t í"» ^ -v V í a s u r t n a r l a s - O r i g a n o f i s e x a a l e s 
» • * - P l 9 Calle Ciudad, I I De l'á a 5 Festivos de M a 12. 

B n n U I M P n f-speciansta en SesrCJS AvariOStS. a í a tnz . f i8 l . Peetia san Fa&lü. Í -
. U U l n i n u U ()e 10 » 5> » de4 n T Para ohreros- Rspecial econrtmlca de ^ a <l 

TIAS ORINARIAS, AVAR10SIS. MATRIZ, IMPOTENCIA 
Cura radloü ue eutermedades »eciei¿s, crónicas de 
10112 j 4 a 6¡ M « o 4 a t n de 6 a 3. Pzt. OnlTirsIdad, 1 D R . M O R A 

D r . L U C E N A 
De loa Uoapitaios de Berlín P» J 

Método» loa n ¿ 9 perfecciuna^» 
VIAS ORIN ASIAS, MATRIZ s ; ' I 

ÍMPOTENCIA y P E U U " n - , 4 1 
« d a . Univers idad . 1«. P"» ' - , Z ' 

V i s i t a muy e c o n ó m i c a «¡e ? 
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I I N E R V I O S O S I I 
Todas vuestras inaniiestacioues dolorosas. HEDRALCÍ&Ú. JAQUECAS, CIATICA, dolores 

m L,vioio* dolores periódicos de la mulet, M e . asi como los estados de excitación, 
I i^TEHlSIlO. lEURASTEíiiA. AGITACIONBS. INSOMNIO. COREA. PALPITAvilCüIS y de-
I mi« crisis nervio&as, se curan hoy positivamente y en forma radical « nuevo 

Sarniento N E R V A L , O E L r D O C X O R O O U N - E R . 
Moderna medicación sin bromuros. No ataca el corazón No lesiona el estómago 
Tolerancia perfecta. Nunca perjudica. Principales depósitos: Segalá, Rambla de las g 

Flores, M; Gallardo, Ronda de San Antonio, 88; Gelart, Princesa. T 

í 

i 
i 
• 

C o n s u l t a g r a t i s 
VIAS URINARIAS, BLENORRAGIA: C u 
ra 1 . ' , P í a . - APLICACION 6 0 6 - A N A L I -
SIS S A N Q R E - U n l ó n , 18, pral . . de 6 a 8 

P u l g a s 
L a d i l l a s 

P i o j o s 
Des truco rni radical con 

fllSCÍETIH 
Polvo Inotensivu. No yene, 
noso —Nada delata su uso 
Venta: Gelart, Princesa, 7 
Segali, Rbla Flores, 14 
Gallardo. Rda. S. Aant0 88. 

Gav. Alquiler y venta. Ma
rina, 122 Tel« . 062. S. M . Sillas i l e » 

U N R E S F R I A D O 

M A L C U I D A D O 
es u n a p u e r t a a b i e r t a 

tes CHFEltUtEOAOES 
a m i a CARQAMTA, do l o s BROMOUIOS 

y d a l o » PVLMOMES 
1M0 DESCUIDE V. JAMAS DN CONSTIPADO 

PUEDE Y. CUIDARLO 
EN POCOS OIAS, V A POCO COSTO 

CON EL EMPLEO DE LAS 

P A S T I L L A S V A L D A 
A N T I S É P T I C A S 

Pero, sobre todo, no emplee V . s ino las 

V E R D A D E R A S 

P A S T I L L A S V A L D A 
l M que se venden solo 

E N C A J A S 
con al nombre VALDA 

on la tapa 7 nunca 
df otra manrra 

fcWhí 0.002 
M N | 

"* I ^iíS> 

- 6 0 M H 5 H l f i i L - N i e f i S 
Superiores y e c o n ó m i c a s las vende LA 
CORONA, CONDE ASALTO, 95, bajos. 

f . P . A L C A N T A R A 

Vías urinarias, AvanoMS impo'en. 
d a Calle UNION, oúm. id. p r lnd . 
pal; de 11 a 1 » a " (económica) 

V í a s u r i n a r i a s - H a y o s X 
18 - CONDE DEL ASALTO - 18 

B ' T r t r » T D m r , a EspecUlista del New Vork Post Ora-
• V £ « X t W r £ j S » duale Hospi ta l . V ías u r inar ias , E n -
<»* la M u j e r y su o l ru f l l a . F O N T A N E L L A . 16. De 12 a 2 y 4 a i 

L a A n e m i a v e n c i d a 
Se caracteriza la anonia por U inxufi-

cienda en la cantiiiad o en la calidad de lo* 
glóbulo*' rojo* de U sangre. Favorecen la 
anemia 1 la* fatigas, la preñez, la* mala* 
condiciones higiénica* y alimcntida*. La 
acompafbn palpita done*, opresión, doiore* 
da cabeza, vírtigo*. male* de estómago, 
digestiones doloresa*. La* Pildoras Pinlt 
Irantlonnen radicalmente las anemias. Acre-
dentao d número de lo» glóbulo* rojo* de la 
sangre y mejoran la calidad. La* Pildoras 
Pink reconstituyen sdemi* la* fuerza* 
nerviosas, erntan d apetito 7 aseguran el 
buen fvndonamiento del estómago. 

La* Pildora* Pink poseen un valor de rego-
ncr*d¿n sin igual y constituyen por exce
lencia el remedio contra la anemia, la do
ras!*, ta neurastenia, U debilidad general, 
lo* desarreglo* consecuentes d crecimiento 
y s lo* cambio* de edad, los males de estó-
r.iAgo, dolores dt cabeza, irregularidades en 

hallan da «anta en todas la* farmacia*. 
dprecode4Pta*. porc»j*.21 Pta». U* (j ¡ajas. 

i i ! ostiá Bllleso? a n t M l ! » ? 
Use diariamente las 

PILDORAS ZAMBHAN A 
50 céntimos caja en todas las Farmacias 

R E S F R I A D O - G R I P P E 

P A R I S y todom JParraacla». 

VIAS URINARIAS 
Tra t amien to de la B lenor rag ia en 

pocos dfas por u n nuevo 7 r ap id i s imo 
medicamento. Consulta e c o n ó m i c a pa
r a obreros. Cl ín ica H u m a n . P u e r l a f » ^ 
r r i sa , 4, entrada por la calle Roca. 
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1 

L i b r e d e l a A n e m i a 

G r a c i a s a l a E m u l s i ó n S C O T T , 

M u c h a s m a d r e s y m u c h o s n i ñ o s s u f r e n d e a n e m i a , 
p o b r e z a d e s a n g r e o d e b i l i d a d g e a e r a l p o r f a l t a r l e s u n a 
a l i m e n t a c i ó n a d e c u a d a . 

E n t a l e » casos l a E m u l s i ó n S C O T T d i e x c e l e n t e s 
r e s u l t a d o s . L a p a l i d e z se t r a n s f o r m a e n b u e n c o l o r ; 
e l a p e t i t o m e j o r a ; e l peso a u m e n t a y c o n t o d o e l l o 
t e r e c u p e r a e l v i g o r y l a s a l u d 

i 

múlsión Scott 
TAN BUENA PARA LOS ADULTOS COMO ESENCIAL A LOS NIÑOS. 

E S P E C T A C U L O S A 

T o a t r o m 

{ G R T E A T R O D E L L I C E O 
Hoy, mirle*. » !w dUg menos enano, K da propiedad y abono.— 

Seenoda repre«enucl<'n do la ópora rapaftcla en BTM aoeoa LA É»P1-
ñACOHA. - UaAsna, a laa na«re y media, daapedlda del emlnenv 
barlui.Mo RIcanlo íH'KAC^lAK!, lampera en IrM actos TOSCA, por loa 
(UTO. l'AULA illZZÁ. U'AJJ.s]ü vBTRACCIARI.—JneTeg: TKWTAN 
E MEO.—Se despaclia en ooctadnna. 

T E A T R O V I C T O R I A 
L , S O B R ¿ . V E R D E 

(Qu« no verda) 
f f - « — » ' ~ ^ ^ It t M Mi 

& R A I I T E A T R O E S P A Ñ O L 
CoBpa&la SllTrPEBE-BKBOKS. Primera artri» ÁRUSCIOK CAÍAIS 

Hoy, manee, tardo, alaa elnoo: EL TRAFEC DE LA VIDA ;dos aoloa} 
D. /AUME EL CÓHQUEMDOa y KLS TEES TOIBS. - Noche, a 
laa dle*. grandioso y unánime éxi to , del ealnn:»' T (res actos, de 

AHonao Rours, 

Habana, miéroole», la rda . -«apr isa» de EL CABALLERO PELLOCA 
KosEe, y todas las noehes, la obra dsl dls. LA REiMA DEL 

••EECAT.—Jseres, tarde. LA MWTAWfi 

; T E S 

v^^í^í* • • • • f1 í 
N O V E D A D B 8 

A IM efne: Kl (onnldablo éiU LA ULA» APASACA, ;• 
BOREAS. - Bit; La divertid» inauito as dos acras .fe., M : 
JEET-EERD I la mer^ella mondlal SVLVESrER *CM*rff 
sera Tamoaa partenalre LtU tUHU9£li.Tol «n Hualc l i ' . . 
roí en nn sol. — Dan*, taWa, astraordlnarla fnncld per SYLWtSrB | 
aCHAFPU 1 WAIZ-EAMO. fl^n Montero. - Ntt, EN 1 I T JOS 
ULAHA: DCU MI f A HE» QUE ROSALTBfes 1 SY" '" ' 9 

S C H A m R . 

i — f » » é — — — — — < 
T E A T R O V I C T O R I A 

E L , S O B R E V E R D E ; 
(Qua no as verde) . _ . 

T E A T R O P O L I O R A M A 

C C f M P A Ñ I A C A R M E N P « A Z _ 

Hoy, martes. — Tarda, a las cinco y onarto: 

A las 9le» y cnart^: 
O O X T O S E 3 n 

El Tiernas, a paHeidn del publico 
ROSA DE HAOEID 

Exito panonal de CARMEN DIAZ 
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T i S A T t í O V I C í O ! A t 
fíL» a $ O B * « c V E H O E f 

( p u « no • • verde) « 

l i l i l í " 1 ' ' ' • ' '•***,*'*,tl,M,'a***'*,',*,,,'*,tl***-i'AJ-*-fc*J'*'-i> 

. o m o a m » a* rarzuoia de 
Hoy, outites, tArde. a las cinco. 

L O S Q - ^ A . V I L a - ^ r ^ E S 
MT KMIUO V E X I W K M , . - tfocba, e ¡as llleSi t." EL SEXO DEBIL. 

f U Kepresontaclún de 

EL H U E S P E D O E L S E V I L L A N O 
Triunfo Jal maeatro UÚEitUEUU. - Protagoolsta: FKDKBICO CA-
BlLtR. - Uauaua. tarde, a la,i claco: L1 fcJ. SEXO 0£BIL. -

t.' C Beprcseutaciúa de 
• L H U I S P E d D E L S E V I L L A N O 

tilto clamoroso. — Todo» loe dias — Noche, no hay función para dar 
lujar a loa ensaros de EL CASCMO. 

» > • > • ' > * • • * * * * * * * * * * * * * * • * ' » • * * * < • * * * * * H ' l " ! * * * * * * 
T E A T R O V I C T O R I A % 

B L# S O B R E V E t í O E | 
(Que no ea verde) + 

H***************************************** 
l*****************-*****************^****** 

C O J V t l C O 

Esta noche, a l u diez menoa cuarto, 

roprcM-n;acida da la o^traordluarla revista 

S E G U N D A V £ R $ I O . H d e 

J O " Y " - J O 
Q «specticolo de laa taitaasl'ladea j - de laa máxima* bellexaa. S 

Uraudloeo éxito de loa naeroa cuadros; * 
masHUITAT. - UN EMPLEO ORiSlMAL. - EL CABALLERO DE I 

I U ROCA.-TRES CAMPOUS. - LAS RONCAS DEL CASTILLO. $ 
[ O, PRADO EN PRIMAVERA. - ÜN.* OROIA DE PLUMAS. X 

BCTACAa A ¡> fus. - ASIENTOS NUMERADOS A ! Ptaa. t 
Mañana, miércoles, ñocha: La reriaia definltira T 

i Segunda v e r s i ó n d e J O Y - J O Y | 

i****t'Ht9****9***í***i**t****'i**ti*****9 

T E A T R O B A R C E L O N A | 

C O M P A A Í A C Ó M I C A 
A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n | 

1 Bsr. nurtaa. — — Tarde, a laa cinco y coarto. — El juguete cia 
-s acto», de Pedro Muftoa Seca r Juan Lípei Hdftes, 

cómico 

EXITO DE BISA CONTINOA J 
132^ ' R a representación del saínete en trea acto», J 
•«•fniMto: O , ^ C A R L O S A R K I C H B 8 . 1 

E L Ú L T I M O M O N O i 
ROTUNDO » CLAMOROSO EX [TAZO * 
Maóana, martea, tarde, LOS O ALEOTE» 

>ioch« 7 todas las noches, EL ULTIMO MOHO. 1 
********** 

********* *****************< 
. T e A T O O V I C T O R I A 
* - S O B R E V E R D E 

(Que no os verde) 

T E A T R O V I O T O n . 1 ^ 
ESTA SIIUANA ESTRENO del salnrte con eótas de rerlsta en dos 

acto* T lo que cuelga 

'que no ea verde) 
de los sdloro* I'AKAl-.vs GIMENEZ, música del maestro 

******** *,>*****->*******'M-!-***-:-********̂ h****ia 
**************** yi-+**&i-4,********************m 
i T E A T ü O V I C T O R I A t 
Í E L , S O B f i - i E V E R D E S 

. . . , (Que no es verde) * 

a****** ******** •:• ***•**«*+*•>•»•+*•++ i**********^ 

G i n e m a t ó g r a f o m 

y V a r i e d a d e s § § 

&******************:•************************ 

T e a í r e C a í a l a R o a e a l 

Hojr, martes. — Tarde, sesión a las clncoy noche, a las nuero T media 

X T l t l m o s d í a s 

Acontec imiento r e g i o n a l 

L MISTIC 
^ b r V d " » " d o n S a n t i a g o R u s i ñ o l iXm-
co a careo del ESBABT DE DANÜáTKKS. - Canto de la «Salve» a la 
Vlreeu Se MonWrrat por numeroso coro.-Adaptación musical por 
el maestro RAFAEL ESCOLA PEREZ.- Sardanas inéditas por los 
profesores señores Sánchez, Fcniándet. Baró, GQell, Cabedo, Torront 

Director de orquesta: JOAQUIN LAVALA 
Consumes oraciones al cnailro da baile j canto a la Virgen da 

MonUerral. 

H s A . V ^ Í I ^ T T ^ F O O 

Mañana, mléaoo'.es, tarde y noche EL MISTIC 
v++*++++*+**********************************m 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G i n o B o h e m i a 
LOS MEJOUKS PBIKJBAMAS DE BARCELONA. — Hoy, martes. —Tardsy 
^ "cómeSS; T e l ó n a d e n t r o P A H í o r a x , r U n a 
a p a c i b l e l u n a d e m i e l S i e c r ? s a L a s t r a g e 
d i a s d e l m a r ¡ M ; A c t u a l i d a d e s G a u m o n t 

tercera lomada de la serla extraordinaria marca O ACM 0 NT 

L A S T O R M E N T A S D E L A V I D A 
Segunda y última ¡ornada da la película de fama arandial 

M I G U E L S T R 0 O 0 P P 
jueves próximo ESTUOTO o r e s a d e l a m u e r t e 
da las'.at'-re5iBteaeo»edI*s *** " r 
m a ^ j f r a t a d e b l a n c a s y c a ' r U r - ú 1 ^ FOX y 

L a s t o r m e n t a s d e l a 
ma jomada de 

v i d a 
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O L Y M P I A 

J n e y e s p r ó x i m o , d í a 2 0 p o r l a t a r d e , e s t r e n o de 

V H L E N 6 I A N 

(ros^ oh h E m r m 
Dolora d^I Kñr Azul, sopiln el poema de Pedericu MlüAn» y Fer-

nando .M'-audE. LA BARCA VELLA 

v i fe 

Esta precios» producción de la LEVAKTIHA FILMS, iuterprctada 
por la fnmoaa estrella capatio'.a 

C H F . M E H V I H N C E 
• en el papel de TONETA, es la pelicula «jae llama al corazón de lodaa 
T las mujti-e*. 

Be pn-scntari con do» artísticos cuadras rividof, terr.'.u¡iado 
¿ eoDuna csiiipoads fiesta de la jota Taieuclaca en la pts'-a d-'i tc.Uro. ¿ 
X NOTA: I'nraute la escena de Iq Coronación de la Virgt a de los X 
4» Desamparados, i» orquesta interpretará el lamoso Himno de la 2 
<• Exposición. 4-

S e l e c c i ó n G a u n i o o t D i s m a o t e A z u l t 

M A R E N D S T R U M 

S p l e n d í d C i n e m a 
Consejo de Cíenlo. 217 

C i n e C o l ó n 
Arco del Teatro, 53 

b e 7 b i o T « p ^ - A c t u a l i d a d e s • E x p o s i c i ó n d e n i ñ o s 
Luyp2$ahLp- L a m a r c h a n u p c i a l , LEATRICE JOY. 
£ 1 p e l i g r o d e l a i n o c e n c i a X t 0 w . 3 o £ í 

L a c a l l e 4 f l Q l v i d o S S ^ t f / ^ M 

•ALOMES 
S í K Ü R S A A L Y C A T A L D H A 

BOY Y TODOS LOS DIAS 
£1 eepccticnlo •ia locura.- de risa, buen humor y eiqulslta ce lirtld^i % 

L A L O C U R A D E L D I A 

Etrlsta en colares del Folies Bcreere, por Uaestixa de moda Joíeíu \ \ 
Baker y tffs hermosa» artistas. 11 

L A L O C U R A D E L C R A R L E S T O H I I 

EXQUISITA Y DIVERTIDA FARSA 
por loe <ase»> de la pantalla Patsy Bnth Mlücr 7 Monte Bine 

Dirección: SuMtscb. — SCO parejas en escena 

M A R E N O S T R U M 

T E A T R O T R I U N F i 

G I M E S M A R I N A y M U E V i 
Hoy, martes, estupendo protrama. — Oran exltaso del eapíl ulo tereen i 
L a s t o r m e n t a s d e l a v i d a , I ^ S i . S f ; 
purado estilo en anión de la preoos nlfia Booboole. — La predou t a 
M a r y l a h u e r f a n i t a , ^ ^ « á S f ^ t a s 
t r a g e d i a s d e ! m a r , a l S m S n . M a m p o r r o ! 
a g r a n e l Jlt<%¿tT* T r a n v í a d e s e n f r e n a d o 

j & C ü í * " * ^ ' L a s t o r m e n t a s d e l a v i d a . 

P A T H E P A L A C H - S a l ó n R e i n a Vic tor ia 

Hoy, martes. — Exito: MtláHf. creación de folien Moorc. -5°"!*! | 
alón tardía , por Uonel Barmnore. — V a c a d c n e » «le c»..e™ 
Campanillas paqueta postal, cómicas.—Rwrtala Palhé. nOn.'' 
Pró-tlmo ¡neves: t i . PIRATA NESRO, por Dontrl.-.. FMrfuD | 

(primera jornada) 

C i n e 

S . T r l f f l p T . S : L a s t o r m e n t a s d e l a v i d a ^ 
C u l p a s a b e n a s ^ S f . M p Í ^ ! • L a s t i j í 

r l i a c l ídl mmr emocionante pelieala d» éxito rnidoeo. I l l lf l ST 
O i a S O e i m a r y ¡ 3 pellcnUs cómica» de eran . i , , - ^ 
c i b í e l u n a d e m i e l y L a s c a s c a d a s d e r i n i a n i 

UBIOM, 7. 
«ELECTA ORQUESTtMA COPES ¡ 

^ E s t a b a d e D i o s E l p e q u e ñ o béroft 

D e c a r a a l p e l i g r o y E l p r o c e s o C e f c e n ^ " " 

F R A N C E S G A B E R ^ 
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K ü R S A A L y C A T A L U Ñ A | 
el i l ee l o * f ia i n m U l a n « t ' v i i n ^ u l f i a n 
üEOOESTAS JOTES - TCRRESS 

H9T, m»rt8a-0»U«í m» ^ risa r ba8'1 «Wjf* 

c i a r i o V o z z S . S I 2 3 . r > o . -
d r e C i X i o l e g ^ x l o f ^ S ^ 
«.«lores l o c u r a d e l d í a S r ¿ 2 k 5 ; 
¡i meati -s de moda en I'aris jr ¿zUo colopal de la dirf íildUlm» coia»-

- • á - . a l o c u r a d e l I 2 t a a r 
.c_ ' —- »— fans toa pirada en lia moderna* costumbres crea 
l e S l O O ciónd» losases de la paaialla PATdY KLTH MI-

LLEli y MOMIH BLUK. — fKECIÜS UJKÜlENTEtí 

L l » l t ' T t*••*^^T•^••^••*<^"'^^*^*^'^**'^•"••'^* 

M O N U M E N T A L : : P f l D R O 

i t f H L K Í R l f l : : E X C E L S I O R 
Hor. MAÜTKS. — SIBMFKE PEOGBAILAR DE FBIKEB OBDEV 

i - a u r u e f c > a d e l f u e t f o 
[Síaascionsl film en «THCHKlCOtiOil> inSeraroUclóa de BLANCBX 

HWfflPT y HOHALJ) OOCUAH 

E n t r e l a s r o c a s d e l a c a n t i l a d o 
|pw!«s ^i¡uíalsio! artistas Halen IIOLUESy WOIiam PSSHOHD 

EL T E A T R O SE LA L B B U A muy cúrales 
R E V I S T A P A T H E , tefonnasión mnadial 

JI'EVES ISOHPKKNDEN-TE ACOBTICIinKKTOí - L* obr» • 
• ^ í ^ ? ^ Ídolo de tndeahMnftbUeos DOUOLAS FA1KBAXKS EL T 
IPlJAfA UZaitO, de 109ARTTÍ5TA3 ASOCIAD» >9, eji «TEC'HIllOO- Z 
l-''tt» diridida nn dos lomadas proyectándose la primera--EL PA- «. 
lucio DEL PLACEIt, rm^rams FOX por EDHCSD IXJWB. - Z 
IJOtlO LAS MARIPOSAS, por SAIAY O'NEILL y WILUAM i 
páSSES otras 4. 

A 
«••* •:•>•:. •fr*i:-t-w-»Sif'8««iii > »'! f >a 

ocr^tteo o 1 a x r es n a : 1 s i 1 J k . 
P.-orcnza, S60 (entro Bambla Cataluña y Salmea) 

•jWestin» Pari». -Hoy, marte* gTaadlosoprOTrana— ESTABA DC 
. . •:.c»- _ EL p£QU£»0 H E M E de ñ a u ¿ a t o y la eran producciún 

E u g e n i a Q r a n d e t 
1»«i maiogrs-lo ROEOUO VALKNTISO. - Malana, mlórcoles. rraa 

acontecimieoto 
B r u n a t t l , H e r m a n a s B a l d ó , R A M -

P E R y C á n d i d a S u á r e z 

j H f l : R p p L : flR6ENTlNfl | 

, 'Blrtlí- — il'-.iairot«o y emocionante profrrama. -SUITAXO del T 
"•ar-i'uio tercero de la novela daematogrrA&oa. J 

AS T O R M E N T A S D E L A V I D A | 
ei gettUl BUCOT y la atña BOUBOÜLE * 

oer- A 
~»ii> I A ' " 1 ' ' il^«'»u;i«'l'KlJi. — Urac mece* le la finísima oo- Z 

j - ^ D e t e l ó n a d e n t r o l í S o ^ / r c S i S | 
U n a a p a c i b l e i u n a d e m i e l 
t a i n d u s t r i a d e l a m a n t e c a 

1 «I'ft «nsadoa»; pro • '« novela ' « - —a de eatr<-iios. —Capítulo coarte y 
"hñ ^'^1? TOEMEIITA8 DE LA VIO A. - !-» etno-

^ " « M r , " í " '1',r*<rtlCT'o WEPWESA DE LA MUeffTE. 
M ';',L , ' irciio*Gl«anU Fox», msalatralmente Intarv?-

¡AMo, 0 - La sentimental peUcnla SU MISrE-
Hl AMUA "..I!,^BERT KAWUNSOK. - La ciaU cómica 

« » OCLON y el deseado NOTICIAiHO FOX, t . 

C A P I T O L C I N E M A l 
rELEFONO A . 88 

o a q u a s T i N A S U N É 

1 
f 
-> 

• Hoy. MARTES. — Día de Koda. — Eaito ruidoso de la maR-na prodno-
i clóu uovelosca 

mosa estrella do la pantalla 
R A Q U E L M E L L E R 

con exprofesa ad&ptacióa musical^ Mobldo a MI iarso metraje se 
recomienda al público la puatual asistencia a fin de no p^rdur el 
a S T ^ L a t u n a d s l c h a r l e s i ó n . P e r i -

Su i t o e n H o l l y w o o d - R e v i s t a P a t h é 
oy on bre- HnÍ<S6 #1p n a r r a fr?nial intemretacidn del 

ve, estrenos: H U j a » UC \Jal t a , celebro «tEÜUHK O'DHIE» 
ORO Y PLOMO, por el simpático CHARLES JONES. 

| 
% 

i * * * - : - * * * .* ^ B * » ^ -* » *. J. .» a * f • f . • ^ V* T V W » " ' W~% I «"T vTT^^^B 

Taiétono 3S33-A. Diractsr do orquesta; BLA1 MET 
Hoy, I IÓ¡0 

... Oaumont, El « „ UruMa, drama policiaco, por Theodore Uobeia. Z 
* May Me. Avoy y V0°',ad Natrel: OrguMoa La Modelo, porAllce Z 
• Joycs, Dolores Cost*1'o y Warner Baxter y Don Timoteo cabailiata Z 
••?<->••:••:' i t w s ***••» i t * t t * 

M a va dadas Ualwaraai, Acta aild «dea 

T I E R R A V A L E N C I A N A 
ROSA DE LEV A N í a 

DOLOR A BEL MAR AZUL 
nelícala marca «Lsvanttae Films». Interpretada por ta beilúima estrella 
CARMKS VIANCE.—Dtraoddo: Mario fi o neo ron L—Caá numerosa orqnea-
a subrayará Is proyección qne finaliza con on fastnoao cuadro de Jota valen-
clan v en el escenarlo y pista da 

O 3 L . I s / L I 3 I . A -
Katrcno: Jneves, día a>. por la tarde 

TIEr.RA V A i . C I A R A se proyociará todos los diaa, Urde, a las claco. 
Soche, s isa dioa 

o x j s r JES imc j k . 
Hoy. martes. — CARMEM, creadóm de la »^ estrella la - J 

qnei Meller. AdaptacMa musical de la maravillosa partltara del ín- «a 
mortal compositor BIZET, bajo la dirección del celebrado maestro Z 
Llroacn. - La íuria dol eltarlMtoa, cómica. — Pariquito on Ho- • 
Rywosit. - Mu» pronto. Molas da parra, por OBve Bordea y OfOr- • 
ge O'Brlca. — KOTA: Debido a! largo másale de la película Carmen, • 
su proyección comenaarA pantaalmeste por la tarde, a las 6*10, y por • 
la noche, a las 10. 

• 

C I N E P R I N C E S A 

S S a S 9 ^ - 8 ^ L o s e n a n o s h a c e n c i r c o , J g L 
V o l u n t a d t r i u n f a n t e . ^ ^ ^ ^ S í S 1 " ^ E l 
p e l i g r o d e l a i n o c e n c i a , i S i a s r ^ ^ p ^ 
B r o t o , p e r o s i m p á t i c o , p r e c i ^ - ^ 

S JS 31a 3 3 C T O I I V T S J 33^E A 
SiIttertSn, ITS. — Orquestina DALI1AU. 

Revista, Um «tala «a al expresa. El ralAmpaao da t a l i y • 
por HooS Gibson; Angal aa tas Balablaa. —PrefervacU. OTO UeneeaT»» 

B a i / e s 
ProCamda baila da saUa. 
Daten que «a sais horas 

— — enseña a bailar Usa aft bal 
le da Soeiedaa. - EaooeSait lad aa ei BLOCS. UUABiJMTUM y BLACK 
BüTr-jM. - Aeadaaia fandad a el aAo 1300. - Cierna Boqoerta. «. eat.* 1* 

lacto calis daiaBogaerta. - Pisa Cuüvos, el asea da 11 a 1 
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L A S E X H I B I C I O N E S 
goe tnTlerou losar el día 18 por la tarde en la Sociedad B. D- La Flora, 

a careo de la renombrada 
O r Q L i x e s t l r & E i . J T ^ v S Z - S X J S 

fueron muy aplandldaa por el buen puto en ra* bailables j auto por la 
exnlbic'.'Sn de Blaoh Botlom. 

A c a d e m i a S a n t e s t e v e M Í S N O S 
y de SA1X)N.—Especialidad en CHARLESTOS. BLOES y BLACK UOITOU. 
I^ccionen qcdamaMBte panicolarea - Clases Oe 11 a 1 y do 4 a 9. — 
Uomlagoa; I>e 11 a 1. - l'ASAJE DEL REUXI. X PRIBClPAL. 

D & p o r t G B 

r r o n r o a p r í * g í p / » l p a l m c e 
Hoy, larde, a las cuati o y media.-Gran partido: ECEMAMRO y UBQUI-

Dl contra CAIWEIIA y VÉOA.—Noche, a las dlea y cuarto.— Eiuanrdlnarlo 
y •nonmnental .M,ai de MAUCSUMO. EiM.'UO T MARSSLINO o.ntra 
JUARISTi I y 60ÍTIA. 

O i v e r s í o n e * v a r i a s 

L» A B U E N A O /Vi B ti A 
Cabaret « • Primar OrctMi-OmiOi, - i ÍPUM FMiro - ! • » . iia»*A 

l*o C- lardo A 3 i:..* :¡ .wn-v 

U A N C I N t í 
POPULAR L E BLÁGK BOTTOM m MEIIU' 

O R Q U E S T A C t t A • T A Í N - 4 0 g f i ^ l S 4 0 
U esioncmlas eamarerai 

E L C E L E B R E A Y U N A D O R 

« J O 3 > J I S T Y » 
se exhibe dia y noche, estrechamente Tlallado y enccrraOo en ana Titriua 
precintada por un Noiarlo. para hacer la huilga de hambre dnracte 1̂  •Has. 

E s p e c t á c u l o s e n s a c i o n a l y c i e n t í f i c o 
P í a a s a S e p ú l v e c S a , e s e j . M u n t a n e r 

C e r v e c e r í a « L , a P a t r i a » . 

R E S T A U R A N T 
X D A N C I N G A X I 

L A D A N Z A D E L P U Ñ A L 

p o r D u c t E L 1 A V A 

M u s l o - h a l l m 

• • l "» ->*» t»»*^<-d -*** » * • * * * • • » * * • * * • > < '<•*•* '» '< '**•***» 

" B A - T A - C L A N 
Music-hall da las grandes atracclcnas 

/VlarQiaés ctel Ouero, 83 
Todos los días, larde, a las tres y media y noche, a ¡as nuera y media 
Gran proorzms de varietés - £0 HERUOSiS UTISTAS 
Exito, éxito de Pepita Iris, Hermanas Cerra, ideal Nscrtta, 

Bolla CharKa, Caridad Rosique 
Todas laa noches y jr.evc». Tisperas de tiestas y festitoe, tardo y no

che, la rerlsta de modonio esiM»ctdc«lo 
E J e s -

Boy, urdo el gracioso vo.lwvii •Leofun vivas». 

A s a l t o , 12 
De 6 tarde a i madrugada 

DAMCINO Dfi LAS MIL Y UMA NOCHES 

TARDE Y HOCHc 

M I J A R E S - S i s t e r s D O R I X 
Y I^A NOVEDAD 

B L A C K - B O T T O M • F O L L I E S 

20 Danzar inas - 30 Bel lezas e s p a ñ o l a s 
2 ORQUESTAS y los NEGROS Z A M M 

| F O L I E S ZBEÜEtG-EHRE J 
% MARQUES DEL Dl'EKO, 69 — EL MPSIC-HALL DE M0D1 \ \ 

• Todos los días, tarde y noche, trlnnfo clamoroso de 

A L V A R O R E T A N A 
EL ARTISTA IDEAL DE LAB FAMILIAS 

con el capricho escénico de frivolidades y desanclas temeslsaa n 
dos actos y doce cuadros iad u n 
láü ma&aiticart «to^tatas^ de la 

fsmoaa ca-a Taiiuita. S O 
representaciones ¿ Decorado de Haoeu y Muela. 

x i . > » • j - J. » • » * j.-» .e- j . *. Ji f i r i • - - j 
I • I.I.1-MJ6 

Marcues de! Duero, ico rParsie'o) 
hxito de 

H e r m a n a s H a r o j a C a r m e n S a l o n L . • 
C a r m e n f o n t a n a - C o n d i i t a d s n e r o s • I 
suecos inmouao uei couinniu ie UU.iH.v l"l ItIUUs v criaKLK* t i l 

l o N par a) hermosas artistas-
Da 1 a3 da ta ma irnuads. rrsndes Betlas au el (cyer. 

Orquestina BaroaiianJ Krauiers id orolesares). .. | 

M O U L I N R O U G E 
MUSIC-HALL INTERNACIONAL 

EMPRESA E X T R A N J E R A 

T A IRy ID IB TT IsT O O l í B 
G r a n d i o s o P r o g r a m a d e V a r i e t é s 

6 0 - H E R M O S A S A R T I S T A S - 6 0 , 

•?^*Mí-*<-*^-:^-:--:'-:-;:"í • > < • * * * • • • • • * * • • ********* 

Popular SaídD fTdléfono 2138 A,. - Variotés - Voderils • Áfio 
Hoy. el TOdevil SAM6HS AZUL , ^ j 

B e l l a D o r i t a # l - e s L J o a 1 
| F a u s t # F i n a K a r e n r i e 
5 EL MEJOR PROGRAMA DE BARCELONA 

bANT^J DE !Iü V: La Cátedra de san Pedro ea Roma y santa Frisca 
8ale el so! a las ; 'H maf.asa. — Se poco a las VM tarde. — Sale la ¡ana a las 5f l noche. — Se pone a Us Vil mañana 
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C R O N I C A D I A R I A 
. — i — m r* 

L a d e s i l u s i ó n 

" Vaa apareciendo a r t í c u l o s comen-
tiodo los de Mnaao l in i en los que é s t e 
no» participaba eí emplso de sus h o -
y u . Todos hemos tenido u n desen-

Se dice auo no hay g r a n hombre 
para su ayuda de c á m a r a . Muaaol in i 
M ba e m p e ñ a d o en que lo veamos co
mo lo ve r í a su ayuda de c á m a r a , p re -
sfaciando su v ida menuda, y , c la ro , 
rebulla un s e ñ o r como o t ro cua lqu ie ra . 

Ha lieobo ma l Musao l in i « n escr ib i r 
tas cusas de buen b u r g u é s . T e n í a que 
llevar puesto s iempre e l c o t u r n o . T e 
nia que no abandonar nunca el t r í p o 
de Tenía que no apearse nanea de l 
caballo de las revis tas . 

Cuando se quiere ser C é s a r hay que 
rlsir como C é s a r y hab la r como G é -
Mr f escribir , s i se puede, c laro , oo-
mo Oésar. 

Hay que aguantar el Upo, ao s ó l o 
.«o ta pol í t ica , s ino en las i n l o r v l ú s , 
orqua de la p o l í t i c a se en te ran m u y 

os y de las i n t e r v i ú * se en te ran 
o». 

MHSSOÜBÍ t e n í a que haber hablado 
tomo un g r a n hombre, o l v i d á n d o s e 
)fa se afeita y lee p e r i ó d i c o s y se ba i la 
y otras menudencias. N a p o l e ó n sabia 

hacer estas cosas. Todo lo c o n v e r t í a 
en frase y en ac t i t ud . Todo para él aa 
t rans formaba en al ta comedia o en 
g r a n drama. 

G u i l l e r m o I I t a m b i é a s a b í a presen
tarse ante el mundo como u n h é r o e . 
B i era s iempre é l . 81 se p o n í a en t o 
das les ocasiones el manto de L o h e n -
g r i n y entonaba el "racconto". 

M u s s o l i n i se ha olvidado que e l pe 
r i od i smo s e r á s iempre d e m o c r á t i c o y 
que, a fuersa de i r por é l , los super
hombres se vu lga r i zan . Ha querido 
que nos e n t e r á r a m o a da c ó m o emplea 
sos horas y todos h a n coroprondHo 
que no era tan fiero el l e ó n y que no 
hav pa ra t en te . . 

Musso l in i ha perdido una batalla. 
No he gustada el acto de sns i n t i m i 
dades. L o vetan con manto y se nos 
ha aparecido casi casi en mangas de 
camisa, y a u n cuando, como buenos 
d e m ó c r a t a s , nos place esa pos tura , 
porque t a m b i é n se puede ser g ran 
hombre en mangas de camisa, c o m -

?rendemos qoe las gentes, que se ha 
lan acostumbrado a los grandes ges

tos y a las apoteosis, hayan tenido u n 
lesencanto. 

ftor Qartelio, f l á ü 1» pena 4c I t t peeeiatf 
de multe. 

AeufMMn mirada. 

SMOMO lírcer». — 8« ©alebró en saU 
(•eetén un oral por eoteetoMS, procedente 
del Juzgado da Areajt de Mar, contra Cla
mante n i sp la . 

B llacai. seflor Prat, aa vlata de laa pnie-
baa praoDeJdaa en «I teto del Juicio. r íUr* 
ta acusaclén. 

Hurte. 

Secdóa cuarta. — El día 18 de febrero 
d« 1925 «a la r»!oJorI* que dofia Montserrat 
Bratau posee en la plaza de Pi y Margall. 
de SAbadell, María Casanovas Ferrin BUS» 
trajo uno, peadlautea da bri'.lantei valora
dos en 9.000 pesetas. 

H t1á~«! aellor Fcizó, aollcltó para la 
Oa»anov»i la pana de tres afloa, seis Dieses 
7 <1 diaa de prtslda correccional. 

Bx Juez proeaaaCo. 

• ma gis trido aefior Rodríguez, que In*> 
truye eumano contra el az Juez de prime
ra inaUaela aellor Annataü, ha dictado aa-
to de procesamiento contra dicho teficr. 

En Ies J B 2 ¿ a d o s 

V i d a j u d i c i a l 

En ia A i d l t u e l a 

Sen i l a « ¡ a a tes p a r a b a f 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

, 6 » ; ; , ! ' • — Pobreza. — Dolía H -
wt TÍIVJ contra abogada del Estado. 

|JíííP,Ult- — Mayor cnaatla. — Don M. 
••wdeil contra doa J. Valia. 
k i* í f s'-?llIKl*- — Barccioneta. Mayor 
^ í ' ~ 1,0B Carlos Anbert contra don 

iranouiso Loog. 
\JV»¡*1*. — inUrrticlo. — Don José C»-
l * ' ' r -i'-ra doa Ramiin Casaooras. 

«UOISNCIA PROVINCIAL 
otcvia rrimera. — Norte. — Dos ora-

'» > tenencia ée arria Saartn 
• lalag-jer y Juan Brugada. 

i . : — l 'u orsl por falulllcaetón 
^ T * Tc"n4s Maet y oíros. 

--i?. — ConoepeWa. — Doa 
n Z L r l , ««^f» y leajoncs contra' Lorenzo 
¡ ¿ J * » » r Ecrlqne Ccrté», respeettva-

l&tüia teresra, « Xo fler.e ae6a1»mlan-

J w * " ^ 'UVU- •— Maareaa. •— De eral 
• ^ , ^ " 3 * oe-aon ' í tos contra Marcelino 

- te 
km.,, 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 

' ' • i ^f iana se haa efectuada loa * l -

a las diea: 
' 5». >or rerJaniíri.Vn de salarlos 
f0 j M < Casa!, contra el patrono 
•o ím '•"e,!:l^'entura Ramo*. 

J' • por TncUmiclt-.n de aaUrtos 
, T Antonio Cés^r contra el 
i , " ' Espaílole d;» I.nbr'.aranlc». 

r.»chinaci,'.a t«e s i l i r les 

Jal obrero Jos* Peeyo contra W patrono 
José Ven lar* 

Número 61, por reclaicacMa de «alarios 
del obrero Mariano Cofomtna eeatra el pe-
trono Prannlaoo Rubtnat. 

Número (8 . por reclamael-5n de salarlos 
del obrero Juan Oí mea contra A patrono 
Te 6111o Meurv. 

JuJeloa, a las diez y raodta: 
Número 16, por accidente del IrJuJo dal 

•b.-^ro Antonio Alberlch contra el patrono 
Tostfl Torres. 

A las onoe: 
Número 1.828, por reelamSe'.do da saca

rina dol obrera Jcaé Oarcla contra el pa
trono José Ibert. 

A las once y cuarto: 
Número 1S, por res^JrascWn de aalarlia 

del obrero Juan Mocéa. 
A lea enea y media: 
Número 19. por reelaraaatóu de aalarloa 

del obrero Rafaíl Rodríguez contra el pa
trono Juan Sublrats. 

A las once y tres cuartos: 
Número SO. por reelamaeiéa de salarlas 

dol obrero José Pérez contra el patrono 
Fmielsee Barrussll. 

Jurados patrones: Mootaya. Tarrach y 
Barriga; ol>reros: r.olomer B.. Buhi y OÜTa. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION DR L09 TRIBUNAI.B8 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Laaicr.se. 
Sccclún primera. — Con el automúrll que 

guiaba, y por Imprudencia, según el Oaeal. 
frandseo Marti Vallés el dfa 4 de enero de 
1925 atropelld a Hmi'.io Parré, caasindole 
lesiones que lirdaron en curar 60 diaa. 

En el acto dsl Juicio el flscal. seficr Mar
ti de Veses. i>ldi6 para Marti la pena de 
dos meses y un día de srreslo mayor y 300 
pesetas de )níl»nm!r«c!6n al Ifslonado. 

EacámUlo. 
Beeeléa secada. — .a~u3ado da un de

lito d» esta rastaÜKlwa ornpc el feaanMto 
.loaqnín Cr.sanovas. para q-Jirn el fiscal, «e> 

• _ Dllla«nolaa. 

M JczgMlo del Sstrite da la Universidai. 
secretarla del scOor Clarerls. Instruyó du
rante sus horaa da guardia 18 dillgaoclasa 
habiendo Ingrésele acta detenidos ta los 
calabosos del Paléelo de Justicia. 

Le snstituyé aa la guardia el Juagado del 
distrito de la Bareeloneta, searetaria del ae
fior Paseé. ; 

Amanuaa de moai »e. 

Ra la calle de Blasco da Oaray fue da* 
tenMo Enrique Bodrlguez, que amenazabé 
de nacerla a los transcantes, provisto ds 
ma pistola de la que carecía de permiso. 

•umarlo concluso. 

El Juzgado del Norte ba terminado al 
sumarlo que Instruís por h^nnlcidlo da José 
Araoda y lo ha remitido a !a Audiencia. 

Nu»vo eecretarlo. 

Ha tomado poaazlóa del cargo do secre
tarlo del Juzgado mnnldpai de Prat ds 
I.lobrcgat el letrado de este Colegio do* 
Antonio Rogar Ferrar. 

Suatracolonas. 

Proretti Pletro, que viva en la calle del 
Conde do! Asalto, número 79, ha denuncia
do a un aúbdlto Italiano llamado Napol so
né Uartquini, que teda recogido en sa r a 
sa, a quien acosa da haberse Devado va
rio* tapices ebleos valoradoa en 8,000 pe
setas. 

1— Ra el mercado de Santa Cnfa'lna fué 
detenido ua rapasnelo da enes IT aB >s por 
haberse apoderado del monedero que nova
ba una aefiora, en el que había unas 10 pe
setas. 

•—• Se eomstíé ua robo en la Imprenta 
que el eoeoelde actor don José Sant-
pera posea en la calis de Sepúlveda. 

Leg ladrones sa llevaron varias joyas po# 
valor da 8.000 pesetas. 

f«tlf1ca;lerea y adictos. 

Bl Juzgado da la Audiencia, secretaria 
Casanovas. base público que doa Lula Es-
trader Bise ha solicitado la Inscrlneién dé 
•Icminlo de I I M casa en San Oenraslo, calles 
de Saat&lé y Caiaf, para que en el termine 
de 180 días oompa'-cznaíi los que se crean 
perjudicadas. 

Bl Juzgado de ts Bareeloneta. secretarla 
Paseé, convoca a fea aereadores de don Ra
món José de Blelsa y CastiRdn a la Junta 
que se celebraré el dia 9 de labrere, a laa 
cuatro de la larde. 

El mismo Juzgada, secretarla Slraárro. 
cita a dofia Patria Cal Vi Aehda, doa Luis 
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Oislelis, doaa M u ía y duúa Huuiuua Ua&lulls 
para que soiuyurezuau el día '¿ de íebieru, 
a las cuatro da la larde, en mcrilos Uul j u i 
cio de IcslaiuenUi-la Ue düüa tnri^uela S-e-
guotio Aguiúltsa. 

El Juzgadu de ia Goaoepciúu, sccreUUid 
Quardiula, aJluucij la suuasi* de uua lur l i i -
na ssarea i<raacifi y UD moiur elúcirico úo 
cinco caDailus, valurauo^ en 4,0UU pct>elaü, 
ae celebrará el día t i üel aulual, a las dote, 
y en virtud del juicio seauido eulre dou 
Franciaco üu in j l y don Ricardo Ferrer, S. A. 

El misuiü J u ^ u d j , becrcUria üaimau, uc-
UQca a 103 mier^sadJS la senieucia recaída 
en el ylelio promovido entre don B^rnardino 
Marlorell l 'ulg y dua Miguel Uoludre. 

El Juzgado del Hospital, secretaria Co
mas, ha lanado el juicio seguido entre do
lía Amalla f'arrerus Esplugas y los üorede-
ros de don José Estruca Uumeila, cuya sen
tencia comunica a loa interesados. 

El mismo Juzgado y secretaria hace pú
blica ia declaración de quiebra de don José 
Guillermo Fellu. 

El mismo Juzgado, secielaria Pastor, em
plaza por nueve dias a don Francisco Badia 
y doüa Benita Sanlomád Vilunova' en méri
tos del juicio Instado por doña Maria y aeña 
Esllíer Evendor Ros. 

El Juzgado dei ueste, secrelaria Gonzá
lez, anuncia ¡a subasli, sin sujeción a tipo, 
de dos casas en consíruccióa en San Mai iin 
de l'rovensals, números 17 y 1!> de la ca
lle de la Agricultura; tres aolaris, con su» 
obras y mejoras, en. la niisma barrisda* ca
llo de Ali-Bey, ietraa A, a y C, y dos so
lares en propia barriada, calle de la Agri-
oullura, letra D y número 15; se celebrará 
el dia 24 de febre-'o, a las doce, y ou vir
tud del juicio promovido entre don Fer
nando Pujadas 'ferradas y d'ín Oíto Boc-
oher. 

El Juzgado del Sur, Becrelaria Valls, co
munica al representante legal de la Sociedad 
en comandita Hooh y Cabuti, a don José 
Roch y a doOa Consuelo C.ibuU el aulo re
caldo en el juicio de quiebra de Roch y Cs-
butl, S. en C, requlrléndolas para que en 
el plazo de 10 días comparezcan y presen
ten el balance general de sus negocios. 

El Juagado de Arenys de Mar emplaza 
por 20 días a dofla "Siena Bretón Doyón 
en virtud del juicio instado por doña Tere
sa Tbars Marco. 

El Juzgado del Hospital, secretaría Co
mas, emplaza a los parientes de doña Car
men Guardia Dalmau para que eomparez-
ean en el término de un mes en méritos del 
expediente da rojluslón de dicha sefiora. 

Llamamientos. 

En actuaciones criminales se llama por 
diversos Juzgados a Rosa García Gcnz.V.ez, 
Salvador Esorlcbe Gil, Gregorio Vicente 
Rousettl y Vicente Iturbi. 

Estafa. 

Se ha presentado por Juan Martin una 
denuncia contra un Individuo que estafó gé 
neros por valor de 150 pesetas a un r ru-
ohacho dependiente del denunciante. 

E : l d o c t o r M i c h o t t e 

Anteayer llegó a nuestra ciudad el doctor 
Michotte para dar la serle de oorferendas 
que le ha encargado la ponencia de Cu!(u-
ra de la Diputación provincial. 

M. Michotte, que actualmente ouenl* 45 
«fios, estudió filosofía y ciencias en la Uni
versidad de Lovalna. Cursó psicología ex
perimental en Leipzig con el profesor Wundt 
7 luego, con Kulpe, en Wurzburg. 

M. Mlohotte es catedritlco de ta Uni
versidad de Lovalna, donde organizó el La
boratorio psicológtoo de dicha Universidad, 
considerado como uno de los mejor provis
tos de Eurpá. 

Ayer maflana el dootor Michotte estuvo 
«n el Palacio do la Generalidad, cnyss de
pendencias recorrió, aoonrpBflado del ponen
te de Cultura seftor Robert. 

El doctor Mlohotte «umpllmentó a' pre
sidente de la Diputación, sefior MU* 7 Camps. 

D e s d e l a P u e r t a d e l S o l 

» — * — i 

L o s a t e n e í s t a s a n t e e l c a s o d e 

N i c a r a g u a 

M i d n d 16 enero 1927. 
Desde que se Instituyó la Fiesta de la 

Raza, todos los aflos, el 12 de octubre, nos 
acordamos mucho de América... Artículos 
más o menos brillantes; discursos elocuentes 
y fogosos; manifestaciones infantiles, con 
desüle ante el monumento a Colón, genovés 
o gallego; cablegramas y radiogramas con 
iguales o parecidos términos que los del aflo 
anterior... Y muchos luego se march;n a 
sus casas contentos y satisfechos por haber 
aportado su grano de arena a una fiesta pa
triótica. 

Sin embürgo, los que se preocupan seria
mente de las cosas del üimenso conllnento 
que casi por entero perteneció a España, en-
Ucnden que la Fiesta de la Raza no es ni 
debe ser otra cosa que el punto de partida 
p«ra una serie de cotidianos actos que, de 
una manera más nráctica, ya que no más 
espiritual, contribuyan a arraigar en el alma 
americena-latina el Intimo convenoimlenlo de 
que en España jamás nos olvidamos de nues
tros hermanos de allende el Océano, lo 
mismo en las horas do dolor que en las de 
alegría, sin distinguir entre los orgentlnos, 
hijos do una tierra Inmensamente rica, y 
los nicaragüenses, l i jos de nn pala que, por 
su escaso número dé habitantes 7 lo redu
cido de su territorio, está a merced del p r i 
mer tío Sara que qui.'.ra convertirlo en una 
especie de colonia, olvidando que Wllson, 
su paisano, el inmortal presidente de ios 
Estados Unidos de Norteamérica, fué el más 
leal y decidido protector de los pequeños 
pueblos. 

En poco tiempo, en menos de un año, se 
han registrado en España berilos de una 
altísima slgniflcación moral 7 política, 7 que 
prueban lo mucho que vamos progresando 
en lo que concierne a demostrar que la cau
sa americanista va contando entre nosotros 
con entusiastas adoptos que no limitan su 
actuación a determinado día del año. 

Los tres hechos a que me refiero son las 
inenarrables e históricas manifestaciones de 
simpatía a los países colombinos que regis
tráronse en nuestro país en ocasión de la 
histórica y admirable aventura de los t r i 
pulantes del "Plus Ultra", el hldro glorio
so; el éxito sin precedentes en España do la 
suscripción abierta en pro de los dflmniüca-
dos por el ciclón que azotó parte de la 
República cubana, 7 la actitud del pueblo 
español ante los asontecímlentos que se de
sarrollan en Nicaragua, el pequeño Estado de 
la América central, y que tiene tanto derecho 
a regir sus destinos por sus propias fuer
zas como la poderosa Inglaterra 7 como la 
explotada 7 humillada China... 

La protesta española contra lo quo eri N i 
caragua ocurre se refleja de un modo tan 
correcto como elocuente y slgnlflcatlvo en el 
mensaje que, cuando estas cuartillas escri
bo, están firmado numerosos socios de! Ate
neo de Madrid. 

Un catedrático ilustre, Vicente Gay. una 
'ie las más preeminentes personalidades de 
nuestra juventud 7 también uno de ¡os es
pañoles que más profundamente conoce los 
problemas de carácter americanista, es el 
autor de! razonado y notable escrito que 
EL DILUVIO, hoy es el primer diario de 
España que lo publica, y que por su con
tenido ha de causar seguramente verdadera 
sensación en todos los pueblos liírmanos del 
Nuevo Mundo. 

El mensaje dice mí: 
"A la conciencia del mundo civilizado: 
A ella apelamos los que sentimos las exi

gencias del deber, conjurándonos a tomar 
parte en las nobles erizadas por la justicia, 
la paz y fraterald-id humanas. 

Encamación espontánea de nuestro espí
ritu es este mensaje que dirigimos al mundo 
civilizado, sin distinción de razas, nosotros, 
españoles pertenecientes a un Circulo cultu

ral de probada espiritualidad y tradición ti», 
rlosa, unidos a otros hombres de buena va. 
luntad que nos siguen, manifestamos, sin su. 
gestión ofleial alguna ni prejuicios poüikoj 
ni confesionales, un ardiente anhelo inspi. 
rodo en Ideales de paz, jastlcia y progreso 
amenazados hoy én el continente americaño' 

Vivo aun en nosotros el eco de las roble» 
palabras de los profesores de la Unlveraidii 
de Colombia, acompañados por amplios set-
tores de la Inteleolualidal norteamericau, 
palabras de hondo pletismo hacia la doliente 
y desangrada Europa, llegan las voces it1 
guerra quo surgen do Nicaragua y oe pro- i 
testa de la América ibérica ••.óntra la Inter
vención armada de los Estados Unidos 
esa República cenlro-americina. 

l'ermanecer en actitud pasiva inte la vio-; 
iencia y el dolor ajeno harta Indignos a Im 
demás de los benefleios de la paz. Imposi
ble do mantenerse sin el cumplimiento, por j 
todos, de los deberes de solidarliad £a-
mana. 

Por estas poderosas razones deciaramo»: I 
Que el mundo moderno ha de basarse en | 

la Idea y en el sentimiento de comunidad in
ternacional, cada vez más intima y solldi-
rlzada en sus interesas e imperativos mc:i-1 
les, y no puede aceptar la teoría que con
sidere a cualquier bontinente como rolo ce- j 
rrado en el que pueda hacer lo quo qcien 
a despecho de la conciencia universal. | 

Que la intervención sistemática en un pii 
con motivo de sus luchas civiles o como coac
ción para hacer electivo el eumplimiento * 
ciertas obligaciones internacionales o M I 
pretexto de amparar los Intereses de IM I 
súbditos extranjeros, constitU7e un aUqm 
ol derecho celoso de soberanía, como ense
ñan los grandes maestros del derecbo ¡» 
gentes, y abre la puerta a la hjimillanle la-
Fervencion más o menos encubierta por noni 
bres pacíficos, con ocasión de las iuohas In
teriores de los partidos políticos, como con
secuencia lógica, ya que quien aprueb» w 
más admite lo menos, intervención qte DB-
llla la voluntad de un pueblo. Los nomire» j 
de dos grandes personalidades americMtt I 
el argentino Drago y el norte unericono wu-1 
son, van unidos de modo Imperecedero • 
estas doctrinas de respeto a la llbertíd « I 
ios pueblos. . 

Que en la aplicación de ¡as procealBjJJl 
tos plebiscitarlos, en los que la \«1<fr\ 
popular de un país se manifiesta, está « j f 
mino para resolver sus oposiciones n,en?* 
res 7 en los arbitrajes pacíficos en « • • " J 
de dirimir las discordias ¡nternaoioaales, " I 
minando la razón de la fuerza, 7a l y , , I 
grandeza de los Estados ha de ms-din*. • 
por su fuerza, sino por sus senílmlcaio» « i 
justicia y por su cultura. ^ . i 

Confiados en estos Ideales, que esun^J 
gldos por la conciencia del mundo c ' ^ ^ i , 
a todo él nos dirigimos porque r"lc,a.T*2r'¿l 
pidamente Intervenida, no 00°s"1'!J.JLDef-
cueslión americana, sino un hecho " " í ^ 1 
ousión necesaria en la comunidad muau. ^ 

El clamor de todos en pro de i \ í " ¿ t a . 
la Ubertad de los pueblos facllJ,tart , 5 , 3 1 
clón pronta del conflicto actual e w i " ^ , 
otros que en el porvenir puedan —1 
cualquier continente. Y confiamos wro°ne V 
a las vocea de la América ibérica 
que en ios Estados Unido? se ' ^ . ^ L ^ p i -
siempre, perpetuando la tradición ^ ^ ^ 0 
ble de Wanfciin 7 de Wa^mgton, * 
que se han oscurecido los h o ^ M * ] 
paz; el país de loa g T ^ d ^ b u n n e c ^ ^ 
la cultura 7 de la fllantropfa, nos 
si mismos, sino también para ios K 
más apartados, no negará en e*' 
el refuerzo que slgniflcan «us B, I 
dos valores espirituales. „,.mn. (p«. ¡¡ 

Nosotros, ateneístas, r e M ^ X w * * \ 
cultura no tiene P»1"3 = PfJ? hemo» * S i l 
tenemos, 7 Por ser e spaño l " ^ „ 
tlr doblemente las perturbaclon.s 
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taiürior de los pueblos que Integran la 
iüSrld espaüola, por tratarse de pueblos 
irZLnoB nuestros cuyo dolor se contierle 
Sí cria nuestra y su gloria en propia alc-
„ ,¿ por ambos motivos dirigimos este men-
LÍ" para que de modo parecido actúen to-
¿at'ios hombres de bueaa voluntad, mien-
uu acariciamos 1* Ilusión de quo un día 
„ reúna en Panami el Cons'ieso de naclo-
, a me como vasto ensucOo concibió Bo-
Jiir en bien de América y dei mundo en-

5 ¡ * " • • • 
It de esperar que Barcelona, la liberal, 

h mohadora, la ciudad que siempre clama 
¿onlr» l3 ' fuertes que aherrojan a los dé-
VI'Í, secundará entusiastamente la protesta 
TlrlTy sensata quo, inspirada en los rafts 
Robles v fraternales flocs, han miclodo nu-
Berosoí ateneístas matritenses. 

Y asi, la Nicaragua liberal, vencida o 
tlolorlosa, podrá recordar siempre que en 
mi horas oe infortunio no "a hemos olvida
do todas cuantos en Espada creemos que U 
¿mérlía latina es para... los que a costa 
i i ungre y sacrlflclos lograron dividirla en 
MCIODÍS libres, y que, por serlo, no se 
ulenen a convertirse en colonias... 

E. DUCH SALVAT 

i-os nuevos Estados Unidos 
I V 

D e s e u r o p e i z a c i ó n d e l m u n ü o 

De la Casa Grande 
El sustituto del señor Nebct 

• seflor Llansó ha sido nombrado teniente 
la alcalde delegado de Obras públicas en 
ufUtueióa del seflor Nebot. que, como es 

iiMs, dimitió hace unos dias. 
Respecto a la continuación de las obras 

I i * la plaza de Cataluña es posible que la 
[ mióa permanente de boy tome algún acuerdo 

El primer acto del seflor Llansó, en su 
Mero puesto, ha sido celebrar una detenida 
oafereacla con el señor Rio, presidente de 
k Comisión de Ensanche. 

Para los damrifloados de Cuba 
E teniente de alcalde seflor Damians, 

I Uompafiado del depositario municipal seflor 
Borlet, ha hecho entrega al habilitado del 
0*letno civil de la suma de 14.15r58 pe-

[ mM. eon que el personal del AyjnV?mlento 
contribuye a la suscripción en favor de los 
••«Kücados de Cuba. 

Desmonte y transporta 
8e hace público que durante el plaxo de 

wio dias se admitirán en el Negociado mn-
ílcijni de Obras públicas de la sección de 

IS*^?''8 '** oportunas notas de predo para 
" i obras de desmonte y transporte en la 
«¿e íel Arrobispo P. Clwet, de 3.000 metros 
«Wcos de tierras, entra el Hospital de San 
^ o y fe FUmbla de Volart. con arreglo a 

| 2 los obrantes en el referido Negociado, 
w como las oportunas notas de precio para 
« lam.n'slro T colocación do mil metros 

I ^ w i Uo en la mencionada calle. 

A un as piran ta 
L S « alvierte al aspirante a destinos oúbll-
^aoa Vicente Prlm Alfíroa que debe per-

| Z r t e n 'll9 oflolnas del Negociado munl-
l £ L ' EsUdisUca (Templarlos. 9, I » ) , 
IEteres" eaterará de un asunto que le 

Visita a los marinos 
i d^egación de la Alcaldía, acompafla-
í »n . |^ f fe.de ceremonial, seflor Ribé, ha de-
C'5.1 K " * de cumplido a los comandan-
bir-t 1',u:iue Insignia norteamericano y del 
merlo ?uerra 'ranoés, surtos en nuestro 

Muertas unas civi l izaciones, ddor-
meoidas otras , vemos c ó m o , durante 
estos ú l t i m o s siglos, s<Mo la occiden
t a l , con su agresivismo creador, ba 
dado fe de v ida . 

Y tanto y t an fecundamente la ha 
dado, que en monos de tres centur ias 
A m á r i c a se ha levantado, do la v ida 
inconsciente, a la c iv i l i zac ión m o 
derna. 

P o d r í a m o s decir, pues, que la dosou-
r o p e i z a c i ó n del mundo so in ic ió a fines 
del s ig lo X V I I I , con la independencia de 
N o r t e a m é r i c a , y que se a f i rmó en las 
dos pr imeras d é c a d a s del siglo XDC 
con la independencia do los v i r r c y n a -
tos e s p a ñ o l e s de U l t r a m a r . 

S in emhargo, este s í n t o m a de deseu
r o p e i z a c i ó n , l lamado, por o t ra par te , a 
tener una enorme trascendencia en la 
vida de la Humanidad , no r e v i s t i ó , de 
momento , c a r á c t e r de catacl ismo para 
la c iv i l i zac ión de Occidente, que, salvo 
la p é r d i d a del p o d e r í o po l í t i co en A m é 
r i ca , c o n t i n ú ó ejerciendo en absoluto 
el p o d e r í o c u l t u r a l . 

Debemos, pues, considerar l a eman
c i p a c i ó n p o l í t i c a de A m é r i c a como la 
escaramuza In ic i a l que la c iv i l i zac ión 
fu tu ra t raba con la do Occidente, pero 
no como una bata l la perdida por é s t a . 

L a verdadera d e s e u r o p e i z a c i ó n del 
mundo se in i c i a , de una manera clara , 
c ien afios d e s p u é s , es decir, a l finali
zar el s ig lo X I X T al comenzar el X X . 

E n el preciso Instante en que E u r o 
pa llega al parox ismo de su agres i 
v idad m a r í t i m a , los otros con t inen 
t e ! dan la p r i m e r a y t e rminan te p r u e 
ba de su d e s e u r o p e i z a c i ó n t e rminante . 

Observemos que la f e c u n d í s i m a c i 
v i l i z a c i ó n ocoldental ha dado vida a 
cua t ro grandes nacionalidades en A m é 
r ica j a una en Asia , y observemos 
t a m b i é n , m u y especialmente, que el 
su rg imien to de esta ú l t i m a , del J a p ó n , 
ha surg ido s in necesidad de d o m i n a 
c i ó n p o l í t i c a directa por parte de los 
pueblos de Europa . 

Y cuando estos pueblos do Europa , 
cumiplida ya su m i s i ó n c iv i l izante , se 
lanzan al agresivismo infecundo, neu 
r a s t é n i c o , destructor , modiante las ya 
repetidas manifestaciones en China y 
en el Transvaa l , surgen los dos golpes 
mortales para la. influencia europea 
en el mundo y , en consecuencia, se 
advierte ya de una manera palpable 
el mov imien to de d e s e u r o p e i z a c i ó n ge
nera l . 

Estos dos golpes son casi s i m u l 
t á n e o s y el uno marca el fin de\ p o 
d e r í o europeo en A m é r i c a y el o t ro 
in i c i a , de una manera terminante , l a 
decadencia del in f lu jo euroipeo en el 
Asia . 

Nos refer imos , como bien puede 
comprender el lector, a la guer ra b i s -
pano-yanqui y a la guerra r u s o - j a p o 
nesa. , 

E n ambas q u e d ó demostrado hasta 
la saciedad que Europa in i c i aba . su r e 
pliegue sobre s i m u m a , finida su m i 
s i ó n m u n d i a l . 

T a n t o los Estados Cuidos como el 
J a p ó n vencieron con una fac i l idad i n 

sospechada, causando sus vic tor ias 
te rminantes el asombro de los o r g u 
llosos europeos. 

E n la decada que ha t r a n s u e r r i d * 
d e s p u é s , entre estas guerras y la g r a n 
guerra , Europa ha lenido que contar 
con los Estados Unidos de A m é r i c a 
y con el J a p ó n cada vez que se ha t r a 
tado de resolver a l g ú n asunto de po^ 
l í t ioa m u n d i a l . 

Es decir, que una n a c i ó n amer icana 
y o t ra a s i á t i c a han compar t ido con las 
potencias de Occidente la s o b e r a n í a 
del mundo . 

Y cuando la guer ra europea ha l l e 
gado a su apogeo, han tenido que ser 
los Estados Unidos de A m é r i c a qu i e 
nes decidiesen la v ic to r i a y quienes 
actuasen de iniciadores de la paz. 

E n u n gesto de orgu l lo — choches 
de c i v i l i z a c i ó n caduca — la Europa d4 
Occidente se n e g ó a firmar la paz ea 
los t é r m i n o s de j u s t i c i a universa l que 
proc lamaban los americanos por b o c » 
de W i l s o n . 

Y N o r t e a m é r i c a se a l e jó de Europa* 
a b a n d o n á n d o l a a su t r i s te suerte. 

Ya hemos v i s to lo que ha pasado, Idj 
que e s t á pasando a ú n . 

L a d e s e u r o p e i z a c i ó n del mundo s i 
gue cada vez m á s r á p i d a m e n t e . 

Y el afio que acaba de t r a n s c u r r i r 
nos ha demostrado ya, de modo i r r e f u 
table, que la h e g e m o n í a de la c i v i l i z a 
c ión de Occidente e s t á en r á p i d a j j 
cabal decadencia. 

Europa , minada por las envidias^ 
renci l las , pequefteces e I n m o r a l i d a 
des — inmoral idades p s i c o l ó g i c a s , ( U 
s i o l ó g i c a s , e c o n ó m i c a s y sociales—% 
ve como una n a c i ó n de tercer orden^ 
derrotada en la g ran guer ra y des
cuar t izada en la p e q u e ñ a paz, s i tuada 
en las mismas puerfas de Europa , s a 
cude los abusos del despotismo o c c U 
dental y se declara soberana e i n d e 
pendiente. 

A este gesto de T u r q u í a sigue el 
g ran mov imien to nac ional i s ta de C h i 
na, hov en pleno desarrol lo , y ante el 
cual Europa entera queda oerple ja J! 
aturdida, s in sentirse con fuerzas pa-* 
ra adoptar una ac t i t ud de b r u t a l ener
gía , de aquel la b r u t a l e n e r g í a tan eord 
pea, p rop ia do los siglos XVTI, X V I I t 
y hasta del m i s m o X I X . 

P I A N O S E L E C T R I C O S 
R O L L O S P O C H 

- ^ - w • • — - m ~ S I E M P R E N O V E D A D E S 

' - o M A S N U E V O , M O D E R N O Y A D E L A N T A D O E l r o l l o P O C H s i e m p r e es d i n e r o 
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| G u á n l a d is tancia media, a pesar de 
feo haber t r anscur r ido m á s de u n cuar 
4o de siglo, entre ¡a ac t i t ud de las p o 
tencias de Europa , a i n i c i a t i v a do I n -

Ila ter ra y F ranc ia , y seguidas por el 
apón , que andaba t o d a v í a a remolque 

de la e a n o i H e r í a b r i t á n i c a , en el a ü o 
1900, a r a í z de la l lamada i n s u r r e o -
• l ó n de los bo i e r s , y la ac t i t ud p r e 
sente I 

Entonces u n cuerpo da t ropas i n -
lernacionales , desembarcando en T i e u -
• i n f se d i r i g i ó y t o m ó , por la fuerza, la 
cap i t a l ch ina ; puso u n Gobierno del 
gus to de los europeos j ob l igó a los 
chinos a todas laa hnmi l lac iouos i m a 
ginables, d e s p u é s de haber cometido 
actos la soldadesca ex t ran jera m u y 
poco edificantes, f 

Hoy las cosas han cambiado u n 
t an to . 

Hoy las fuerzas nacional is tas c h i 
l las ent ran en las concesiones ez t raa -

Jsras y esigen su e v a c u a c i ó n so pena 
e que sa sometan a l Gobierno can to -

a é s y se pres ten a ser adminis t radas 
por u n C o m i t é en el cual hay m a y o r í a 
pe representantes chinos . 

Y cuando la G r a n B r e t a ñ a ha ba -
N a d o de t o m a r e n é r g i c a s medidas co 
lect iva?, todas las naciones se han h c -
i ího el dcsentendulo. 

Es que ha llegado ¡a hora de i a de-
l e u r o p e i z a c i ó n , o casi d i r í a m o s mejor 
de la u n i v e r s a l i z a c i ó n , es decir , del 
respeto de todos a todo?, del Ubre de-
HenTolvimiento de la personal idad pro 
p i a de cada r a t a dentro del marco de 
c u l t u r a media general esparcido por 
l a c iv i l i zac ión de Occidente en su é p o -
Ca de domin io . 

Digamos, finalmente, que o t ro he -
)»ho na venido a marear, en el pasado 
aflo, ese claro mcvi ra ien lo que nos 
peupa. 

Hecho que p a s ó desapercibido casi 
Bel mundo entero, porque Ies grandes 
Agencias encargadas do dar p u b l i c i 
dad a las not ic ias internacionales t u -
Vieron i n t e r é s en que no fuese exce-
i i v a m e n t o comentado. 

Nos re fe r imos a los resultados de 

Ía Conferencia Imper i a l B r i t á n i c a , que 
uvo lugar a fines del a ñ o ú l t i m o . 

La p r i n c i p a l figura en esta Confe-
í e n o i a fué la del p r i m e r m i n i s t r o del 
JAfriea del Sur. 

E n to rno suyo g i r ó por unas sema-
feas la a t e n c i ó n del mundo entero. 

De su ac t i tud y de sus t r i u n f o s que
demos hablar on el p r ó x i m o y ú l t i m o 
Hscrilo, pues el los han sido quienes 
feos Insp i ra ron las consideraciones que 
hemos venido haciendo estos d í a s so
b re po l í t i ca m u n d i a l . 

Un p a r a n g ó n entre lo qao a c t u a l -
feiente ocurre en el Sur do A f r i c a y lo 
ique o c u r r í a hace siglo y medio en el 
l í o r t o de A m é r i c a h a b r á de ser m u y 
educativo. 

El menos avezado a estudios h i s 
t ó r i c o s p o d r á connifender que e s t á 
felos en v í s p e r a s de tener que sa ludar 

a ana nueva R e p ú b l i c a , l lamada a t e 
ner u n porven i r b r i l l a n t í s i m o : la Re

p ú b l i c a de los Estados Unidos del 
A f r i c a A u s t r a l . 

B . G U A R D I O L A C A R D E L L A C H . 

P o r e s o s t e a t r o s 

OA81NO REPUBUCANO OS LA 
BARCELONETA. — Est.-eno d» 
" L A Uvema dsl Mel Abriab», 
comedia catalana tn tro» tetes, 
original d« Jo»é Serra. 

Por fa lU de tiempo — salíamos del C i -
slao Rep^blieano da la rareeloneta a eso 
de las dos dt> la madrugada — no pudimos 
dar «n nuestra edlolún del domingo la in
formación cue merec ía el autor y "La U -
vema do! Mal Abrigo". 

La obra es de castumbres (iuputare$; tan
to, que los principales personajes que t n 
ella Intevvicnea sen de carne y hueso y se 
pasean a diario por la barriada tBarftima > 
hasta alguno de ellos cstft revestido de cier
to prestigio. 

Con esto y con decir qua al diálogo es 
Jügoao y jocoso como en el saínete que mis 
lo sea y que los porsouajos están admira-
Wemeote copiados del natural podriamos 
dar por terminadas las presentes lincas. 

"La tavema del Kal Abrigo" se apodera 
del ánimo del espectador desde las prime
ras escenas y ya no !e suelta hasta el desen
lace, lógico, humano, ta que la bondad de 
un hombre triunfa de la perversión, y de 
las malas artes dü su enemigo y hace posi
bles los amores sanos y fuertes de una pa
reja de euamcradGS, que acaban siendo fe
lices. 

El nervio, el asunto de la obra es de 
una gran teatralidad y el novel autor, José 
Serra. ha sabido sacarla <m gran partido al 
teraa. Se suc-Jden en "La taverna del M u 
Abrigo'" escenas de playa y del puerto, lie-
uas de luz j do color, como en un cuadro 
de Sorolla. Como en los cuadros del maes
tro, hay marinos toscos que sabes de todos 
ios mares y conocen de costumbres lejanas, 
y hay hombres sanos de coratíla y hay 
otros que son tofeetos y miserables... 

Serra ba querido — DO siempre so da ast 
en la vida — que los buenos, que los gene
rosos triunfasen... y por eso el público, 
entre ligrimas de contento y balbuceos lle
nos da tadtgnefda p»ra ci "traidor", aplau
día frecátioameute aJ naal ds cada acto, obli
gando al autor a salir al paleo escénico. 

En fln, un gran triunfo de José Serra, 
míe sin padrinos, ¿ i i inüacnclas de ninguna 
oíase, h* sabido darte a un público numero
sísimo momentos de grato solaz y de emo
ción honda y sentida. j K o es verdad, que
ridos Santiago ntisiflol y Angel SambianeatT 

La Interpretación qus el cuadro escénico 
dió a la obra fué muy ajustada, sobresalien
do el director, señor Fi^uerola. en el papel 
de Súorates. Las >eBorltas Come'ias, Salu
das, señora" Rioart y sefiores Badia, Corne
lias, Parareis, Vfasoaró, SegaiM, Glner y So-
I& rayaron a gran • l l tun. 

El decorado, pintado cswoteso por los "se
ñores Luis y Rolg, gastó extraordinaria
mente. 

Felicitamos muy sincerameníe- al jo^en 
aater por el brü l ia te éxito obtenido con «u 
gran obra. — B. S. 

R a d i o t e l e f o n í a 

FESTIVAL EN EL BOSQUE 

Con un éxito cue superó, si cabe «i eu. 
obtuvo el festival celebrado ba poco e¿'lT, 
teatro Eidorado, se celebró el dominco tu 
• l teatro del Bosque el anunciado featlvil 
dedicado a los socios adheridos de la Aso
ciación Nacional de Radiodifusión. 

Con un gran Heno en el teatro so cj-'cuu 
el programa seg-a el orden preUJ.i.Jo ¡j 
viceBeeretarlo le la Asociación, don Rimfa 
Pérez Vllar, leyó una Memoria rtsumiepdo 
la historia de la Asociación Nacional de Bt*\ 
diodtíusiún y Radio Barcelona. Acto teinjidi) 
el presidente tic ia Asociación, dea paiih 
Llorens Glspert, glosó ios actos dosciitoa en 
dicha Memoria, extendiéndose luego ta UM 
reseña de loa vastos proyectos que aqaéili 
llene en vías de ejecución. Gnudea auUus'.s 
coronaron este olocuculo discurso del pría;-
denta. 

E¡ director técnico de Ridio Bercelwa dié 
su conferencia sobre la emisora del Tibida-
bo, trabajo que .ué recibido con grandet 
muestras de aprobación. SeguidamenU te 
proyectó la notable película de Radio B¿rce.. 
lona, ampliada con varios nuevo; cuadres. 
Las variadas escenas representadas fueros 
saludadas con frecuentes aplausos. 

Finalmente el señor Torasky dló li-.núna 
a la sesión Interpretando en el paleo eseé-
nico algunas de las imitaciones, de peraona-
jes célebres, que tanto renombre le dierca' 
años a t rás . 

Loa discursos fueron amplificados con uri 
servicio de Public Addres System, suminií-
trado gilantcmonte por la casa Gaumnat. 

El septtmino da la estación aineniió «I 
acto con un selecto repertorio balo la (Drac-
elón del raaesiro 3. Cum jUaa RÜJÓ. 

VEAW SQSstros escaparates m 
>a g raa r eba j a de prec ios 

E n o r m e s u r t i d o de mater ia l 
amer i cano 

[ a g a s a d e l p c í o n a d o 

R a m b i a d e l a s F l o r e s , 26 

P R O G R A M A P A R A HOY 

RADIO BARCELONA 

A las 18.—El trio Radio. 
A las IS'SO.—Raiioteleroiiia í.-i»ea.a*. 

"Modas" por la señorita Pomiwdour: Tenu» 
útiles por la señorita Gaorsotfo, leídos a 
señorita Balaguer. 

A las IS'W.—Boletín del servicio metí*' 
rologico de Cnlalufia. ¿ , A M 

A las 10'45.—^Retransmisión de .as " ' - ^ 
que is dar i en el Liceo. 

RADIO CATALANA 

A las 81'10.—Acto de concierto-- _ 
María de OnsmAn, eanaonetisU; M n j " 

Jiméaea, tenor; Joaípiln ConSi.w, 
concertino: orquesta Radio Catalán». 

Acción eultural: Carlos Sanaíwji coai»-
renclecle. , , _ 

A las 21.—Cierre da ¡a estatíófí. 

1 2 , P E L A V O , 1 2 
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M é j i c o , E s p a ñ a y l o s e s p a ñ o l e s r e s i d e n t e s e n M é j i c o 

D e b e r d e s o l i d a r i d a d 

El jesuiUsmo está vencido en Méjico. Ua 
ilUo expulsado de Méjico. So letuerce en el 
¿eapccíio por el revés sufrido. Y quiere 
irrastrar en su salda la causa del catoll-
tiamo. Quiere compomele" en su caída el 
t-esliíio Internacional de Espada y los In
tereses morales y materiales de ios cientos 
it miles de españoles residentes en la ua-
cüa mejicana. 

Pera España, nación progenitora de Mé
jico no tiarfc suya la causa del Jesuitismo, 
no adoptará ninguna resolución ni dará calor 
a nía cuna Iniciativa que signlñque una intro-
nistón en los asuntos Interiores de aquel 
uls hermano. No cometerá el más levo acto 
¡me pudiera debilitar las cordiales relaciones 
que por ratones históricas y do mutua con-
»enlencla es Indispensable que mantengan 
mbos pueblos. SI no lo hiciese asi, España 
M suicidarla pera la ^mér loa latina. 

Es una patraña vil la especie que se hace 
circular da que en Mélico se desarrolla una 
persecución religiosa. En Méjico no se per-

' ligue a nadie por sentimientos religiosos ni 
por ideas que no se opongan a la moral so
cial y a las leyes. Lo que se acaba de hacer 
«a Méjico, en uso le un perfecto derecho de 
Mbenola, es condicionar el ejercido del 
wlto religioso a ciertas normas guberna-
tna. 

Nosotros, como hombres liberales, iepa-
flimot toda coacción sobre la conciencia 
Individual. Propugnamos por la libertad de 
•oeclencia y de culto, y por ello hemos pro-
InUdo de que entre eeas normas decreta-
éu por el Gobierno do Méjico se Incluyan 
ka dos siguientes: prohibición de ejercer 
el noerdocio a personas no nativas y probl-

I Mfe de la enseñanza religiosa en los co-
Mos particulares do Instrucción primarla. 

B Papa ha lanzado una ensicüca que es 
n Uimamlento a la reOcsión y a la concor-

, A- No es una soflama de oseábate, como el 
iMtismo quisiera que fuese y como pre-

1 ¡«le Hacer creer que es. El Jesuitismo, 
«•de hace quince años, viene conspirando 
Metra la revolución que redimió a aquel pue-
•» de siete lustros de tiranía. La revolución 
* tenido que luchar contra el jesuitismo, 

[¡«¡«"ligo solapado, y en H lucha es la 
l Ipil» católica la que sufre ¡as consecuen-

De ahí que el poder público mejicano 
I * "ya ereldo en !a necesidad de quitar a 

extranjeros la educación religiosa. De 
¡~'"s dos medidas draconianas de no per-

i S i t S l f " 8 ' cl cult0 a sacerdotes no nacidos 
I " «Jico y de no permitir la enseñanza 

ea los colegios particulares de pr l -
i r j ™ ¡ 0 - En los colegios de segundo gra-
I Z . wre la enseñanza religiosa. Ocurría 
I S L " Méjico las ónlepe-i religiosas, el j e -
So^ ' í'rinolP«lmente. se hablan adncOa-

l ^ , " •* enseñanza part'cular. Los miembros 
I n , Y3 ^ T i e s religiosas eren extranje-
l l - ^? " '^njeros eran, en una buena pro
ís» u ' 3 "cerdotf:* dei culto católico, 
! • ÍMH*^"'311'6 ie I * Iglesia oafóllra 
l ¿ / ^ « o seguía las Inspiraciones y orlen-
• j ? " 9oe el jesuitismo le marcaba. 

. w trata, pues, de una cuestión reli
g o de una lueha política. Asi que U 

de ahora so desvanezca y el Ja
se considere definitivamente des

plazado de Méjico, ¡a Iglesia católica habrá 
de llegar, como llegó en Francia, después 
de la expulsión del Jesuitismo, a una inteli
gencia nacional con el Estado. Sobre los es
combros aun humeadles del viejo M ¡ico, el 
Méjico de nuestros illas construye la nueva 
nacionalidad, en cuyo regazo han de tener 
acogida todas las nobles vibraciines del es
píritu. 

• • • 
Contra este Méjico, que se alza heroica

mente sobre las ruinas ele un pasado que fuá 
tenebroso, el Jesuitismo se afana por con tu
rar el catolicismo internaolonal. Se \ale para 
ello de la propanganda Insidiosa y falaz. Todo 
medio le parece excelente, i Qué puede emo 
clonarle al Jesuitismo el concepto de pa
tria? i Qué puede interesarle el valor de na
cionalidad de un país latino? El Congreso de 
los Diputados de Méjico hizo reproducir en 
todos los grandes dUrics nacionales un do
cumento que indignó a los católicos nativos 
y residentes. Se trata de un documento de 
foa Caballeros de Colón, organización de fac
tura jesuíta, que tiene su centro de acción 
en los Estados Unidos. En ese escrito se 
contienen todas las patrañas que el jesuitis
mo hace circular por el mundo a propósito 
de la cuestión mal llamada religiosa, puesto 
que, como hemos demostrado, uo es reli
giosa, sino polltioa. Al propio tiempo se 
pide un millón de dólares para llevar la re
volución al territorio mejicano. 

Preciso es meditar bien lo que esto sig-
nlñoa en los momentos en que Méjico se 
enfrenta valientemente con el Imperialismo 
yanqui, en defensa ile su nacionalidad libre 
y plena. Los Caballeros de Colón quieren 
provocar, en connlvenc.a con los capitalistas 
norteamericanos, una situación de desorden 
en Méjico, que pongo en l?.mi!iente riesgo 
la Independencia nacional por una interven
ción extranjera. 

La conducta del jesuitismo levanta en 
toda la América latina oleadas de execración. 
Toda la América latina se ha colocado del 
lado de Méjico en esta hora difícil para la 
raza española en los que fueron nuestros 
dominios. En esta hora difícil, España tiene 
que aparecer esplritualmcnte unida a las 
naciones sus hijas. No podemos consentir 
bajo ningún pretexto que cl jesuitismo logre 
que España dé ante el mundo una sensación 
aistinta. Asturias, que tiene en Méjico miles 
de hijos suyos y con Méjico un activo inter
cambio de afectos o Intereses, se negarla 
si mismo si no repudiase ron energía las 
campañas antlmelloanas del Jesuitismo. Aleo 
más que el Jesuitismo vale para riosotros la 
Justlela y la verdad: España, siempre. Y es 
la causa de España, j de nuestra Asturias, 
la que hacemos al situarnos en este punto. 

En Méjico viven unos tresclcalos mil es
pañoles. Son asturianos el mayor núcleo de 
esa suma. Los Intereses que estos compatrio
tas nuestros han creado en Méjico son cuan
tiosos. Muchas grandes fortuna» españolas 
provienen de allf. En Asturias hay indelebles 
huellas do beneficios sociales de asturianos 
que emigraron a Méjiro y que en Méjico 
hallaron la hospitalidad de una segunda pa
tria. Isos españoles, esos asturianos, son 
loa que perpetúan al través del tiempo el 
espíritu ae España en América. No tenemos 
derecho a crearles desde aquí ana situación 

moral antagónica con el país en que residstf 
por Influencias de un jesuitismo sectario. Loa 
españoles, que son acogidos cordialmente ea 
los naciones americanas, aeceeitan que loa 
respalde la tuerza moral de la propia patria. 
Necesiten que España viva cada día una com-' 
penetración más honda son las que fuerotf 
sus colonias y que hoy decoran el munda 
como naciones llenas de esperanzas de ua 
porvenir espléndido. 

Las familias asturianas que tienen deudos 
suyos en Méjico saben muy bien que las 
patrañas que hacen circular en España' el 
jesuitismo no conocen otro fundamivito qua 
un Interés de clase. N j de religión. El Je-> 
sultismo no es el oatoücismo, i nque peF« 
tenece a la comunidad de la Iglesia oaló* 
Ileo. Un rey de España, Carlos I I I , de enal^ 
tecedor recuerdo para <a nación, expulsó al 
Jesuitismo de nuestro territorio y io expuisA 
en circunstancias mucho más dramáticas que 
lo ha hecho el Gobierno de Calles. No por 
eso la Iglesia católica biso suya la causa 
del jesuitismo ni adoptó ninguna providencia 
contra Carlos I I I . i Y por qué Carlos I I I ex-« 
pulsó al jesuitismo le España? Por Iguales 
razones que acaba 'la hacerlo Méjico: por 
político, por inmiscuirse en los asuntos tem
porales y pretender hipotecarlos prevalidos 
de la Influencia religiosa, de '.a que hace ud 
uso Indebido. 

Se ha llegado ya a la concluslóD de qua 
el Jesuitismo es en los tiempos actuales ua 
factor negativo para los Intereses del rato-
lioismo. La evangeilzación católica de loa 
espíritus es una función de apostolado rea
lizada por el modesto sacerdote que vive mí 
iglesia en amorosa comunidad con el pue-
blo. Realisada por al jesuitismo pierde ra 
perfume cristiano para adquirir tonos som
bríos. La religión entonces ya no es persua
sión, consuelo, diálogo misterioso con Dios. 
Se convierte en Instrumento de codicias, de 
preponderancia sobre la vida civil, de domU 
nlo. La democracia universal rechaza esa t i 
ranía sobre la conciencia del individuo y so
bre la de los pueblos. Debe 'lecesaiiamenta 
pronunciarse contra a la, y lo hace. 

España no ha de ser una exrepeión, y si 
se trata de Méjico, país hermano, vanguerdia 
de la raza española on Amérloa, con Mélico 
tenemos el deber do una noble solidaridad. 

(De "E l Noroeste" ríe Oíjón.) 

L o s C o m i t é s p a r i t a r i o s 

d e l a P r e n s a 
La Delegación Regional del Trabajo re

cuerda a todos los propietarios y Emiiresas 
de periódicos y revistas de CataJufia y Ba
leares que la real orden de 8 del actual dia
pone que antes del próximo Jueves debes 
ser remitidas a la dlrecdón general del Tra
bajo y Acción Social, bien directamente a 
por eondueto de esta Delegación, las decla
raciones Juradas del número de periodistas 
que respectivamente empleen, a los efec
tos de la constlturlón del Comité paritario 
respectivo. 

Asimismo recuerda a las Asoslacloncs pa
tronales periodfsUoaa y profesionales de pe
riodistas que la Inscripción de nada una 4a 
ellas en el eeoso electoral social del minis
terio del Trabajo. Comercio e Industria de
be solicitarse por todo el día ZO del co
rriente. 

Finalmente, previene que las Kederaolonea 
de entidades no tienen derecho a ser Ins
critas, deblenlo solicitarse, en eonsecuea-
cla, la Ineorlpclón particular y especial pa
ra cada una de las entidades que constitu
yan taleg Federaciones. 

^ E S L E I T O I ^ DR. JS. M 
El receptor de galena perfecto. 

El receptor de cuatro válvulas inimitable. 

S . INF. s 
El circuito que totaliza la radio 

" 0 S T A D 0 8 Y EM P I E Z A S SUELTAS 

, E . 

G a r a n t í a s u p r e m a e n r a d i o t e l e f o n í a 

1 2 3 - B A L J V I E ; S ~ 1 2 6 

l a l l e r de m ó n t a l e , r e p a r a c i ó n y t r a n s f o r m a c i ó n 



PAO. 14 Mar i ca 18 de cuero de 1927. £ L DILUVIO 

N o t a s p o l í t i c a s 

Pedro OaM Froglnet 

Bn la maDana de ayer falleció en San 
Andrés de Palomar el ex eoncjs! Pedro 
Oall Fi-exinet. 

Don Pedro Oall Freyinel era capUAn de la 
•urina mereante, por la que sealla grand»* 
entusiasmos. 

En repreeentaolóa de !a Unión HepuWlca-
aa fué concejal de este Ayuntomisato, ha
biendo de«enipeBado tamhlén el cargo de 
teniente de alcalde. 

Desempeño también un importan le cargo 
ta la Junta de obras del puerto, donde me
reció la ooneideraoión y el aprecio de todos. 

Hombre de eonvícofones arraigadas. Ja-
Btaa hizo traición a su* Ideales, habiendo 
permanecido flllel a ellos hasta !a hora de su 
muerte. 

Reciban su familia • deudos el Vcs:-!moiiio 
de nuc^:ro más sentido pésame. 

Flore* Estoada 

Ko MT estudiante de Derecho que no co-
Bozoa a Flores Entrada como economisfa. Su 
"Curso de Economía política" ha dado 1* 
•uelta al mundo, por haber sido trad«eido 
a todas las lengua^ europea». 

Pero j a no es tan conocido Flores Estra
da eomo tratídlsta pollUco. 

El distinguido puDHc'.sta Alvaro da A l 
bornoz, en un arlloulo publicado en "El 
Actor", recuerda el Lnteresaatj lolleto del 
gran pensador y publicista, btulado "Cons-
Vtutáon de ta noción espaflo!"". p^e^enUdo 
a la Junta suprema gubernativa d i E'paña 
• India* en l ó de noviembre de 1S09. Im-
preao en Birmingham en 18Í0 . 

Alvaro de Albornos comenta el proyecto 
da Oonalitución da Florei Estrada en loe 
siguientes términos: 

" H proyecto de Constilucjón de Florez-
Kstrada va'pmcedldo de una introducc'.óa en 
que se eipreasn las mis atrevidas Ideas 
politioai*, de claro abolengo roussoniano. An
ta todo, se encarece la necesidad ds nna 
declaración de los derechos y deberé,, de 
los oludadanos. Flórez-Estrada cree ccn la 
fe ciega de un revolucionarlo en la edoacU 
de las leyes. Lo primero es •slabiecer en 
términos sencillos e intellaiblM para todos. 
•1 pacto entre tog eludadanog y la nación. 
Para que ecte peoto.ro sea violado nunca, 
hay que weoouparse, a! mismo temno, de 
loa medios d« hacer segura la ejecuoMn de 
tas leyes. Es preciso que la eonitltuelón del 
Estado MtaMMM mealoe par* que el aoljs-
rano observe constantemente tas leyes, y 
que en otro cas) no ou-'-de Impune. Sin 
Constitución — d'.oe Pleilai B l t u d l — no 
hay libertad. Y sto libertad no hay patria, 
El g.-an asturiano quiere dar a ta guerra 
contra el invasor un motivo verdaderamente 
fcAritmil 

"El aspiBol «ensato — escribe — se pre-
Eunlará v reapondcrA alcmpre a s! iiii»mo. 
IPor qué peleoT tPor defender inl liber
tad t No, que no la disfruto, porque ta na
ción no tiene una Constitución que me la 
••egure. ¿Por defender mi patria? No qu<í 
Bo la tenyo, pues no hay patrU sin Bber-
lad." 

Flórex-Estrada propone una ConstUueión 
que garanUco a todos los ciudadanos la se-
furidad, ta libertad y ta taualdad de condi
ciones. Es una Cons'ituclón mouá.-.r-'lea en 
cuanto mantiene el trono del "amado Fer
nando " ; pero ]¿ui4s *e llevó tan lejos como 

S alla el principio de ta soberanía nacional, 
cuerpo legislativo, dlvUHdo en dos Cáma-

Ma: la Sata o Cima ra grande. eo!r.;-ur-«s de 
qu¡nlenlos individ..»», y ia Sata de loa res
petables, compuesta de ciento, mayores d" 
«tocuenta aDo», se llixnar* "Congreso sobe
rano do la nación". No h a í r i - - s e dice en 

el articulo IV del proyecto — ntag aobera-
uo que eate cuerpo, y «er* on crimen de 
fcslado decir que la solierania puede residir 
en otra parte y llamar soberano al rey. E! 
Congreso nacional tendri el tralamlenU) de 
VuesUa soberanía", y su representación 

el de "soberano seflor''. Todo Individuo del 
Cuerpo soberano deberá ser considerado co
mo una persona sagrada. El rey tendrá el 
Iratamienlo de Sefior y de Üijestad. pero 
no el de solxrano. La persona del rey será 
considerada como sagrada, pero el Congre
so soberano dodrá Juzgarle, depgnerle y aun 
imponerlo ta pena eaplfal. Sólo el soberano 
podra acuflar moneda. Sólo él tendrá fa
cultad para^edh- a los pueblos lo» hombrea 
necesarios para el ejército. El soberano só
lo nombrará los gobernadora militares de 
todas tas plazas do la Península. Sólo «I 
podrA declarar la guerra hacer ta paz y 
nombrar embajadores El rey deberá reei-
Lir Inmediatamente del soberano todas las 
« ™ » e s y leyes que éste le comunique y 
cu;dir de que se ejecuten a ta mayor bre-
veda.i. Las leyes no necesitarán de la apro
bación y sanción del rey — que citando en
tre eu el Congreso nacional irá con la ca
beza descubierta — ni tendrá el monarca 
el derecho de veto. El soberano y so el rey. 
será quien nombre los maestro,, que deben 
educar a los -principes. Finalmente, el Con
greso nacjonal tendrá en el lng»r de sn re
sidencia un ejército de veinte mil hombre J 
para ga-antirle do tofo Insulto y ataque que 
contra él se pndiose int«nl?r. Jamás ni por 
amgUa pretexto podrá acercarse a la corto 
otro cuerpo do trenas, a no ser tas desti
nadas para hacer ta guardia del rey. 

La cuitnra poliiica del lector nos evita 
dar a este trsbajo excesivas proporciones 
haciendo un estadio comparativo entre el 
proyedo FIÓrez-Estrada y la Constitución 
de Wd'z de 1812, en ta que el rey, ade
más del derecao do veto en cnanto a tas 
leyes, coya eanelón y promulgación le co
rresponde, ostenta la Jeftitnra suprema del 
Poder prtbltco. NI aún con la Constitución 
francesa de 1791 pcede compararse el radi-
PAlis'mo proyecto del ex procurador gene
ral de Asturias." 

Propaganda agraria y cultural. 

La asamblea da productores de linos que 
debls celebrarse el rasado domingo en Mar-
lorull toé suspendida en el mismo momento 
<la Inielárae por orden de la Aloaldit 

A Mart'irell habían acudido gran número 
de reprcseniadoncs de entidades t g n s i á a y 
la Junta en pisan de ta l!uló de Rabassal-
res, ea nombre de l . i cual el sefior Ara^sy 
dló cuenta de la susnenslóT crd^nad» níii' 
la A M d f a . 

La asamblea se celebrará, prcbablemen-
ts, otro día próximo, si se obtiene, como 
es de ejpci-.ir, y do un modo definitivo esta 
vez, el oportuno permiso. 

El señor COrapanya, qua habí» «eudtdo 
tamh.'én a la asamblea vinícola, marchó lue
go a SaDoat, con el letrado seuor Estartós 
y don Ernesto Ventós. 

En Sal.'ent celebraron un* mitin de cultu
ra rep'iblleana, &J que asistió el delegado de 
la autoridad de F.areelona y que pudo ds-
sar.-nlUrse normilmenta. Los republicanos 
de Sallent, que son de loa bueaot. de U 
buena y sana ral ; , están constrajendo, a 
fuerza de voluntad y de irtnstasmo. un lo
cal n g n t l l t o espléndido, que M i l el porUo, 
el centro polltloo rie la democracia del aito 
Llcbregnt, Los safiaras Company*. Estar'.ós 
v Ventós deparllíron con tan buenog repu-
bllcsnos, que demostraron mucho interés 
tambfín en que fuese a visitarlos el gran es-
crlUr Angel Samblancat. 

De regreso, en Manresa, el selor Com
pás ya cambió Impresiones con alpunos ele
mentos políticos de aquella población. 

El Ayuntemiento de Cervert. 

El gobernador civil de Lérida ta ftmmi 
cade al presidente de ta corparacirt-, n-
tlnclal que el concejal del Ayunta:ii¡eiilo'¿1 
Cervera don Domingo Puigredún Ui eesidi 
ea dldio cargo, lo cual supone. aiiKjmiMr 
mente, ta «esajlón del de dlputadc tnr^. 
ratlvo. ^ " 

En su consecucucia, existe en la corpari. 
dón vacante dicha plaxa de tHpuiaij,; 
IndtcAndoie por ahora quién scrl el VB. 
Ututo del señor Pulgredór.. 

AfUs y bajas de Ayuntariei.tt!. 

Ha «Ido aceptada ta dimisión del e»r«o 
de concejal del Ayuntamiento de Tarrss» < 
don Juan Morros, nombrándose «n EU | i | . 
gar al catedrático director de ta Escu'-ia Ic-
dustrlal de Tar'asa, don José Baltá de CU», 
recayendo en el mismo el nombramieaii w 
dipniado provincial suplenfc. que desempf-
fiana el diputado don Amadeo Terrena, qut 
pasa a ocupar ta vacante do dlpal-iito ttt-
poratlvo por defunción del señor Revira. 

Carta municipal. 

Ha sido aprobada por el Qiobteraa la Cu
ta municipal del Ayuntamiento de la G)>-
-a, prbnei-a aprobada este año. 

N o t a s m i l i t a r e s 

Por real orden se ha dispuesto lo SI»ÍUIO«' 
U : 

Como reaoiucióa a ta consulla po.' »Í.I« 
cnerpoe de ta guarnición de Madri.l j ra 
eautones acerca del uniformo que d̂ Se eli
girse a loe Indlvlduue acogidos a los beaeS-
olos del capitulo XVII del vlgent» real H-
crelo, ley para el reclutamleulo y reemplar 
zo del ajárclto. roanlñesto a V. B. qoe !«-
dot, eta excepción alguna, deben presea ir-
se coa el anlfonne kaki ooiupl. '.o, 
previene ta real orden de l > de s' pt.' mtr* 
Ultimo, mág teolendo en cuenta lo dlspoe»-
to en ta regia novena de la real ordo.i út 
de Julio anterior, deberá también ex ;*•."?•«» 
que dispongan de tas prendas de paño w 
antiguo uniforme Indispensables p i n p'1*f 
formar con el resto de ta fuerza ea aq tiiot 
casos a que se refiere ta regla eltsd*. 

La determinación d r i nómero y 
dicha* prendas so hará por loa Jef« «« 
iíhos cuerpos en que hayan de pt - > • 
rielo loe referidos Individuo», pudieaoc**' 
to,, extraerlas de los almacenes " ^ T 1 * ! 
vos, previo pago de su Importe, ca-.M-^ 
con arreglo al oslado d'. x'da s i r l , , 
pelidas precian se h>llfn 

Y encontrándose en 1*111!''-
'.os reclutas de servicio redur do 
Incorporarse a lo , cuerpos de l l 
de Barcelona, lo insnlflcatíi para 
pitan general dl<-te tas diapos:-
venlentes coa objeto de pne H 
bléa « dicho» Individuos tBepona 
'iot uniformes para los ca^os B 
'.as soberanas a!spo»io;OBCs aot:--

— Por este rioblerno m lita -
M m ] eo Interesa ta preseatac ÓÜ 
día d v l l Domingo Sampeitro Lo 
Isdo Ucenclada Xasario de la F 
don Julio Ibáñen Estrada, don .! 
López, don Oscar Ksplá P«': í : 
Casas OIIver. 

— Habiendo marchado a '•: 
¡jermlso. el eoronel del r e p i m 1 
rta da San On'ntfn, doa Emi: o 
Pérez, y el de cazadores de r 
José VIcat. se han encargado p 
dlchoj cuerpo», rBipecttvamín'" 
tes eoroaeles don Rafael SM'Z U 
José Tarrasa. 

l,t.«.T« 
bu • 
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_ Los regimiento» de Intendencia jr 3«-
«i.iad militar practicarán maflana ojeroiclos 
i» Uru «i blanco en el campo de U Bota. 

'l'eriniuada su comisión del servicio. 
hia regresado de Oronoller» IOJ capitanes 
¿¿jicos don Luis C«nl»rino y don Manrique 
" ' í l l b * h* incorporado a su destino el co
ro'al de Ingenieros don fircgorlo KrancU. 

_ para incorporarse- al regimiento iafon-
t*ri» de Luchan» ha salido para Tarragona 
J ocm-indanle don Juüo Micuolena. 

ge ha Incorporado a su destino el oa-
p.ün de artillería don Aurelio Llamas. 

Terminado su permiso, ha regresado 
t ,..sia plaza el conwnd inte médico don Del
fín ilcrnánde» e Irigay. 

_ Se ha dispuesto que so devuelvaa^la' 
«salidades que Ingrcs.i.ou pira reducir el 

> de servicio en Olas a los reclutas de 
f ' l i región Arturo Segura Pírex, Pabio Ma-
U Maflé. José BatUe Bous José Ijlesias So-
l»r, Francisco Hernández Moreno, Saturnino 
« ., iniis Dauti, Francisco Riera Obiol» y 
A: .lulo Haventós Carbonell. 

— Se han concedido t u siguiente» pen-
•ionos anuales: de l ,51i '15 pesetas a Ma
ri» Ke::!4ndez Collado; d.- 3i8'50 ídem a 

llaixadar Porrá, Miguel CabaQe3 Se-
rr* y a los consorte» Ju m López Izquierdo 
T rraneiaca tterofa Navarro, y de 13T pesc-

* Agustín Revira Vioiano. 
ha concen.do el retiro por nútl-

. )n el baber de l í 'SO pesetas, al cabo 
tidsas Oliver y soldado Osc«r Esplá 

p rez, par» eata capital; Idem Leopoldo C«« 
l onollar. para Valencia, e Idem Fr»n-. 

) Mace» Boroncclll, par» Gerona. 
— Se ha dispuesto que el teniente de 

ia (E. R.) don Manuel de San Mar-
ii > el alférei de Idem doa Aquilino Martin 

ez, de reemplazo por enfermos en es-
í ó'u, pasen agregado,! parí el percibo 

•1 haberes »I regiraleuto dnigoneg de Nu-
cuucii. i 

E l t u r i s m o 

l.» Sociedad de Atracción da Forasteros 
tiene anunciado para el presente año el arri
bo por vi» marítima de las caravanas, cuya 
fech» de llegada y nacionaf-dad respectiva 
•e indican » continuación: 

I) de Enero: expedición Italiana ea el 
T' r "ííepInania 

üí de enero: expedición Inglesa en el v«-
9or "Arcadlan", 

3 de febrero: expedición inglesa en si 
*>?or "Ohlo". 

i i de febrero: expedición Inglesa en e! 
Tliw "Canadá", 

10 de marzo: expedición alemana en el 
«por "Lutzow". 

It de marzo: expedición Inglesa ea el 
Aroadlan". 

50 de marzo: 'expedición Inglesa ea ei 
"for "Canadá". 

11 de abril: expedición Ingles» en el va-
W Aroadian". 
« i ! íl¡r " " j o : expedición escandinava en el 

"Stella Polarís". 
i»udo mayo: expedición Italiana en el va-
kA •NeJ>tU"0". 

i ««mis. I» Sociedad se Juila en relación 
fa ^ a?,eD4,i» de vtajes Escosura, de Bor-

P^-i i« organización de otras expediclo-
i , js'!?11"1* 1 f«al i»r dentro de los meses 

ri i?, I frala próximos, respectivamente, 
t i ^ L * " l u m b r e . Ia Sociedad faeillU-
« ^""'-'tas ta visita a la eludad y 
«írfA i . 0<les' y repartirá entre los mis-
kí ' l*^ rt"08 llu3tr4,los descriptivos de la» 
•«Herthm* ,n.,?estra urbe e impresos en sus 

^ ' i v o j idiomas. 
qDe 'es cnsefSen ¡as barraca». 

L a í i e s t a d e S a n A n t ó n 

Como lodos los anos, fué celebrada ayer 
la clásica fiesta. 

A los dles de la maflana salló, de la fábri
ca Damm, la cabalgata denominada "El» 
Tres Toms". formando un grupo muy vla-
to»o. que Integraban una «ene de carruajes 
adornados coa mucho arte, de los cuales 
tiraban preciosos caballos enjaezados. Detrás 
venían numeroso» caballlslas. al mando de 
don Antonio Molet eleg'do oapitán. 

ta comitiva se dirigió, en primar lugar, a 
la Iglesia de San Antonio para bendecir los 
miníales. 

Terminado el acto, eonllnuó el cortejo su 
marcha, amenizando su paso por las calle» 
la banda de cornetas del regiiuienio drago
nes de Santiago. 

Desolaron luego por las riamblas. calle de 
Anselma Clavé, plaza do Antonio Lópcs. Vía 
Layetana. plazas de Crquinaona y Cataluña y 
regreso al punto de partida. La comitiva v i 
sitó a las autoridades. Al ser visitado el 
barón de Vlver, ésto hizo entrega de un 
donativo. 

Entre los anímale» que llamaron la aten-
clón merecen ciUrse tres Barro» enjaezados 
que- tiraban de un pequeño carro; la» ca
ballería» enganchadas a >ins carroza, en la 
cual ante un altar habla vario» rcrdUos. y 
una cabalgata que presidia una mona vistosa
mente vestida. 

Durante toda la mafl .na se vieron circular 
por. laa calles gran número de caballerías, 
algunas con adornos de muy buen gusto. 

Los de la cabalgata celebraron su banquete 
en el reelaurant Gran Metro. 

Lo» tocinero» 
La Aaoclaclón General de Tocinero» cele

bró ayer también su fiesta -inual, repartiendo 
bonos a los pobres ñor la maflana y reu
niéndose en fraternal banquete en el res
taurant Martlín a las dos de la tarde. 

Ocupó la presidencia de la mesa el pre
sidente de la Asociación, don Juan Noguera, 
acompañado del señor Tubau y del abogado 
onesor. señor AlmiraU. 

Empezó los brindis el seflor Vidal, rafl-
rléndose al reciente conflicto de la matanza 
de cerdos y abogando por la formación de 
una Cooperativa. 

Siguióle el sefior Cros. el cual propuso la 
supresión de los comlsionUUs. causantes del 
encarecimiento del cerdo y sus uerlvados. 

El seflor Noguera resumió y prometió que 
antes de un mes estará en funciones la Coo
perativa, con la que se evitarán conflictos 
como el reciente,! 

La fiesta resultó muy agradable y de ver
dadera confraternidad. 

Por ta noche, en el teatro Bosque, fina
lizaron los festejo» con nn lucido baile, muy 
animado. 

R é p l i c a 

AL PRESIDENTE DK LA UNION M 
CH0FER8 

Al replicar, j por última vea, al presi
denta de la Unión da Chofera, por la con
testación que te permite dar a mi articulo 
"lEso» auto» I " . Inserto el dia i t del co
rriente en la» columna» de e»te periódico, 
me Interesa tan sólo baeer constar lo st-
gn'onte: 

Primero. La reforma dai Código pena! 
Italiano no es una caprichosa Invención mía. 
MI Ignorancia, que alcanza seguramente a 
mncho, no llega a desconocer las noticia» 

3ue propala la Prensa diaria y a la que he 
s auponer siempre algo má» enterada de 

lo que sucede en Halla que el seflor García. 
En "Las Noticias" del día 4 del presente 

mes. y en la información extranjera, so le* 
un telegrama quo dioe: 

"Roma. 3. — El nuevo Código penal c»« 
tablcccri enérgicas sanciones contra los au* 
tomovllistas que causen algún atropello. 

Hasta ahora los autores da un acoidenM 
en la vía pública eran generalmente absuel-* 
tos. El nuevo Código establece que los aiw 
lores de un atropello deberán ser perseguid 
dos como si fueran autores de un asesinato.'1 

Ahora me loca el repetir, atinqqe sea pía* 
glándole: ¿Estamos, mi seflor GarcíaT En« 
tárese mejor mies de coger la pluma... 

Segundo. Algo anómnlo debe suceder ea 
los delitos de lesiones y homicidio por im* 
prudencia que los chofera cometen cuand<| 
en los Juzgados de esta capital se ha ta-* 
nido que tomar el acuerdo de aplicarles la 
ley con el mayor rigor que dentro de laa 
facultadea del juez aquélla autoriza, Inclus»! 
señalándoles Danza para poder gozar de l i 
bertad provisional durante el proceso. 

i No e» cierto? i^e» eso se debe preoU 
sámente a que hasta haee muy poco nd 
pesaba sobre el chofer ni una sola de esa 
serle de calamidades que enumera el señor 
García en su contestación. 

Se eludía todo con la fuga unas veces J 
otra» el delito, siempre aminorado con la 
imprudenela temeraria. 

Tercero. Admiro como el primero el tra-4 
bajo y los dolores que muchas veces soa 
n i fruto. No trato aunea de ofender a quied 
honradamente ae ve obligado a ganarse la 
vida a trueque de tanto» riesgo», como dice 
el seflor Garela. 

Cuarto. Su misión, seflor García, es de
fender al chofer, aunque sea su criterio me
recedor de tacha como parlo Interesada. SI 
usted y yo sometiéramos nuestro Juicio al 
criterio de la pública opinión, tenga la ae-
eurldad que sería una realidad la condené 
de sus opiniones, y si cogí la pluma, fué 
antes lo confieso, esperando el fallo de la 
npintóB que el beneplácito de usted. 

MATEO ASENCIO OIMPERRER 

G A C E T I L L A 

Ha fallecido en esta eludad el doctor 
don Miguel Petll y Pons. viudo de la Ilus
tre escritora Narclsa Frelxes y padre del 
distinguido doctor don 1. Pétlt y Frelxes. 

Había prestado grandes servicios durante 
la epidemia colérica de 1885. 

Era el séptimo de au generación que. sla 
interrupción de padres a hijo», habla ejer
cido la carrera de Medicina. 

D. E. P. « 
= Eapacialidad toallas c á l l e n l o s . P e l u 
q u e r í a Por labe l la . Rambla Centro, 35. 

« 
Cl Sindicato Ubre profesional de em

pleado» v obreros de la Catalana de Gaa 
y Electricidad convoca a todo» loa com
pañero» de la sección operario» de repa
ración de eontadore» de lo» talleres de 
Vitan ova a una reunión que »e eelabrari 
en el local social (Rambla de Sonta Mó-
nlea. 15. Interior, hoy, a las dles á t 
la noche. 

81 ministro de Hacienda, seflor Oaíva 
So telo, se ha dirigido a la Unión Gremial 
de Barcelona lamentando no poder dar la 
conferencia que sobre los nuevos proyectos 
tributarlos tenía ofrecida a di cha entidad 
por si Improbo trabajo que pesa aetoal-
mente en su departamento. 

— — * 
En el kilómetro Z de la carralera M 

Manresa a V i d ; voleó un automóvil a "con
secuencia de dar contra un guardacantón. 

Ocupaban el auto don Sebastián Jorba, 
dueflo de los conocidos Almacene» JorlJá, y 
su esposa. 

S e c u r a n r á p i d a m e n t e c o n 
c l S a n o l P I Z A . S a n c i o n a d o 

o r l a c l a s e m é d i c a . P l a z a 
I n o . n ú m . 6 . F r a s c o l ' S O 
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Esta sufrió heridas tan gravea que fa
lleció a poco de llegar a Manresa, a donde 
fué conducida en el auto del notario seAor 
Durin . 

El sefior Jorba sufrió leves contusiones. 

T h é Atmansa cura ARTRITISMO, 
HIGADO, RIAONE8, M A L DE PIEDRA. 
BEGALA y FARMACIAS. 

En Gualba don Jalmo Daniel Fortuny, ex 
lucs y concejal de aquella población, tuvo 
la desgracia, ai dar pienso a la vacada de 
su propiedad, de ser corneado por el toro 
de la misma, causándole tan graves heri
das que falleció casi instantáneamente. 

El domingo por la tardo hubo un incen
dio en un ¿macón de ropas do la calle dt» 
Urgel, 34. propiedad do Guillermo Torres. 

sofocaron el fuego ios bomberos del 
Parque. 

T A C R I P O P P 
El aparato regianuntarlo qua cor sus exce 
lentes caaildases y eeonomia ba logrado 

imponerse deSaldvamente. 

En la calle de Aribau, obaúán a la oe 
Provenza, el automóvil número 19,288 
atropelló a Isabel Laborde, de 61 afios, pro
duciéndola lesiones de consideración. 

Ayer tarde en una casa en cooslrucción 
de ia calle de Muntaner, esquina a la de 
Descartes, se cayó desde un piso a la oaile 
el obrero José Sabató Poblado, de 27 afios, 
ocasionándose icslones de consideración. 

Tos, Asma, PULMONAR ESPERANTO 
— « 

La Academia Médico-Homeopática oele-
brará sesión cientffloa a las diez de esta 
noche, continuando el ductor J. Vergés 
Peyró desarrollando el tema «Exposición de 
varios casos graves de bronconeumonla cu
rados homeopáticamente". Interviniendo los 
doctorea Balan Montana y Bertrán. 

R E C L U T A S D E C U O T A 
Equipos confeccionados se entregan 

jen el acto. 
SASTRERIA L A Y E T A N A 

38, Vía Layetana, 38 : Barcelona 
Equipos completos a medida, 395 ptas. 

« 
El Jueves, en ol Instituto Francés, de ala-

te a ocho do la tarde, dará una conferencia 
el seflor Bertrar.d, eatedrtllco de la Facul
tad de Letras de Lllle, el cual desarrollará 
el tema "La Belglque". 

Esta conferencia será ilustrada con mú
sica belga por la teflorlta Cheiselet, profe
sora de canto de esta capital, acompañán
dola al niano la aeflorita ItrosEa. 

La colonia belffa hallará invitaciones en 
la secretarla del inailtuío (Aragón, 816) y 
se podrán aprovechar las que se reparten 
para las cor.fercnciis ordinarias. 

En la calió de Pajadas, frente al núme
ro 16, un automóvil atropelló a Antonia Ro
mero Meio. de ocho aüos, causándole tan 
graves lesiones que falleció a consecueriCla 
tia las mismas. « 

U S O i C E P Ü E R T I S 

Ronda de San Pablo, 51 
VISITEN SU EXPOSICION DE 
D O R M I T O R I O S 

Boíniit.0 p t s . 379 pu,oS3a?; 

l l W P t e . 548 . « . 

l i f p t s . 539 

• n 

í ; p t s . 

í O t s . 753 

P t s . 

W P t s . í 
P t s . 

r p t s . t.. 
f » M S S C I O F I J O 

» 55 . . 

* 15 > > 

» 70 » » 

. 85 • . 

. ioa . . 

. 115 . . 

> 126 > > 

Ayer, a las einco de la madrogada. 
declaró un Incendio en una fíbrlea ÍT' .v ' 
roles propiedad de don Euseblo Renom Cor" 
net, alta entre laa calles de Pedro iv » a l 
mino antiguo de Valencia. 1 t*' 

El fuego destruyó una cuadra cublef. 
de 300 metros cuadrados y gran número (h 
pieles, ascendiendo 'as perdidas a anas »sta, 
le mil pesetas. 

Quedó sofocado ci fuego a las dos horu 
de haberse Iniciado. 

La fábri.va, así como las exlstenclaa, n. 
taban aseguradas. 

Sofocaron ci fuego los bomberos del Pn-
que y La Sagrcra. 

El domingo, a las doce menos cuarto de 
la mañana, una de las embarcaciones "ga
viotas", que prestan el servicio de pasaje
ros entre ¡a Puerta do la Paz y la Escollera 
de Levante, embistió a ia altura del muelle 
del Morrot a una yola del Club Marítimo, 
que Iba tripulada por chico Jóvenes, al In
tentar esta embarcación cruzar por delante 
de la "gaviota". 

Los triimlanles de la frágil embarcación 
se arrojaron al mar y fueron recogidos por 
un bote. Sólo sufrieron el consiguiente sus
to y remojón. ^ 

= E n f e m o s del c o r a z ó n {NsuroKard in l 

Se ha puesto a la venta la traducción cas
tellana de la novela de Pulg y Ferrater "Ser
vitud", traducida por et conocido escritor 
Felipe Aláis y pubrameate presentada por 
la Editorial Cosmos. 

Como se trata de una obra que dló mu
ellísimo que hablar cuando apareció la edi
ción catalaca, es de suponer que la ifttíOB 
aasteüana ae agotará rápidamente. 

MAQUINAS D E ESCRIBIR, A PLAZOS, 
de todas marcas. ROVIRA, Clarfa, 6. 

Sí 
Qnrman Olí Rooh, de 88 aflos, tuvo que 

ser asistida en el Dispensarlo de Santa Ma
drona por soMr diversas lesiones de pro-
nóstieo reservado que se produjo al caerse 
de un tranvía en la Ronda do San Pablo. 

= Para los servicios de Pompas F i , 
nebres evito tocia clase de intermedia, 
r k n y no deja de pedir presupuesto t 
LA N E O T A F f A. la Empresa más anü. 
gua, acreditada e impor tan te da Dar. 
celona. C e n t r a l : Plaza Santa Ana. 24, 
p r inc ipa l . T e l é f o n o s A-2480, A-391S. 

= Dolor de cabeza MAGNESIA RADl-UBI * 
En virtud de denuncia presenUda por Ra-

sa Ortiga Marta, fué detenido Jaime BaliiM 
Barel, nabilante, en calidad de rcalqnilsd., 
en el dcmlellio rte la denunciante, por íu-
berse apoderado de cinco botellas ae dife
rentes clases de licor propiedad de la rr-a!. 

= GR 'PPE: Tos , Catarros, Bronqui
t i s , se cu r an tomando la riquísima 
" M i e l de E u c a l l p t u s " P i f a r r é . Venta: 
S c g a l á . y l losa l , 35, farmacia . 

J A R A B E V I A D I N 
hace desa
parecer ia 

b ronqui t i s , po r c r ó n i c a qne sea. Ven
t a : San Pedro M á r t i r . 44 (Gracia), 
a Enfermos <»•! c o r a z ó n : |NEUitO> 
K A R D I N I 

M O D E L O S E S P E C I A L E S P A R A 

R E C L U T A S 

L A ¡ I M P E R I A L 

Fernando, 4 - Plaza Real, 4 , y Paseo de Gracia, 36 -

*-Hoy, a las diez de la noche, tendrá lugar 
en la calle de Salmerózv 44, bajos, una ez-
poaleión v venta de palomas mensajeras. 

Todas las palomea que figurarán en la ez-
posloión son donativos de aüeionados y su 

£reducto se destinará Integro ai fomento ds 
i Sociedad Colombóflla La Paloma Sport. 

Por haber agredido a un sereno en ia oa
ile del Marqués del Duero fué detenido Josó 
Bea. * • 

En una oaaa ds la calle del Principe de 
Vtana ha fallecido el inquilino del f'.iQ. Ko 
ha sido identlHeaJo. 

OTRA OBKA DE HUMANIDAD « > 

L a C r u z A z u l 

Esta Institución acaba de abrir un Dl*-
pensarlo en San Adrián del Bsade. 

Nunca está demás una obra de hunaa.-
dad. Mientras el mundo no mod'.flquo n t 
costumbres y sus leyes; mientras la H'nn-
nidad no oemblc su rumbo y no pur'ír-* 
seriamente «u parte básica 'lo (iu**JJ¡v i 
deramos dlfl-.i!. si no imposible): os»p.---» 
os hombros no sepan reprimir sus >• 

sus vldos v no sepa;) a r v ^ l i r sul q s ^ i 
lias, razonaa-da las ouesliones qne «w» 
ellos se susciten, desterrando d? ' i - _ 
lumbres las violencias y nwtonlsm-': ^ . ' 
tras subsis t í todo ese lastre de mi'*'"-
(que creemos no des apar ícerán nn-ci r-
el modo fatalista en que se halla BOD<-
la HumankUd). ea de 'odo punt) < 
nlente existan InsUlncIones bunismtarMM^ 
ra que aminoren, por lo menos. s,. 
males y desdichas que pesan sobre » 
rra. • i • 

Para ese fln, de Ua alta marü '^f-', 
humanitaria, de amor y caridad ea.ra • 
hombree. La Cruz Azul desde Pnf,-;0' ;. 
mes actual ha establecido un -
•jarriada de San Adrián del Besós. c« ' - f} 
vor. número 13, el cual se comoene ^ f . 
camilleros, con sus cl ises y o n c ^ ^ f i 
tando a su frente el r r e s t i g i o o ^ o n » » - ^ i 
ta don Tomás Acosta y al qne e » ^ 
secundo Jefe, don ScbasllAn R'1*hI;l• ^ 
cometido ea Idíntlcaraentc al oe 
Roja. . , „ o» 

En el mismo local se ha or-. 
illspenaario. provisto de !"í0 . f 
digno lodo ello de una In'Wuclón w 
Cruz Azul. , _ „ .„ ¡t:-, 

Nuestra enhorab\iena s los l ^ '̂ do & 
idamente ejercen el dlguo sace.uoo 
bien por el Mea. 
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Recuerdos de mi larga vida 
( E s c r i t o s e x p r e s a m e n t e p a r a E L D I L U V I O ) 

CGCX 

LA REPUBLICA EN ESPAAA 

L 

Cl movimiento cantonal de 1873 El 
santón murciano : : L o s sucesos de 

Car tagena 

X I I 

Kl a lui i ruuiü LOIM aoufaré iMM con 
el comodoro Werne r para que é s t e i m 
pidiera que loe buques cantonal is tas 
talieran del puer to de Cartagena; p e 
ro el comodoro r e p i t i ó sus declaracio
nes, afirmando que no a b a n d o n a r í a la 
oeulralidad m á s que en caso de que 
n *iera obligado a defender los i n t e 
reses de sus subditos . 

Lobo p r o s i g u i ó en su in tento de b l o 
queo; pero en cuanto Gonlreras aso
mó coa sus barcos, a q u é l no tuvo m i s 
solución, dada la in fe r io r idad de sus 
unidades, que abandonar las aguas de 
Cartagena. 

Contreras, abay>;nUui'j Lobo v c o n -
seyuida ia neut ra l idad de las fuerzas 
Lávales extranjeras, s a l i ó eon la " N u -
Kanoia' j el ^Fernando el C a t ó l i c o ' , 
tripulados por pres id iar ios , j encami -
cfce a Torrevioja , en donde des i»mbar -

I csron los insurrectos para sorprender, 
- r ú a dec ían , á treseierntos v o l u n t a -
nos alicantinos que c r e í a n se hal laban 
es aquella p o b l a c i ó n . 

Los voluntarios no se hal laban en 
Tu.-revieja; pero los cartageneros, pa -
u oo perder la jo rnada , se l l eva ron 
dinero y v íve re s , que sacaron de las 
tiendas. 

DeTorrevieja pasaron a Agui las , en 
|wya población q u e r í a n desembarcar 
Uamediatamcnte. E l comandante de u n 
kmiue de guerra i n g l é s que s e g u í a a 
jos cantonalistas ob l igó a é s t o s que 
íjaran un plazo para la r e n d i c i ó n de 

I'» población y los insurrectos d ie ron 
j twlro horas 'de t i empo . 

pocos vo lun ta r io s de la R e p ú -
l»-.ca da Aguilas, j un tamen te con a l -
iraaoj caraiiia^ros, acordaron res i s t i r 
\ \ t c^nkmale i , y , efectivamente, 
I ascuiridas 'a8 cuai 'ro horas de p l a -

• la lucha, que aquel p u -
¡ • « -oMuvo bero icamen-

l e ; pero, infer iores en n ú m e r o , v i é -
ronse obligados a abandonar la pob la 
c ión , en la cual p e n e t r ó el contingente 
de pres idiar los que integraba el e j é r 
c i to de m a r cantonal is ta . 

Los carabineros en la lucha t u v i e 
r o n un muer to y dos heridos. 

Los caH»}:(»•• •;• •«• " ••• "• ¡ n a enor
me suma de dinero, que luego reba ja 
r o n a cinco m i l duros, l l e v á n d o s e en 
rehenes a varios de los mayores c o n 
t r ibuyentes . 

T a m b i é n se apoderaron de m i l q u i 
nientos eameros , bueyes j caballos, 
regresando el mismo d í a 19 de sep
t iembre , a Cartagena. 

A los dos d í a s los mismos buques 
se h io ie ron nuevamente a la mar y 
c i r c u l ó el r u m o r de que se encamina
ban a A l m e r í a , por cuyo mot ivo los 
habitantes de aquella capi ta l se apres
t a ron para res i s t i r nuevamente a los 
cartageneros y el general P a v í a les 
m a n d ó m i l hombres. 

Pero el d í a 20 la "Numancia" , la 
' M é n d e t N ú ñ e z " y el "Fernando el Ca
t ó l i c o " , en logar de aparecer en A l 
m e r í a , p r e s e n t á r o n s e frente a A l i c a n 
te, d i s p o n i é n d o s e inmediatamente la 
p o b l a c i ó n a defenderse, pues los car
tageneros r ep i t i e ron sus exigencias de 
dinero . 

E n Al ican te , a d e m á s de las fragatas 
insurrectas , acudieron buques de gue
r r a prusianos. Ingleses, franceses e 
i ta l ianos . 

I.os c ó n s u l e s de las mencionadas 
naciones t u v i e r o n una r e u n i ó n , a eo r . 
dando, eon a b s t e n c i ó n del c ó n s u l i n 
g l é s , que los buques do sus respec t i 
vas naciones se opusieran etl bombar 
deo. 

Comunieeulo el acuerdo del cuerpo 
oonsular a los comandantes de las u n i 
dades, é s t o s consul taron su ac t i tud 
a sus respectivas naciones y todos r e 
c ib ieron orden de Imita.- la conducta 
del a lmi ran te i n g l é s , esto es, de abs
tenerse de Intervenir en el asunto. 

L o ú n i c o que los c ó n s u l e s y m a r i 
nos impus ie ron a los cantonal is tas fué 
<jue concedieran a la p o b l a c i ó n un p l a 
zo de cuatro d í a s antes de comenzar 
el bombardeo. 

Para aguardar los « u a t r o d í a s los 
buques cartageneros regresaron a Car-
atrena; pero par te de la m a r i n e r í a ee 

m o s t r ó descontenta y los maquin is ta* 
desertaron en Alicante , abandonando 
las fragatas. 

A l l legar a Cartagena los i n s n r r e o « 
tos se insubord ina ron por las d i l a c i o 
nes que sus jefes c o m e t í a n , siendo es 
carnecidos, no t a n s ó l o Contreras, que 
h a b í a caldo en g ran impopula r idad , 
s ino t a m b i é n A n t o ñ c t c Gá lvcz , que e ra 
el que mayor au tor idad conservaba. 

E n Al icante ocu r r i e ron t a m b i é n a l 
gunas disidencias entre el alcaide y 
el g e n i a l M a r t í n e z Campos, quien ha 
b ía acudido a aquella ciudad y q u e r í a 
que se atacara inmediatamente a los 
buques rebeldes, pues d e c í a que era 
una v e r g ü e n z a escuchar sus i m p o s i 
ciones. 

A Al icante a c u d i ó el general C é b a 
nos pa ra preparar la defensa y el m i 
n i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n , Maisonnave, 
para presenciar los acontcir imicntos. 

E l d í a 27 los buques cartageneros 
l legaron nuevamente a Al ican te . 

L o s barcos mercantes y los buques 
de guer ra extranjeros sal ieron del 
puerto, dejando solos a los car tagene
ros, que se prepararon para el b o m 
bardeo. 

A las siete de l a m a ñ a n a del d ía 27, 
de septiembre los buques can tona l i s 
tas r o m p i e r o n cl fuego sobre A l i o a n -
1c, d isparando m á s de quinientos p r o 
yectiles que de r r iba ron algunos edifl-. 
o ios y causaron algunos muertos . 

Los a l icant inos contes taron al fue
go de los cantonales br iosamente, h a 
ciendo t a n carteros disparos que lo», 
buques insurrectos t u v i e r o n que aban
donar el puesto. 

L a " M é n d e z N ú ñ e z " q u e d ó comple 
tamente destrozada; la "Numanc ia" 
r ec ib ió g r a n n ú m e r o de proyecti les so
bre cubier ta y el "Fernando al C a t ó 
l i co" s u f r i ó in f in idad de a v e r í a s . 

L a nueva ten ta t iva de p i r a t e r í a del 
general Contreras v i ó s e coronada p o r 
cl m i s m o éxi to negativo que sus a n 
teriores ensayos. 

La p o b l a c i ó n de Al icante y el m i 
n i s t ro de la G o b e r n a c i ó n , que durante 
el bombardeo r e c o r r i ó el muelle , l l e 
vando el en tus iasmo a los defensores 
de la ciudad, rec ib ieron telegramas de 
p l á c e m e de todos los puntos de la Pe
n í n s u l a , 

COURADO ROURE 

¡ ' > i i - i , i i I I i i : i i , i r 1.1 :< i t . i i i i: IM wtm W É M M m >' ' - i - ' "•• • i i f . i • •; l'H-l' ' ! li <|:,IM:.IUI(illiSlII(Uua 

USftBO MAÍAR* SERA EL ULTIMO CIA DE LOS 

& I A S D E . 

Stfcja desttinfc airrrts psr t i iüs da Ca'tsdss ds buena cridad 
j s ra ssZora. C3&ii;«ro 7 BISM san to r t l r si eran lote destínate 

ffHPM 

C A L Z A D O S G R A T I S 

SB O í r i I K E l COMPRAIDO DORASTE ESTOS MAS E l 1L 
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L o s e s p a ñ o l e s e n P a r i s 

F r a n c i s c o M e r e n c i a n o , p i n t o r 

Para darse cuenta de la persauaii-'-id de un pintor no hay nada peor que el esludiariu a través de las descripciones que de sus obras han hecho los literatos. Si esos literatos so dedican a la especialidad de las arles, el criterio que nos formamos entonces ea dobiemeulo equivocado, porque el literato profesional tiene naturalmente el prisma de su profesión vara ver las cosas; pero el literato especializado posee además sus propios patrones, sus propias reglas e instrumentos de mensuracidn, su media docena de prototipos que le sirven para cla-eiflear sus definiciones. 
Yo tenia do Francisco Murenciano una idea fantástica y equivocada, nacida de lo mucho que sobre su personalidad había leído, porque de Mo-renciano se habla mucho en París, su nombre tiene un valor que hay que conocer y porque no forma escuela ni pertenece a ninguna, y en eso está precisamente su fueren, representa para nosotros algo que va más allá de los límites corrientes en materia de arle. Sin propagandas, sin publicidades, sin exposiciones, sin otra escolta que la de su propia obra, Merenciano lleva un cuadro al Salón del Franco y el Estado lo adquiero para uno de sus muscos, dispuidndoio en subasta con los aficionados. Esa victoria ofl-oial, que tiene su valor, no representaría nada si su obra no llevara en sí eso algo indescriptible quo es el sello de la maestría, que eslá en el primer impulso de las vocaciones, pero que sólo se desbasta y se talla y se pule a fuerza de perseverancia, de obstinación, de observación, de estudio, de convicción y ds fe. Para ello hay que ser más que un artista; hay que ser un hombre. 
Hay artistas que son todo habiadad y acaban por destrozar con ella lodo sentimiento; otros hay que son puro sentimiento, a los que traiciona su falta do habilidad. Son pocos los que tengan esa al servicio de su espiritun-lidad. Merenciano es de esos ultimes. 
Arrancado de Valencia en sus mocedades y llevado a la corto por So-rolla, que lo había doscubierlo, Merenciano escapó Inmediatamente de la cegadora gloria del maestro y se vino a París. La guerra le sorprende en plena involución, en una lucha brutal y despiadada contra las bajas necesidades de la vida. Incapaz de mcrcantili-xar sus obras, do doblarse, do torcer •u personalidad, de ceder algo de sí mismo y de su arte en esi lucha, Merenciano opta por ur.a tregua que le ha do ser fructuosa material y espi-rltualmente y ê haco colono en la luminosa Provenza. Hurante siete años en contacto con la tierra, no toca un pincel; pinta para adentro, concibe, 

construye para adenfro, entregado a la tarca gloriosa de huir del peligro de producir oara el "marchand" y acercarse a la posibilidad de producir para el tiempo. Aquel muchacho quo conociera las miserias y los quebrantos do París y supo dar a su arte su austeridad, ahí está otra vc2 en Parí", más profundo que nunca, con toda la profundidad que da el contacto de siete años con la Naturaleza; mái hábil que jamás, con toda la habilidad que so adquiere en el manejo cerebral de los instrumentos sin tocados; ahí está otra vez en París, en su propio taller, en $u rico taller, entregado a su vocación, feliz de haberla salvado de las impurezas de la realidad, saüafeclio como un amante que ha arrancado a su hembra de los peligros de la vida en un supremo eui'uorzo y vuelve a ella para vivir en su adoración. 
Sorolla, Zuloaga, los primitivos... se oyen tantos nombres cuando se habla de Merenciano, quo so tiene una sorpresa cuando se ven sus obras. Merenciano es Merenciano. Para saber más es necesario ver sus producciones. No hay definición, ni clasificación, ni alincaiiiiunlo en escuela posibles. 
Be tenido la feliz ocasión de ver sus obras y de estudiar varias de ellas en diferentes estados de construcción. Uso adredo la palabra construcción porque Merenciano es un arquitecto de la pintura. He seguido el proceso de su manera de trabajar. Merenciano concibe, construye la obra en su cerebro, le da en di forma. la perfecciona en todos sus detalles, y sólo cuando la tiene coniplelamento terminada en su alma, cuando ya no le sobra ni lo faila nada, ruando no le cabe dentro, cuando el fruto está maduro y su piel va a reventar, sólo entonces empieza la tarea de fijarla en la tela. El mismo procoso espiritual quo tuvo lugar para la elaboración del espíritu de la obra tendrá lugar para la encarnación en la materia de aquel espíritu. Merenciano es en!onces el instrumento oerfeccionado puesto al servicio de la obra concebida. La carne do su obra no nacerá en un momento de habilidad técnica ni de inspiración, de esa inspiración que convierte a los artistas en médiums impersonales. Su obra se irá fijando de cara a ia verdad; en donde ha de haber una mano, el carbón primero, grises pinceladas luego, irán colocando los huesos, las venas, los tratos de la piel; en donde hay un ojo se disecará una órbita y en planos superpuestos, como si fijaran planos escultóricos que no se han de ver más, pero que «parecerán en el rosulfado, aquel carbón y aquellos pinceles grises irán modelando el hueso, la piel, los lagri

males, la mirada interior del persn naje. Y Inogo, por encima de la 4' tructura, por encima de las verdad» anatómicas, por encima de esa ver dadora creación, que ya parece perl fccla, viene el encanto, la borrache a de la luz, el deleite de las arnionfas de colores. En la obra ya construida le basta a! pintor abrir la ventana i]« su caja de colores para que se derrame la luz encima do ella y apareja la verdad. Y •le ahí nace ese encanto de sencillo?., de simplicidad de las obras de Merenciano, de la pincelad» segura, precisa, justa, sin vacilacio. nes, como os preciso, seguro, ji!«to y sin vacilaciones el rayo de luz que viene a dar color y forma visible a algo cread» que existía en las linií. blas. 
FRED. PUJÜLA 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Dñ Sanldúd 
El •Oolciiu Oflciala de boj publica ti reglamento de la Comisaria •oñlUria i» Barcelona y su provincia, a tenor del eoil, y de acuerdo con lo preceptuado en la bases del real decreto <io 12 de enero d* 1926, todas ¡as Socicu. Je» de aaistenen pública médica o miMIco-íarmacíutka i\t-nen obligadas a Inscribirte «o «i '.érmiui de quince dlaii, segím acuerdo del pleno y ateniéndose a lo dispuesto en diebo r«-glamento, en el registro de esta Comisarla, acompafiaedú a U¡ ün loa documentos qu< se cita. 
El secretarlo de la misuia. doctor aimin, facllltari los impresoa oportunos y las las-trucclones que se le aollclten en »u oí-clna, sita en la calle de Pelayo, 3, bajos, y horas do doce a dos y de cuatro a ciuea, todos loa días laborables. Dado el gran número de entMides, Individuos • Intereses afectados. Inleresa P"" demente a todos ellos esludlar atenUment* el menelonaUe rrfciameuto para la adecuai» olaslflcaclún y ad iptadén al mismo de entidades. 

Una nota da Abaatoa 
Por la Junta central da Abastos R M faotlitado la siKUiente nota: • Han circulado noticias referen!*» » próxima Importación de trigo. — Ni en la Junta central de Abastos, D. « la Dirección general del ramo •« j1» 'V mulado petición de ninguna claao de dades o particulares reiaelonadas ''"z asunto, pudlendo asegurar aslmlsnu q-en nlninino do dichos Centros te n"! 0' pado de tal Importación de eereal <í! tender que por ahora esta suflcien.em"-abastecido el mercado nacional.» 

Co poli''* 
Fueron detenidos ayer en el r,,-'ili0..das¡5í fibrica de mosaJcoa de la caUe "-—é quines Individuos, a quienes se ¡" un Juego do cartas y metálico. ^ Se supone que se dirigían a aq"-»» ^ para Jugar a los prohibidos. Los detenidos fueron pnesjos • ĵ w alción del Juẑ ádo de guardia, en libertad. 

T A T ' P ' K n V ^ T A C! A Gran Enprna de Pomiias Fónebm. - Central: Riera Alta, 69; teléf.^^/¿^ 
LA¿A* f XJJMXWXA, XSL. nistiación y oficinas: San Andrés. 24); teléf m 5. M. S»™"163 Roo** 
Agulló, 103-, teléf. 819 S. M Providencia, «7; teléf 1297 Ü. Sagrera, 209. Roeent 4«, antes Roeatell-Clot; 'elél 822 S. M - ^ t f i IIU teléf 1054. H. Talleres v earaje: Tres Creas. 6; tel 82« S. M. • Servido permanente. • Moderna Cámara de <WW"*"r' -nn I* portátil de deslnfecdón domicilio.-Traslado de restos a provincias y extranjero - Corresponsales en provinda - Arcas «re 
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KTE6 
" V i v i r í ^ a r e t v e r 

ífiionlsla de íull lepoiiei de sucesos ? 
Buena jornada para el Barcelona : El Sans se retrasa : En el campo de Las Corts 
Tres goals en dos minutos; Otros dos goals, y son cinco: Juego monótono: Jue
go violento : Broncas, puntapiés, expulsiones, huelga de jugadores, presencia 
de autoridades y ausencia de federativos: {El caos!: Aburrición : ¡Esos arbitrajes! 

Li TCJ- :Jaciún del ctui:?eoú&to h* traido 
Wn jornuiU f3%or«i>¡a ai E^rceioa». 

Favorable, no sólo porque su primer equi-
po ba vencida eoplosameiite al sabaideU. de-
moitranilo coa t i lo que sigue ea gran forma 
orensiva, aino lambíín porque el Sans, al 
perder el match frente a. Gracia, deja de sür 
el P«IÍK:i - -. ^ i i idor de los aaulgraua, que 
utnalmeiilo laa Sólo tienen a ¿a vista, co-
n o p j.-ro-.o, al Europa, que Ies pisa los 
MSMÍ. 

Pada el Sum la •lírdidt de cale partido 
lia ,. u« a\go lerribia. 

Ci»: pû -de decirse que el seguodo puesto. 
•1 eaal nsplraban con grandes probabUldadas 
IM verdíblauco^, se ios ha cicapado de las 
Mann?. 

Van aliora los sanseaies cuatro puntos 
fctríü del Duropa 7 uno tan tilo delante del 
lupina!, la onol auíere deotr aue el encuen
do Bnropa-KapsBol, que de haber oeguldo 

• ' ••: - dlstaneiadoa fie los éspa-
• I1 resultariea compietameatt fa-

'«nl'.t, It-s reautU actualmente adverso, 
nwe cual fuere «u resullaJo, pues si vence 
" turepa. se íes e*cspa muy lejos, y al 
•«í* el Hspaflol, les sigue p e r ^ o a la rue-
• ei es^ra ila que eA'ietin fi Jugar en e! 
«^po üe Las corts. 

t i Ci-jcla lia mejorada macho sus posl-
• •"• ••. íloaazar «' SabadcU v cnar-

1 ""J0 » ua solo punto del EspafloL 
Rit hecho viene a &ua:jntar ei luterís 

KspaflQl-Qracia. aplauda a 
. '- 1 • .1 «ungrla-Espafla. v que lie-
: . " • '• • H «i* revancha por haber « a -
w i o s taagosliaos al oacc b.ancuiaaul eu la 

vuelta. _ • " 
fcí^f-sa y el Bai j - .oa liguen aguanUn-

• • • • o cojisarvan las úlHmas po-
^ax* r- ^!i,nadaioer.;e. 

• » «AY QUE T C M n LOS PINCHAZOS 
• USANDO 
" - A e R E V A I S O N 

i 1 w . , , 1¿XITO FORSMOABLSI 
^ T * * ™ * BOTE PARA CADA CAMAXA 

todas laa par ta» d*i mundo 

M O V R N 2 A . I 9 a _ B1RCIL0HA 

La puntuación tras esta J-imads ^ied* 
asi: 

Barcelona 15 p.nües . 
Europa 14 
Sans 10 ' 
KspaOol S " 
Sabadell 8 " 
Griola • " 
Tarrssa 6 
Badslona I " 

EN EL CAMPO DE LAS CORTS 

Tarde despejada y un poco ventosa, au
mentando ta lo lena ¡dad del visnto t mi-dlds 
que se va juisendo ei partido. 

Bastante put>Uoe. 
-Arbitra el sifíor Arribas. 
Los onees forman asi: por ei aarceloaa, 

PialUto; Planas J Cotna; Aroaa, Sanoho y 
Garulla; Plera, Tomluto, Sastra, Psdrol y 
Sagi, y por el SabaíoU, Estruob; Cabedo y 
sornbas; Marti. Oevssa y Tena; SangQess, 
Bcrtrand, Tona. NTrgiU y Mota. 

El Barccloiia aetúa en favor dal aireoillo y 
comlensa ejsrriondo un Ugero dominio sobre 
el contrincante. 

Una escapada buena de la tripleta contra! 
aziübiouoa que la zaga del Baroa no acierta a 
detener termina en un gran t i . . , solocado de 
Tena que uasa muy cerca del lateral por el 
laiio opueslo al que ocupa Plaltko. 

E! goal se ha p'-rdldo por CJCCCSO de co-
locv.olón en ei clutt. 

Ataque ba-oeluolsta, córner que tira Sa-
gi y remate de Plera, uu señor ebuton que 
rebota en el largunro y va fuera del le-
rreao. 

A los diez inl'iutos, por ua pecado de Oe-
bedo. ts casliRado ei Sabadell con un tiro 
libre a unos cinco metros detrts de la curva 
de .!:igauores para el penaL 

Ejecuta Piera, largando un zanibon.baio 
formidable. Inenarrable, quedando el balón 
Inc-usíiido entre las mallas y el soporte de 
hierro. 

Este primer goal es muy ap'.aud:do. 
Pero mis lo es el segundo, iognado un 

minuto despoifs por el propio Piera en una 
ISterBrfk durante la cual flage que va a 
pasar a la tripleta y. hecha la l o a da en
gaso, mete otro ca&onaxu por ei ingulo su
perior, pero q'ie muy superior, lograado el 
tanto numero dos. 

N'o han terminajo sún los aplausos, cuan
do otro avance de Piera flne c« cambio a 

Sagi para qu« éste ejecute ei paso sir ia, 
que, recogido por Paoroi, vale si goal nú» 
mero tres. j 

{Tres goals en dos minutosI 
Bl público de Las Corta no cabe en si M 

goao. 
Y el Sabadell, ooaio es natural, quedA 

anonadado ante esta jublda Intempestiva dsl 
marcador, que a los doee minutos les mar* 

«a tanta desventaja. 
H juego comlensa a endurecerse. 
Dos buenos ataques del Sabadell. Ilevado< 

por el ala Izquierda, no dan resultado pee 
el nerviosismo de la t r ipleta eenlraL deaa* 
cortada en los remates y careóte de opor* 
tunldad para burlar a los defensas contra* 
rios, oue estén deficientes. 

Ei juego es un Unte nivelado, pero cada 
vea mis duro. 

Ei Arbitro marcha de desacierto en desa* 
cierto, pitando • veees sin que nadie sepá 
por que y dejando de pitar cosas censura* 
Oles. 

A los veintinueve minutos sobreviene un 
feísimo golpe de Cabedo a Sagi por las i a -
mediarloncs de la linea de cut, pero a media 
campo casi. 

T:ra la falU Garulla, larga y elevado, y 
ei viente empuja el balón, dcsvilndole u i 
poco. Estruch, que esti da malas, hice la es
tirada, pero la pelota le pasa por entre lat 
ninnoa y se cuela en la red por tuerta vas. 

El juego va degenerando en calidad. 
Tira Sagi otro comer sin consocuenclai. 
Mota hnre una grao Internada, burlando < 

A G S r í T E . CXCLUSI 'VO , 
A . M E R C A D A L - P E Y P I 
/MALLORCA 3 1 S BARCELONA 

M r k í - 3 „ ^ * a . J s M P a r a n e u m A t i c o » , tfaaoHna, « c e l -
* 1 « . r S r © U S t e O S U U l t i e r O l o a . tfrasas s r t o d o l o c o n c e r n í a n t e 

^ • • e - A r o í A n , 2 7 2 - T e i ó t o n o 3 - » 3 7 A . - E n toenellclo d e u s t e d e x i j a 
z a n u r e s . 

1 c o n t r o l . — 
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Hanac. y ebuta bien, pira que Plattto inler-
renga con su habitual seguridad. 

A los treinta y dos minutos un centro al
to de Aroau hace que el balón bote frente 
• I marco, salga Estruch en falso, rebote la 

Íelota, después del bote, en el larguero, y 
adroi, muy oportuno, la introduzca una 

Tez mXs, la quinta en la malla. 
Ataques euibaruMados del Sabadell y dos 

tiros Ubres contra el Barcelona, uuo en la 
misma raya de los trancazos, que lanza fue
ra Berlrand, y otro más largo que ejecuta 
bien Martí, pero sin consecuencias. 

Nueva escapada de Plera, con Internada y 
chut apocalíptico, que para muy bien Ks-
truch, enviando a córner. Lo ejecuta Plcra 
y no ocurre novedad. 

Buen «coso sabadcllensp, con córner que 
«jecuta Sangdesa, Incurriendo Garulla en 
falta, ejecutándola Devesa con pase a Tena, 
para oue éste largue un buen tiro que de
tiene Plattko con seguridad. 

Persiste el Sabadell en el acoso y logra 
otro córner que es lanzado también por San-
gdesa, sin que se logre nada positivo, termi
nando enseguida la primera parte con el re
sultado de cinco a cero a favor del Barce
lona. 

F U L M E N 

ACUMULADORES 
[ o g c a a . 8 D g | j P V m f K a c t g S i ] 

ln^€ni«ro - Ar-ayún. 262 - l^«f*c«1on«-

rRAS DE LA CALMA, LA TEM
PESTAD. 

Comienza el segundo tiempo tranquilamen 
te, seráficamente. 

Parece como i l ios veintidós jugadores 
hubiesen hecho el firmo propósito de m-
terse a frailes una Tez terminado el encuen
tro. 

Se juega a me<llo campo con lentitud, con 
pulcritud, con delicadeza. 

Bertrand avanza y larga un tiro suave, 
dulce, pero colocadñlmo, que por poco es 
goal. f - r- ' lm 

Parece que como los del Barcelona jue
gan de cara al marcador y ven el cinco a 
cero, no tienen prisa, y que, en cambio, co
mo los del Sabadell tienen el marcador a la 
espalda, se olvidan del adverso resultado de 
la primera parte. 

Se suceden los ouU. 
Poco a poco, empero, como que el Sa

badell ejerce mayor dominio, los alblazules 
•e van animando y desean marcar siquiera 
una vez. 

Va avivándose el juego. 
Asoman una vez más las fallas. 
T a mitad de este tiempo volvemos a 

estar en pleno campo de Agramante. 
Ataca el Barcelona y Sagl tira un córner, 

armándose un lio «nte Estruch, y Padrol re
mata a las nubes. 

Un cambio de juego de Sagl hace que 
Plera largue un tiro formidable que pasa 
cerca del marco contrario. 

Los errores arbitrales se suceden y aque
llo toma mal cariz. 

Nuevo rato de dominio del Sabadell con 
tres grandes intervenciones de Plaltko inter-
eeptando magistralmente peses altos de las 
alas sabadellenses. 

Bertrand lanza un gran tiro libre y el 
balón rebola en un lateral y sale de1, campo. 

Palta un cuarto de hora para termlnir. 
Tira Plera un córner, sin consecuencias, 

7 en un acoso barcelonlsta SasVre y Sorrlbas 
caen para levantarse y liarse a puntapiés. 

El árbltro expulsa a ambos del campo. 
Momentos después el señor Arribas orde

na que se tire un saque Ubre más allá de'; 
medio campo contra el Sabadell. 

Marti, por dos veces. Impide que se eje

cute la falta, quitando el balón de su puesto, 
y el árbitro le espulsa también del te
rreno. 

E! lio es de los grondes. 
Y acontece algo curiosísimo, jamás visto 

en un campo de fútbol. 
Mieiitras el árbitro discute con varios Ju-

f,-̂  dores a medio campo, y entre ellos está 
tslruch. Planas lanza el tiro libre, con so
brados motivos, pues ya hacia rato que el 
seQor Arribas había señalado el saque. 

Garulla toma el balón y se va sobre la 
puerta del Sabadell, que está abandonada, y 
sin que nadie se lo impida, marca el goal 
número seis. 

Pónenso los Jugadores en disposición de 
reanudar el Juego, y después de que Tena, 
delantero centro del Sabadell, ha puesto en 
juego la pololo, Padrol la toma y pasa a 

^ s t e adelanta, sin que nadie le salga al 
paso. 

Lleca frente a la mr-ta y Eitruoh se tace 
a un lado. 

Sargl la empuja a las mallas y marca el 
goal mimero siete. 

Entretanto, y como es natural, entre el 
púbUco hay un griterío enorme. 

Los sabadellenses parece que te resis
ten a volver a poner en Juego el balón y el 
señor Arribas apela a la guardia eívll para 
que le obedezcan los Jugadores y siga el par 
lido. 

Hay una larguísima discusión entra el ár-
Utro, los capiíanes y el jete do la guardia 
civil, sin que ni por asomo asome un fede
rativa de los varios que so encuentran en 
los palcos, muy cerca del grupo que dis
cute. 

Por fin es reanudado el partido. 
Los minutos de Juego que quedan ton, na

turalmente, de un aburrimiento grandísimo 
y durante ellos el Sabadell logra un córner 
que Sangüesa lanza fuera. 

Plera se retira poco antes de qn« Una al 
match. 

El público va desíllinJo y comentando 
aquellos Incidentes tan extravagantes. 

Y suena el pllldo fina! marcando «1 letrero 
siete a cero en pro del Barcelona. 

i 
COMENTARIOS 

¡Vivir para veri 
Muchos afios llevamos viendo encuentros 

de fútbol. Jugándolos o arbitrándolo!, y la-
más hablamos presenciado el easo del do
mingo en Las Corts. 

¡ T A X I S T A S ! 

Las exceüntas ciuildades del 
üxímetro aprobado oOcialmsat 

T A C R I P O P P 

Ules coras su 
StGDtUOAD 

FIDELIDAD 
ESBELTEZ 

ECONOMIA 
SOLIDEZ, ete. s t r 

han becho ¡¡oe üegass rápida-
mente a imponerse. 

a m i de n m. mmm 
. , ' DE A U r o m i L l S M O 
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Y conste que eso de los muchos afiai &« 
quiere decir tres o cuatro o diex, tlaoivsin. 
Utletel.. . que ya son bastantes tratándose 
de lo que se trata. 

Y hasta hoy no me ha asaltado esta duda 
al tratar de escribir sobro un encuentro fut
bolero: i He de aduar como cronista de ful. 
bol o como reportero do sucesos más o me-
nos pintorescos? 

Medito un poco y voto por lo primera i 
escribo como cronista deportivo. 

Así, pues, paso los sucesos a segundo pla
no y voy al comento deportivo. 

Deportivamente el match del domingo, ti 
Las Corts. fué un desastre, una vergQeni», 
una nota que no debe repetirse. 

Pero para que no se repita es preciso que 
quienes arbitren los partidos sepan arel-
trar. 

i Es que el señor Arribas no sabe »rb¡-
trar? 

En otras muchas ocasiones, aquí y fuer» 
de aquí, ha demostrado ser un árbltro. 

jCómo, pues, actuó la otra larde Un de
sastrosamente ? 

;Cómo permitió que un partido que se le 
presentaba facilísimo, tanto más cuanto que 
a los doce minutos de juego ya estaba de
cidido, degenerase como degeneró? 

En primer lugar, estuvo desacertadísimo ea 
el castigo de las faltas leves. 

La mayor parte do las veces que eutigd 
faltas leves, no había faltas ni leves ni gra
ves. 

Y no hay nada que excite tanto a un Ju
gador como el que se le achaque un» lalt» 
que no cometió. 

En cambio, las fallas graves que se come
tieron en la primera parte del match las as-
Ugó — no todas, pues algunas quedaron im
punes — sin acompañarlas de una corta j 
seca amonestación al faltlsta. 

Es preciso que los árbitres se habllilea » 
amonestar cada vez que se advierte en on 
jugador deseo de causar dafio al contnrle, 
cáuseselo o no se lo cause. 

Pero es preciso también que no cajtiRQM 
tío ton ni son, cortando el Juego a cada mi-
tante por inslgniflcanolas que no merecen efl-
rrectlvo alguno. 

Ea este respecto el seflor Arribas esiuto 
sencillamente dosacertaao. 

No sólo cortó el Juego t in más ni mu. 
sino que por cuatro veces, ¡por cuatro ve
ces I , detuvo el juego por manos o entndu 
sin Importancia, perjudicando de muer» 
enorme al equipo a quien quería f&vore-
oer. 

En la segunda parte, sobre todo, y pri-
oltamente cuando comenzaban a enardeoetj 
se los ánimos de los jugadores, pitó ™, 
Uve falta de Garulla cuando la tripleta ees-
tral tabadellense estaba tan en trance * 
marcar que al segundo de haber sonado v 
pito, entrjba el goal. . 

Dos minutos después pitaba unas mjjwj 
de Devesa cuando Plera, solo con e! bi-<a.\ 
sin nadie por delante, iniciaba una arraaeaa» 
peligrosísima. . . 

Como es natural, estos fallos absaríM 
acabaron de excitar a los Jugadores y !0D«-
vtao lo que sobrevino. 

Para colmo de colmos, apenas •JB0**! 
Sastre y Sorrlbas, castigó al Sabadell PJ-
otra falta Imaginaria y fué entoncej cuan^ 
Martí, esc muchacho tan serio y cal!»'-?- £ 
metió la ligereza de desobedecer por dos « 
cet las órdenes arbitrales, siendo umn.» 
expulsado. ¿. 

Y entonces el señor Arribas, en ve*" 
permanecer junto a la pelota, Impldjca-M^ 
el juego fuese reanudado, o en luEf\ 
darlo por continuado, colocándose en oe-"r 
forma para ver las jugadas, fígJ'" 
tiendo con un grupo de jugadores. 
ellos Estrt:ch, portero y capitán sel ¿.^¡n 
dell. en mitad del campo, nUentrU 
ponía el batón en jusgo y Ca.-ulia ma."-

o goal más. . 
iQué manera de arbitrar es esta: 
SI el señor Arribas habla dado .a 

Pida nna dsmostrsciún gratis y sin eomnnmiso algnno da ios moderaos sistemas da arelilTO j clasiScacIda mdtodo Americana i 
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írnio 'a tiabla <Jado — (,a ̂ ue se reanudase luego, »u deber era seguir éste y dejar-u d« discusiones. SI en cambio, creía que las discusiones _.n'oportunas, no deblé tolerar que el Jue-
Sffuese reanudado mientras el arbitro dla-
fn-jj con el capitón y portero del equipo Lj-i.-srlo el que ponía el balón en Juego. Estas cosas son de sentido común. y es natural que un «quipo, exasperado 
Cr un reaultado adverso inesperado y por arbitraje desconcertante, sintiese el ner-tiosismo elevado a la enésima potencia al (resenciar la forma en que le era marcado ll sexto goal. No queremos extendernos en más conside-«clones. Sólo queremos nacer constar que los arbitrajes deficientes se están sucediendo con toa frecuencia abrumadora. El Colegio de Arbitros y la Federación ! deben tomar medidas contra este frecuente | {echo. Sabemos las fallas que les son Impuestas I k los jugadores y a los clubs cuando como-leo actos que redundan en desprestigio del deporte. Quisiéramos saber las sanciones que se ; impondrán en lo sucesivo a los arbitros I tasada, por su culpa, un partido que empie-I U bien acabe como el Rosario de la Aurora. 

B. O. C. 
¡Sant Andreu, 0; 

Gimnástico, 2 , El público, a pesar del fuerte mistral, se ka trasladado en gran número al estado del Otanástico, aguantando berolcamente el Wibumor del tiempo. Saalpere cuida de alinear así a los equl-UM: 8. Andreu: Naspleda—Closelias, Sellarés 
SFont, Lópei, Sala—Pastor, Ferré, Jordi, »t, Simó. Oimnístico: Liad—Oalabuig, Virgili—Pu-»1, Montfort, OUé—Paco, Delclós Alvarez, I fcjuri, Corrons. I Como puede apreciarse, los barceloneses |l» presentan bastante bandioapados, lo con-rirto de los que lucen el equipo completo. 1 Sigue hasta media hora de la primera ¡"le, s!n que se logre el primer tanto, que •« lo apunta el Gimnástico de un oportunf-wno cabezazo de Delclós, imparable para j «spleda. r J.1 ovación no hay que deolr que sonó 
I á̂ 't"1*8 ''e' mojen l08 rojos acentúan BU ESr I>on'e,"l0 <ía<la Tez más en apura-
IShü0 'r*nc8 a Naspleda, que juega sere-l̂ 10 J defiende a su marco heroicamente, i „ í1, un corner contra el Sant Andreu. i-oa aelanlerog rojos, que van estrechando IS j . 1 íoal contrario cada vez con li™r.„empuJe' 'ogrirn an una Jugada de con-
15. .he.moí¡onante el «oal número dos de 
liSfu?,! *fortuiiadíslmo de Alvarez, ovacio-
Ibíf l r0- Aun 86 tira otro corner contra los lis* ' 7 p000 de«P'̂ s fine la primera 
hjte.n3ÍPe ha3,a lres comer3 más contra £.01¿ tense3' n̂e parece que tanto do-. ^ Í M na picado el amor propio, y se pro-sacudírselo, lográmfolo en alginas 
ÜBIÉ ~r;lncidas, que efectúan perfeota-
te-,,'¡Q°3con Poca prcclstín en los re-
*>»̂or J03 PVeeen también obsesiona-" w fur. ,de auaientar el tanteador 

i íufl ^ ' es1rof2and03e en asediar la puer-habilidad defiende Nas-«mmand,, el encnentro sln hal}er a ' su intento, i" vînlm'̂<ireu se ha mostrado un equipo l4^»?. y„reclD'íida. resultando su labor r* Hidn aiPor «onpleto. Claro que esto \̂ -0t nn »iT motlvo apuntado anteriormen-l> su, el ê 'P» completo. 
I*- ®ou]¿.unt hm sobresalido Nasple-
lí1**1 en fa d08 insuperables, se les ha • Ĵ ntaÍT ?effunda parte poco empefio ll t-buT. .el escore. .-. 9«-o ha efectuado una labor defec-

l'uiMrf?rande hubiera sido su apuro 'o nn de ¡"nbos bandos les hu-yo- ensuciar la cosa. NBSTOH 

E N E L C A M P O D E L B A . D A L O N A 

C . D . E u r o p a , 3 - B a d a l o n a , 1 

U n p a r t i d o e n p l e n o h u r a c á n :: E l j u e g o e f i c a z d e l E u r o p a 
y e l f o g o s o d e l B a d a l o n a 

¡Vaya lardeiita la de anteayer, con un frío que se metía en los huesos y in viento huracanado que se llevaba sombreros y toda clase de objetos que no estaban bien sujetos I Con tal tiempo era de suponer que los gracienses no acudician al apartado campo del Badalona; pero no fué asi. Faltaban aproximadamente cinco minutes para la salida del tren y ya estaba completamente abarrotado. Después de mil piruetas, pisotones y apreturas llegamos al Interior de un vagón de segunda clase; de nuestra boca salió un suspiro, no sé si fué de victoria o do latjga. 
La inmensa mayoria de los ocupantes fumaban puros de lodos calibres y otios cigarrillos o en pipa; el codie estaba cerrado y allí se respiraba ur.a atmósfera que, si no llegan a hacer caso de mis protestas de que se abriera una puerta, hubiéramos llegado a Moogat asfixiados. Llegamos al campo del Badalona en el mismo memento en que el seño~ Castillo alineaba los equipos, haciéndolo de la siguion-te forma: Europa: Florcnza — Serra, AIccrizá — Peraferrer, Polaó, Mauricio — Gironé?, Bes-tit. Gros, Monleón, Alcázar. Badalona; Calvo -— Bosoh, Samsó — Ga-mls, Gol, VInyes i— Crlsllá, Castro, Forgas Garriga. El campo estaba animadísimo, como pocas veces lo hablamos visto durante este campeonato. El viento soplaba muy fuerte contra el bando del Europa mando empezó cl partido. Sale el Europa y ataca muy fuerts. pero Vifias despeja y, apoyado por el viento, nace una gran arrancada, la que Intercepta Florenza con una buena salida. Cros hace una buena arrancada Individual y cuando se encuentra frente al área ene-raiga pasa a Besllt, que con gran opcrtunl-dad mete la pelota en la red; pero Castillo, míe estaba por aquellas posesiones, anula el goal por naber locado Besllt la prenda con las manos. Desde este momento el Badalona juega eon gran empuje y pone varias veces en situación comnrometida el blanco del Europa; pero como éste lo defendía el valiente Florenza, era Imposib'.e hacer "diana". Los cinco tiradores cosfefios se desanimaron y el pulso les iba como un Rulck. 
Ocurre una falta a medio campl y A'-coriza se encarga de tirar el saque libre contra el cuadro badalonés; Samsó, viendo que la pelota venia con poca fuerza, la de-la para Cabo; pero éste, condado en Samsó, hace un gran salto y la pelota le pasa entre piernas y dereohlta se cuela en la red. El Badalona, sea por la ventaja del viento o lo que sea. Juega admirablemente, dominando durante veinte mliuitos seguidos. En uno de I03 continuos ataques una gran combinación de Castro, que pasa a Folch, envía nn gran chut a Florenza, que lo pesca el vuelo. Garriga. esperando cl remate, da una carga 7 mete a portero y pelota dentro de la "xarxa"; pero el sellop Casfl-

Nad'P ha superado este 
acumulador 

AÜTO-ELEGTRICIÜAD 
DIPUTACIÓN, 234 

los rrejores tallen s elédrlcos 

lio, que está alerta, decreta un faui contra el Badalona y se arma una gran bronca, sln causa Jusliücada. El Europa, después del gran asedio de que era objeto, hace un ataque aislado, gracias a Pelaó, tirándose varios chuts seguidos al cuadro de Cabo. Por. fin, Monleón, que Jugaba un poco retrasado, se le presenta la pelota, remata y obtiene cl segundo goal. A los pocos minutos Une el primor tiempo con el resultado dj dos goals a cero a favor del Europa. Empieza el ssgun-Jo tiempo y todos esperábamos que cl Europa, Jugando con la ventaja del viento, que auti continuaba con gran impetuosidad, haría un juego mis vistoso y eficaz que en el primer tiempo; pero no fué asi. El Europa siguió su juego lento y sln demostrar el gran empuje para obtener la marca que sus contricantes demostraban Jugando como leones. 
A los quince minutos dg luego el Bada-lona, que Juega a un tren fantástico, puede llegar frente a la puerta del Europa, que Florenza salva coi una peligrosa barrida. L03 costefios continúan jugaudo eon gran empuje, pero el Europa responde con gran fortuna. Ataque Inesperado del Badalona; se UrS un corner contra el Europa y Alcoriza Incurre en la falta grave, ejecutando Forgus la sentencia, yendo la pelota a parar al palo. Un ataque del Europa, sin gran Interés; Castro corta el avance y lleva la pelota hasta el blanco de Florenza; so arma una gran "melée" y Gol consigue el goal del honor. Los europeos, no viendo clara la victoria, hacen una arrancada bien combinada: Alcázar tira un saque ühre y Cris, que estaba bien colocado, chuta, obteniendo el tercer goal cuando Cabo menos lo esperaba. Faltan pocos minutos para terminar el matoh cuando Cros hace una gran arrancadas Individual, y Cabo, viendo a Croa que venia furioso, safe apresurado y se tira, eon tan mala fortuna que quedó sin tenlldo. Cros, viendo ia precipitación de Cabo, chuta y la pelota pasa íamiendo el palo. En los últimos minutos Gamis sustituyó a Cabo, pasando este tiempo sln Importancia. A la salida el numeroso "público Invadió los bares y tiendas de Mongat, esperando Ta hora de la salida del tren, v al llegar éste fué asaltado, Uenándob hasta los topes. PELLAS.., 

,V5ed«I!«í* Insignias y Copas para concursos de Sports - Precios tíe fábrica E. Segura - Plaza Real, IS 

Martinenc, 0 - ÍVlanresa,2 
Si no conociéramos las actuaciones de los equipos que encabezan estas lineas diríamos que ambos no son merecedores de pertenecer ni al grupo de promoción, pues la partida librada el domingo fué de aquellas que Juegan los enees dé tercera categoría, en las cuales no se ve técnica alguna, ni orden ni concierto en ningún momento. 
Tal fué la característica del partido oe-lebrado entre marti.ienses y manresanos; no vimos en él que ninguno de los bandos contendientes practicara el Juego que les es peculiar; casi en todo el tiempo el peloteo 
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injuUo 7 aburrido fué lo que mis dominó, j 
algunas de las veoe* M U» taka al hombie 
que al esférico. Tort. por loa ¡ocales, fué 
el que en los primaros momentos n.fts ae 
distinguió en silo, debiendo ser amonestado 
asriameate 7 00a JasUcia por el árbltro se-
Cor Llovera: datpués fueron los forasteros 
lo» qua emplearon esta clase de Juego tan 
reprobable. 

El primer tiempo se desarrolla dentro un 
dominio nlternado; iio se ve ni por asomo 
una Jugada llevada con serenidad T de com
binación; ambas lineas atacantes Juegan 000 
una nerviosidad extremada, lo que les haoe 
perder buenos ocasiones para marcar tanto; 
Gorrons y Hrat». en su» respectiva» metas, se 
defienden bien 7 salvan alguna que otra sl-
'.uAolón compro me ti d i ; pero las mis do la» 
veces los remates ae pierden o bien en ktck, 
o en la atmósfera, ñor faltarle» la serenidad 
necesaria para asegurar el cliul. Los loca
les BegM a Imponerse en alguno» momon-
to», siendo en uno de ellos que nn buen 
centro de Gibaldá e» recoclJo por Hom«. 
que lo cede a Calla, el cuai de un chut blea 
colocado les vale ol primer tonto 7 úrdeo 
de este tiempo, pues a poco termina el su
sodicho. 

No varía ciuciio fiel anterior el juego que 
so emplea en el segundo; ios locales, oon la 
ventaja obtenida, se muesiraa mis codicio
sos y buscan, ansioso», mejorarla; pero loa 
de San Martin, si no es con l impien, es 
oon algunas marrullerías que lo Impiden; loa 
fauts por ambos bandos se suceden coa'l-
nuaroente y loa masajía;as 00 cesan da in
tervenir. Seguimos viendo un peloteo de lo 
mis detéstame; Llovera se cansa de pitar y 
de amonestar, 7 ya vemos cómo anoa algo 
de coronilla por sn falta de energía; el 
tiempo va transcurriendo y no se ve U po
sibilidad de qua ninguno de loa dos bandos 
altere el marcador, basta quo, en un avaiioe 
del quinteto atacante de vanguardia loeal 
Uabaldá hace un ceatro preciso sobre la 
puerta, que ílom». oportiinisuao, de un so
berbio cabeaazo convierte en goal. Ea el 
segundo, que aflansa la violorla manresana. 
pues en el resto del partido no »e logra 
ninguna variación. 

A pesar del Juego mediocre, y en muchos 
intervalo» malo, que el Manrcsa ha empleado 
en la contienda, la victoria es merecida, 
pues ha Jugado más que sus enemigos 7 ha 
• Muo aprovechar mejor las ocasiones de 
marear. Los mejore» han sido Celia ea pr i 
mer lugar, siguiéndole en mériía» Homs, 
Tort. Gabaldi 7 i f e r l l IT. 

El Marliner.c i-e m » ha moslrailo como ua 
equipo ea baja forma; 110 liemos víalo BU 
BBgUU de sus compoaentss nada que nos 
•llera la fiOasaclón de que poüla vencer ol 
Manresa; anl.-s al rontrario, si lor loealaa 
rocen una tardo tan sólo meliana, la derro
ta hubiera sido para los de San Martin t lgnl-
lloatlva. 

Llovera, e quisa liaeia rouoiio tiempo :<o 
habíamos visto arbitrar, no ha tenido una 
tarde muy fell», lo oue quiere decir que 
si siempre su aotuación fuese como la que 
ha hecho en este encuerUro. no creomoa 
qu i se le encomendara nunca mis el arbi
traje de ningún encuerdro liilfrnacloaal. 

Loa equipos lian luchado estando forma
dos de la forma glguienle: 

Martlnenc: I'rats — Batet, AJsina — Co-
morera, Vsfrell. Braeons — Cuervo, Novell, 
Gracia. Crcliell». Hodrlguei. 

Manreea: Gorrón» — Zaowra. Martí I — 
Delgado. Martí I I , Tort — GabaMi, Calla, 
Homs. Pons, Gulx. 

A pesar de la üeoepelón caucada, la an
dón en oecartl se miestra satisfecha, pues 
la vicloria obtenida colooa al Manresa en 
el pelotAn de lo» d'esi punto» 7 le pone en 
situación de poder clasiflcarie ea un lugar 
iHttlagtrtflft 

— El r tsana del Minrewt, jugando en 
terreno mart'.nerse. ha logr.t(l.> un empate a 
dos tanto» 7 el tereer equipo ha obtenido la 
victoria por un goal a cero. Tambiéo bao 
sido recibidos coa Júbilo aiubos resultados. 

— El próximo domingo le ru-responde v i 
sitarnos al lluro de Mavaró, siendo este eu-
cneotro el que es esperado con mi» expec-
taelón, caM noa atrevimos a decir t i qua se 
considere. 7 ya tolo» lo '.liman, ol de la 
«áxima eotorión. 

UIACU 

EN EL CAMPO DEL ESPAÑOL 

E s p a ñ o l , 4 - T e r r a s s a , 0 

a-—« — 

T e r c e r p a r t i d o d e c a m p e o n a t o : : E l E s p a ñ o l s u b e :: E l v i e n t o 
t o m a p a r t e e n e l j u e g o :: K a i s e r m a l o g r a l o q u e p u d o ser el 
p r i m e r g o a l d e l T e r r a s s a :: C u a t r o g o a l s e n s i e t e m i n u t o s 
P a d r ó n , a s u s a n c h a s , d r i b l a : : E l p a r t i d o :: A p l a u d a m o s a un 

á r b i t r o , q u e l a o c a s i ó n !a p i n t a n c a l v a 

El domingo se Jugó el tercer partido de 
la segunda vuelta Jel campeont campeonato catalán, 
saUáiidono» el segundo, que »e debió Jugar 
el IV del pasado diciembre, y no so Jugó 
por estar selecelonados varios Jugadores par» 
cunl^nder el nifa-mo día contra Hungría en 
Coya. De modo que el seguodo encuentro del 
campeonato queda jpUXdiio y será el último 
de todos. 

Paulatiuaaienlo el Espofiol va asceadiea-
do en la escala que puede cocduoiila al 
clásico pináculo de la gloria. 

En el primer encuentro, segunda vuelta, 
vendó al Barcelona; en el tercero — uos he
mos saltado el segundo, repetimos — al Te
rrassa. ¿Seguirá la racha? 

Coa este último equipo se rccoriUri que 
J iuó, en la industriosa Egaia, a Anea de 
octubre; el resultado fu de trea a do» goal» 
favorable al once del Real, que marcó el de 
la victoria poco» Instante» ante» de tcrml-
narae el tiempo reglamentario. 

Este resultado, aparentemente, no daba lu-

Sar a esperar el score de anteayer; un goal, 
o», de diferencia, bien; pero cuatro, 7 con

tra cero, no estraba en lo» cálculos de lo» 
Urrasense» ni do en» partidarios. 

Claro está que ai esto» ni aquéllos po
dían, lógicaraenle, esperar una vieteHa, no 
sólo por la buena forma que el EspaCol de
mostró en sn sonado triunfo cobra el Barca-
lona, sino porque la presencia on su» flla» de 
Zamora 7 Mauri, que no fueron a Tarraea. 
aumentaba las naturalee diflculudes. 

• > • 
Durante U primera parte ol match viose 

dllicultado por la violenota del vienta 7 por 
la mala táctica de los propietarios del cam
po, que no supieron, o no quisieron. Jugar 
raM 7 cea pasee coito», como la» dreuna-
¡aiiclaa exigían, y, claro eatá. Jugando alto y 
largo el ba 'óa be lo llevaba el diablo, o el 
viento, que para el caso e» lo mismo, con lo 
que se favorecía a loa forastrres. 

Aún disminuyó más la calidad y eficacia 
del Juego, pues al la defensa Juega muy bien, 
y muy nlcn Juega Kaiser en la Anea de me
dios, los compañeros de éste no sienton la 
t-muhclón debida, 7 por la escasa labor de 
éstos, que son TornAs y Caicedo, el delante 
no ofrece gran peligro, debido unae vect» a 
la Impetuosidad de Mauri, que no tuvo una 
de sus mejoreo tardes; otras a la buena de
fensa de Masagué y el porto-ro. 

Nn hubo en cele tiempo vencedores ni 
vencidos, pero •! alguien ¡levaba ventaja era 
el Trrrassa, que a punto estuvo da marcar 
un goal, 7 lo hubiese marcado a no ser un 
oportuno cabexaso de Kaiser, que lo ma
logró en la misma puerta defendida por Za
mora. 

Cumienza la oeEundn parle y sua diei p r i 
meros minuto» traascurrea sin variación; 
pero siete minuto» más tarde ya hablan loa 
espaflo'iisUs marcado lo» cuatro coala que 
le» dieron la victoria. No se pueda líaoer más 
en menos tiempo. 

El Terrassa desapareció del pa">.iqu» co
mo fuerza real v efectiva; sólo doa de su» 
equiplers no »e dejaron arredrar por el peso 
de los aconteclnilantos: Masague 7 Sabaté. 
Sin ellos no h.ibleran quedado loe ega-
renses cuatro a cero; la aerMU hshri» sido 
mayor. 

Úominados constaiitoinente. perseguidos 
il<- cerca, casi sk-inpre en.botellado», los del 
Kspafiol, alguno de ellos por lo menos, se 
dedicaron a amenizarnos la existencia con 
mil locuras, más J>n>p;** de un circo ecues-
tre qua de un " m l ü " . 

Padrón se enlrcgo al dulce "driübling". 

por »u gusto aún estari* corrieudo Ot uj 
Jo p«ra otro regiteando, acaparando ba

lones y haciendo fantásticas cabriolas n 
público aplaudía a ratos, a ratos reía, y p,. 
drón corre que corre, es derir, dribla nji 
dribla. Allá en la lejana tierra que le vfj 
nacer: en el Islote polvoriento azotado pet 
las brisas del Atlántico, amodorrado bajo «| 
sol de Afrloa, con el perfil de cetáceo eoet-
llado de la Islcta, el oro de sus arenales t 
la visión de la ciudad multicolor eaealudt 
las nubes, pefias arriba; allá, en Oran CÍBS-
ria, no debía haber espado suflelenta para 
él. Padrón debía sentir la nostalgia d« ua 
campo grande, de un continente donde ci 
romera el peligro, como en una Isla, de r 
a parar, driblando, al rnsr, que, eomo a ;. i 
tala que se respeta ocurre, la rodea pw 
todas partea. 

Y Padrón estira ¡as piernas, las eaeog* 
salta, corre, sortea, va de un lado para «irá, 
alegre y confiado, con la alegría da ua |t* 
gante que aobe que cabe en el espacia m 
que se mueve. 

Zamora no quiso ser menos, y nc» oCM\ I 
quló coa algún número de su roperlorii, 
que hizo r.crecer la risa en todos lo» na* { 
blantea. 

Atribuyamos todo esto ol Júbilo qu* á, 
triunfo engendra; pero roguéotoslei LC po- I 
qultfn más de seriedad... 7 meco* "ín^s I 
bllng", eeflor Padrón, mecos "dribbiUii, 
nue, por bueno que sea, lo mucho cansí. • • • 

El Terrassa no oonüaba en la vlelorií. | ¡f | : 
tampoco en una derrota come la suírliíi. S»s 
tít que no podta veneer, pero qnlso tottt-
torta. 

No» decepcie-nó. SI no es por Sab&U I 
Masagué, aquello hubiera tomado las prop»-
clones de una catástrofe. 

De la primera parte salieron |j;JeiBiaj 
mereciendo elogios la linea de medios poj 
su forma de apoyar a la delantera; p « 
ésta, avudando Eolo 7 ain arada de u 
videncia, que permiltó que Kaiser les nulo* 
grara un goal seguro, deeeoheíionsda. »• I 
acertó en el remate. u • 

En el segunda tiempo Jugó pés 3-i!i-e?~; 1 
Replegada la linea de medios a 1» «""J 

»iva, en vane esperó la l l a n t e r a I» ,¡'»1~ 
del balón salvador, pero bástanle • ¡ • S j 
aquéllos que hacer con defenderse w » | 
tentar auxiliar al ataque. 

Demos un vistazo al partido. • • • 
En la primera parle üiibos equiPoaM « ] 

partieron el dominio como bueno» n*™¡¡S¿ 
al principio, el Español; al flnsl, ^Jf^" 
Las do» defensas bregaron de lo UM» _ i 

Sabaté detiene un chut de " ^ J u , ! 
cabezazo de Vlla; se luce Masagu* 7 » r \ 
reja Saprisa-Porius. Broto, a "ra 
chuU, loocenteiaente. para que f-»™^ ¡j. 
aplaudido; más tardo, el mtano l0!»* . J . 
tenU mejor fortuna, y Zamora vu»i»e , 
v«r con más apuro. Insiste Broio 7 
aleja el balón con ta cábese. IOMM 

Total: do» comar» a t i ™ ¡ « Í ¡ 
por uno de los forastero». O o a U . " ^ 

En la segunda parte sucede » g ^ j 
to : los cuatro goal» en »lete Aro,n" oí,?!»*, 
cado» por Vilar. Mauri. J J ^ S " ! 

Padrón 7 Zanaora regooj»» «' • • 
con sus genlaildades. . eao! 

Chuts a derecha a i«l"je™?.- 2cu* f í 
maa la buena reputación de N - 1 . ! * ^ . 
ba lé ; dos romera por l '»a"fl2. i imra| t . 

V'r.o» y otros jugaron^corrci.i»"' 
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Del Espaflol, e) mejor Kaiser, siguiéndole 
,„ orden de méritos la defensa, Vllar y 
Pjjriln. Maurl ya he dicho cómo estuvo; 
Olariagii tan lento que parecía que tenia mie
do perdió magnlílcas ocasiones. A Yurrlts 
le dieron poco Juego. Zamora sólo entró dos 

"p'*! Taras'sa se distinguieron Sabaté, Ma-
Wué, Huinet y Helvig. 

; 15 equipes se alinearon en la elguiente 
íonna: 

Español: Zamora — Saprtsa, Portas — 
Kaiser, Tomás, Cajee do — Olarlaga, Vilar, 
Maurl, Padrón, Yurtlta. 

Tarraaaa: Sabaté — Musagué, Humet — 
Papell, Helvlg, Torrella — Uulxé, Terri, Ca
ñáis, Broto, nedlu. 

• • • 
Arbitró el seflor Camorera y arbitró bien. 
Aprovechemos la ocasión que de aplaudir 

a un árbltro ae nos presenta y hagámoslo 
sin regateos, que Dios sabe el tiempo que 
pasará sin que nos den motivo de elogio. 

SPA. 

EN EL CAMPO DEL GRACIA 

L o s r o j o s h a n l o g r a d o b a t i r a i o s s a n -

s e n s e s p o r 2 a 1 : : U n p a r t i d o f e o , u n a r * 

b i t r a j e d é b i l y u n p ú b l i c o d e p r o n ó s t i c o 

D Saos ha perdida otro partido 
El Sana ha perdido dos puntos. 
El Saos perdió a su Montleón. 
El Sans ha perdido a su Jack Grcemwcll 
El Saos ha perdido la brújula. 

'Yo DO sé qué perdió el 3aus aquel día 
I a que un semanario satírico < T) exhibió 
raí caricatura en su portada y pintando 
il «honor» de un goal le inferian un grave 

I taaolin, 
Pero el Sans... va camino de perderlo 

Iludo. 

Yo amo al deporte. Quien sienta como yo 
I «•:> ser un admirador de la Unió Sportiva 
té Sins. enorme núcleo de deportistas, to-
<oi obreros, y primeras figuras en ciclismo, 

liliettsmo, rugby, fútbol, ete., ete. 
I La «ente oe Sans son excelentes aman-
|l«» del deporte. 

t¡o ya es popular. 
Por eso no se admiró un buen amigo 

• •¡o que en ocasión de Ir a reparar una 
ineda de tu bicicleta en casa Janer, al pe-
iMlftr ea el Metro de la plaza de la l>ni-
Iwrsiiiüd, en donde puede uno Ir a dlferen-
\<ti direcciones, la lindísima taquillera, sin 
Iaperar a que mi amigo le Indicara el punió 
| M destino, ya le entregara el billete que él 
| iemba. 
. ~-iCómo me da usted billete para Sans, 
[ • fedlrlot — preguntó mi amigo. 
I —iPor Dlosl — contestó la guapa y as-
IBU Uquülera con la mayor naturalidad—. 
|j**uchaoho Joven, con una rueda do b l -
|íu i en la 315,10̂  lPop íuerza debe Ir a 

. U linda muñequita del Metro sabe muy 
I - ? V '* populosa barriada de Sans es 
I * » del deporte. 
L v 0 "é I"16 í tor ica deportiva sensonsc 
I " inm» Unió Sportiva de Sana. 

ôr eso yo soy un admirador de la Unió, 
j w eso me da pena ver que los fo»-

JJwiM atletas do la camiseta clanqul-
' ¡ y ^ "Suen siendo derrotados una y mi» 

í* no soy sans Isla. 
Y wy deportista. 

1^. tuando acudo a un partido y presen-
U> c J 1 ^ Presencié anUayer en el campo 

(¿ly-1- tr-e sonrojo y me avergQenxo. 
'n";0fl. gritos, denuestos, Imprecaelo-

j . ̂ ' ' r o y jugadores fueron nota 
VW.en'e aue «I propio partido. 

roa pelota a] aut. Se disputó a quién 
™naia lanaarla. Peris consultó con el 

7 « t e debió decidir era del Saín. 
Tiró el aut pues, un bli _ blanqui-

i a,|rMeDcoraJ|naron los rojos y. cogien-
t, y p ^ - ,íe dispusieron a tirar ellos ei 

r * » » ^ . , l0 consintió. Y la bronca, mo-
l * s t ó i w U Jng'da. terminó. 

*£? "nsense aeatd sin protesta ta 
•'n del árbltro. El público grá

dense obligó al árbltro a modificar su fallo 
aseverado por su linesman. 

Eso ocurría en nna falla sin Importancia. 
Y Peris continuó tiendo débü. 
Hedió nna mala acción entre dos Juga

dores rivales, entró en la lucha uu segundo 
rojo. Peris quiso expulsar a éste. Y lo 
mandó retirar. Pero no lo logrú. 

Continuó el Juego y, a pesar de verse el 
Sans, Jugando en campo contrario, achu
chado por un póblieo más fanático qu» 
deportivo, no se retiró de la luiAa y a-'abó 
«1 tiempo con su derrota. 

Alguien que no sé ñor qué siente ad
versión contra el simpático club de ta eaíle 
de Galllco, se ha empefl-Jo en querer pre
sentar al once blanquiverde como un once 
de salvajes, de brutos o de emibales. 

Y ha logrado su propósito. 
Anteayer vimos que, debido al tren durí

simo con que se desarrollaba el partido, al 
chocar Involuntariamente dos rivales, Inde
fectiblemente daba contra el suelo el rojo. 

X eso Indignaba a cierto público. 
i Que no comprende quo siempre que 

choquen limpiamente los rojos, los diminu
tos y valientes rojos, eonlra un Gutarons, 
un Pellu, un Boligó, un Perelló, etc., etc., 
han de caerse los primeros? 

iBs que los sansenses ton más brutosT 
iNol Ea que estos muchachos son más 

fuertes. 

Y Peris, que conoce un rato largo de 
fútbol, sabe de estas cosas. Pero, aun con
tra su Toluntad, escuchó tanta chillería, que 
se dejó Imponer por el público. 

Queriendo arbitrar imparclalmente, por
que Peris es un perfecto caballero, debió 
arbitrar «snl gecens» por temor a no poder 
terminar con la tarea más difícil que an
teayer fuera encomendada a árbitro alguno. 

La bondad de Perle, excesiva siempre, 
perjudica a su recto espíritu de Imparciali
dad y logró desmoralizar al Sans. 

Venció el Gracia. 
Debía venoer. 
Jugó más animoso y tuvo mejor suerte. 
El calor de los tuyot Ies apretó. 
Y al ealor de los sayos, ese calor que 

jamás comprenderemos cuando se trueca 
en Insultos contra los jogadores eontrncan-
tes. desmoralizó al Sans. 

Y el Sans perdió. 
Porque debía perder. 

QOAL8 Y EQUIPOS 

Comenzó el partido con dominio del Satis, 
que logró en los primeros minutos reallzai 
Juego en el terreno rojo. 

A la media hora de juego, y tras un 
pase de Rublo, Carpió obtuvo el primer 
goal. 

El tasto hizo reaccionar a los del Sans 
y Fellu después remató un córner oontrs 
el Grada y logró el empate. 

Después de una de tas Interrupciones de 

juego y discusiones marcó el Orada su B8'" 
gundo goal, obra de Pascual. 

Antes de terminar so produjeron otros 
Incidentes, por lo cual damos por terminada 
la resefla. 

El equipo del Gracia lo formaron Palau; 
Agustl, Vlla: Catatayud, Rolg, Planas; Car
pió, Roblo. Peydró, Sans Pascual. Se dis
tinguió Paian, intervialendo con gran acier
to; Rolg y Planas destacáronse en la ünca 
media y en ta Ue ataque los extremos. 

W onoe del Sans lo formaron Alslna; 
Perelló, Mollné; Soligd, Gutarons, Catvet; 
Rlnl, Bessoli, Fellu, Martínez. Oliveras. A l 
slna tuvo una buena tarde, ayudado eficaz
mente por P e r d i ó , Gutarons y Soligó. Fd io 
y Rinl fueron los mejores del ataque. 

SOXEO 
RAB 

OTRA VICTORIA DE UZCUDUN POR K. O. 

Según noticias roclbidas en Madrid, ed 
el match de boxeo entre el campeón do Eu
ropa, Paulino Uzcuduo. y Fierro, celebrado 
en la Habana, ha triunfado el primero por 
X. o. en el primer round. 

El match habla despertado enorme * v 
pectación después del último combate cele
brado por el vasco, en el que también ven
d ó por k . o. en el primer round. 

El local donde se celebró el match se l le
nó hasta los topes. 

VTLETiSMO 
LA ASAMSILEA EXTRAORDINARIA BE LA 
FEDERACION CATALANA 6B CELEBRA 
NORMALMEMTE BAJO EL CONTROL DE 

LA CONFEDERACION 

El domingo por la moflan.*, en el local 
social de la Federación Catalana de Atletls-
a » . oelebrúse la Asamblea extraordinaria 
que oportunamente convocó el actual Comi
té que regula la Federación. 

A las diez menos cuarto dió comienzo ta 
Asamblea, dorante la cual transcurrió el de
sarrollo de los dobatss dentro de ia máxima 
fogosidad. 

Ocupó la presijonda d sefior Ferrcr VÜ-
ches, del Comité provincial de Barcelona, en 
suplencia del vicepresidente, señor Bru. 

A solicitud del señor Trobal fué alte
rado el orden del db . en el que constaban, 
en primer lugar, la aprobación de los nuevos 
regiamenlos oon qua ha de regirse ta Fe
deración y luego el lamentabio asunto de loa 
traspasos; por lo tinto, pasa a dlseutirso el 
afer de los traspasos. 

A las once menos cuarto, después de ha
ber sido adir.itida.s i is delc^adones de unos 
delegados porti.-uedentcs u ciubs desesnod-
dos por porto de los osambleistis, se inicia 
el debate. 

Intervienen en él los sfüoros Trabal, Se-
rramalera. Riera. Pascual y otros. 

Se lee el proceso de este afer. pre
sentando al propio tiempo lo Federación a l 
gunos documentos, entro e'los la reciente 
carta mandada al prcsldento de la Confede
ración Deportiva de Cataluña. 

El señor Perrer Vllohos ofrece al bloc (TT 
que. en nombro de los clubs y personas, da 
palabra de honor de facilitar, en cuanto le 
sea posible, toda vía de arreglo para la solu
ción satisfactoria de este asunto. 

Por haber hecho relación a la labor at-
létlca de los actuales Comités de la Fe
deración Catalana de Atletismo, desmere-
dendo en porte cuanto pudieron hacer erí 
su tiempo quienes pertenecieron a la Fede
ración (afio 1921), te promueve :in fuerte 
alboroto, en el que toman parte activa los 
señores Serramalera, Trabal y Coballé. 

Después de unas aclaraciones hechas por 
la presidencia referentes a la actuación de 
los nejos federativos, el seflor Seiramalera, 
en uto de la palabra, acusa a la Federación 
por la negligencia demostrada eu tus asan-
toa; recuerda que los únicos actos oficiales 
que debía haber ^lebra-lo el Comité fede

ral fueron cedidas sos organ'z-iclones a 
clubs, como sucedió en tos últimos campeo
natos de Cafalufla celebrados en Oercno, y 
remarca también la culpabilidad del vergon-



RAO. Í 4 Mar tes 18 de enero de 1927. EL DILUVIO 
soso eapaclAcuIo presea ciado en la ftltima 
Jean Bouln. 

Como sea qne la prcsktenoia Intenta ha
cer alguna acusación al delegado del Comlló 
provincial de Gerona, después de expuesto 
elocuentemcole el concepto que del depor
te atlétlco ten'a formado, el sefior Pascual 
se relira de la sala en tefial do prol.-íta. 

Vuelve a continuarse el debatís del asun
to de los traspasos: la presidencia de ia me
sa pide rrsponsabllldales. 

Contesta el scBor Serramalera en Idénti
cos términos. 

B sefior Trahal rue^a a la presidencia no 
se bable més del asunto, brindando la pro
posición de que so íonne ua triuaviralo para 
la solución de los casos sucedidos. 

La presidencia toma dicha proposición en 
consideración, y acto scRuido se levanta la 
primera j arte de la Asamblea. 

Km entonces la una en punto. 
Convocóse a los delegados para las tres 

de la tarde para continuar la discusión de 
este asunto. 

Debemos advertir que esta primera parto 
de la Asamblea ha constituido en djslinlos 
momentos acaloradisimus diseusionc*. moti
vando el descontento de la mayor parte de 
los asistentes. 

A las cuatro se abre nucamente la se
sión. 

A Instancias del seflor Ferrar W f b M 
se altera niomcaUaeamenl} el orden del día, 
pasándose a discutir los nuevos reglamen
tos para esperar a cierto seflor cuyo nom
bre so nos oculta y en aquellos momentos 
no esté presento en la sala. 

Son presentadas dWtñÜu propuestos per 
algunos clubs, entre e'.los el Gimnástico de 
Tarragona, C. E. Tarrasa, R. C. D. Espaflol, 
eteélera. e l e ; al cobo de uao» minutos, da
do ia gran mayoria que ciertos clubs po
seen en votos (la mayor parle de ellos de 
clubs por nosotros dewvjnor.ldo»), el dele
gado del Espaflol y més tarde el C. E. de 
Tarrasa retiran, en sefial de protesta, las 
proposiciones presentadas. 

La presidencia raaga tomen parte activa 
en la discusión de loa roglamsnlos todoe ¡oí 
clubs. 

Empieza la lectura ds los regiameatos, 
rectifleíndose algunos artículos, entre los 
cuales fitmran, como de especial Interés, el 
articulo é.", que queda modificado del mo
do siguiente: 

"Tendrán voto y vos en las Asambleas que 
la Federación celebre cumias entidades or
ganicen sus campeonatos de cross-country o 
bien sus campeonatos también sociales y 
participen en los campeonatos que su Co
mité provincial M n B o e anualmente. 

Pésase luego al articulo 11, en el que 
se hace mención de quiénes han de regir 
la Federación; se admita después de !a co
rrespondiente votación lo presentado por e! 
Comilé encargado ds la confección de los 
reglamentos. 

Este articulo ha promovido extraordinario 
revuelo, teniendo que pasar a votación di 
cha proposición de acuerdo a lo pedido por 
la mayoría de delegados. 

La volición es numinol, venciendo el ban
do Federación por il votos contra 1S. 

Luego pasa a hablarse detenidamente del 
asunto de ios inrfiviluoa asalariados a un 
club, si es que pueden o no pertenecer a 
la Federocióo bajo el carácter de federati
vos. 

Toman la palabra Torrens, Traba!, Ma-
ssana > Cairel, aprobándose cuanto se indi
ca eo ei apartado, es decir, que >os asala
riados no podrán pertenecer a Comité al
guno anexo a ia Felerasión Catalana de At
letismo. 

El resto de artículos con aprobados la 
mayoría, labre pequañas reotificaekmea. 

El seflor Traba! ofrece a la Asamblea h 
•Igulente proposición: que para fallar el 
asunto de los traspasos se nombra a los 
sefiores Garda Aisisa, José Juilnóe y Al
berto Maiuquer. 

El seflor García Alsina Indica que la la
bor de la Confederaolón deportiva de Cata-
lufia depende de cuanto puedan indicar sus 
eompafieros de Justa. 

El seflor Jollnes se hace solidarlo de laa 
manifestaciones del seflor Oarota Alsln». 

Por una cuestión previa el eeflor Caba-
Bé seflalT la i">nvenlencl.i d" entecho de núes 

tros atletas en vista a los próximos cam
peonatos nadoaales de cross-counlry a ce
lebrar en Valencia el día 27 del próximo mes 
de febrero. 

La presidencia invita expongan su Juicio 
ios delegados. 

Conteste seguidamente el seflor Soldevi-
la. del F. G. Uarceloaa, e Indica que, en pr i 
mer lugar, cree muy conveniente í-e casti
gue, sea a quien sea, caiga quien caiga. Que 
el atletismo sea llevado por el oamino más 
noble. Que si merecen sanoión alguna los 
alíelas del Barcelona, que tes sean aplica
dos los castigos convenientes, y pide para 
todos los fallos Justicia. 

Se conduele de las grandes proporciones 
que este asunto ha adquirido. 

Nuevamente la ConfederaelóB deportiva 
de Gatalufla, representada por varios sello-
res, entro ellos el señor Losantes, pide se 
autorice a su presidente para quo señale a 
los individuos que han do represeatoria. 

Bl seflor Serram •l»n pide «ea la Asam
blea le que seflnlc a esos señores. 

El sefior Caballé vuelve a lasisUr sobre 
los campeonatos do oro ss-oountry. 

Ei seflor Ferrer Vilohcs ofrece la organi
zación del campeonato de cross-caunlry pa
ra el club que desee organizados. 

£1 señor Montguió. ra nombre del Co
mité provlnctol ds Tarragona, se ofrece para 
celebrar con el mayor esplendor dichos cam
peonatos. 

El seflor Serramalera agradece ea Domitrc 
de los ehibs de onestr* ciudad el acto del 
Comité de Tarragona; pero dioe no puede 
admitirse por representar ello unos gastos 
extra demasiada crecidos para todo clon que 
posea un cfitnero regnlar de erossmen. Pro
pone le sea autorizado a los clubs forman-
íes del bloc. 

El presMents de mesa concede onoa m i 
nutos da cambio de Impresiones para que 
ios asistentes puedan llegar, dentro de la 
máSlma brevedad, a un común acuerdo. 

Reanudada le Asamblea, se presentan tres 
proposiciones qne, de bomiSn acuerdo eon los 
proponentes, son fusionadas en una sola a 
petición de la presidencia, que es la si
guiente: 

Constitución de una nueva Junta de Fe
deración regida por loa sefiores García A l 
sina, presldcirte; Jultaes, tesorero; Maln-
quer, secretario; ¡os sefiores formantes de 
la actual mesa, que son el sefior Ferrer V i l -
ches, Moatguló, Bm y Dalmau y cinco dele
gados de clubs que han sido Bombeados, el 
Espaflol, Barcelona, Tagamaneot, Grada y 
Europa en lugar de Tarrasa. que ae ha Tiste 
obügado a no poder admitir e! cargo con
fiado a consecuencia de la distancia que les 
separa de nuestra ciudad. 

Los anteriores señores cuidarán, pues, de 
organizar cor. el máximo esplendor el cam-
eeonato de cross-country correspondiente a 
este año. de modo que nnestrus atletas pue
dan preaentorse en debida forma entrena
dos en el campeonato auual aue. como he
mos dicho, se celebrará en Vaieneia. 

En cuanto a la ealldcadóo de los atletas 
en el campeonato será individual, no pun
tuando por club alguno, debiendo participar 
como hidependleat'-s cuaatos atletas estén 
afectados en el fallo. 

Por cuiatn di iamos dicho en nuestra bre
vísima reseña fíclimenta podrá apreciar el 
lector que perece se ha liegedo por fin a 
una armonía entre Federación y duba, mien
tras la Coaf-deraciáu va a abrir una amplia 
información de lo sucedlde en el lamentable 
asunto de los tr-.spasos. 

I Ojalá sea puesta a la b u toda verdad y 
sepa — que no lo dudamos — ie Confedera
ción dar una solución satisfactoria a atabo: 
bandos I 

MAUTiCAS 

MOTORISMO HftUTICO 

El domlneo, a las f l ' M , so dló. en la pnn-
la del muelle de Bareelona, ia salida a to
das las embaroaolonea a motor que toma
ron parte en la gran regata hsr.dlcap anun
cia da y organizada por el R. Club Náutico 
de Barcelona y que oonelsHÓ en virar una 
boya fondeada frente a la desembocadura 
del rio Llobregat y regreso al punto de sa-

Sans, R. C. N. , con motor Stérkñg ^ 
5. ' Número 4, •'Chichi", de don Mi,,,., 

Eaae, R. C. N. , con motor Sterilng f ' 
3* Número 9, "Marú" . de don RimA. 

Pella, a C. N., con motor Fordgon 
4.• Número 10, "Marta Josefa", de día 

Rafael BargaBó, R. G. N. , con motor a.7 
douin. 

6. ' Número 11, "Laya", de uon J«!m. 
SuOol, R. G. N. , con motor Solo. 

6. * Número xt, '"Isolda", de don AeMh 
Guarro, K. C. N., con motor Fordbar. 

7. " M U l e n 2, "Alción", de don Agustín 
Comas, R. G. N., con motor Regal. 

8. » Número 7, "Perla" de don Domio?o 
Pons, R. C. N., con motor Bosch y Dumoî a 

FÜ fuerte viento del NO. que reinaba h'ia 
que se tuvieran uuc retirar varias embarca-
dones, a pesar ao lo cual varioa de nues
tros esforzados yatmens efectuaron la re
gata en contra de todos los elementos, de
mostrando una vez más su pericia náutics t 
ta par que su entusiasmo por e! riepur!! 
náutico. 

El dia 30, a tas seis de la tarde, s • 
fleoré en el local soda! d d R. C. N. el re
parto de premias da esta regata y también 
del concurso fotográfico adherido a esta K-
gata que ha organizado la citada adV-ad 

VASCO 
CLUB VASCOS1A 

En d Fronlón Principal Pataoe celebró es
ta entidad los partidos correspondientes i l 
concurso social, que dieron los resultaooi 
siguientes: 

Primer partido, a cesta: rojos Her:,4iidci-
Portabella, 40 tantos; azules Snfler-Steeg-
man, 35. 

Fué una verdadera contrariedad para 1M 
azules ei resultado detallado, pues no biblu 
perdido partido en el presente concurso. 

Segundo partido, a cesta: rojos hermanoi 
Escudero, 40 tantos; asules Moreno-So 
ler. 85. 

Este óptimo resultado para la frate.-^ 
pareja les pone en situación de dleputar « 
segundo premio. 

Tercer partido, a pala: roloe ArbdaJs-HW-
nández. 40 tantos; asule: Loroa-iflarra. » . 

El partido no pasó de regular, rvelstiana» 
cierta monotonía. ^ . , o— 

Cuarto partido, a oes ta: rojos g i e M W 
virosa, 40 tantos; asules Balet-Amat, 14. 

La pérdida de este partido para i ptrí)« 
azul representa su colocación en úiume lu
gar del presente concurso. 

R. SOCIE&AD oe SPORT VASOO 

La veterana entidad Jugó en su frontón i» 
Pedralbea los siguí ea tea partidos: 

Primer partido, a mano: rojv-s La™*' 
rt. 25 tantos; azules March-Andrés. W- m. 

Segundo partido, a ^ 0 : J ^ ! , ? ^ » -
Pillés-PI, ta tantos; azules Martmei o»»»^ 
f t e í p t r t t l o . a cesU: rolo . DufioSaia-
da, 89 tantos; asules S a r r ó - ^ c h e ' . 

Cuarto partido, a eeata: rojo» Llop&-i 
40 tantos; azules harmiños Imax, a-»-

C L U B VASCO 

Los mar.lstas del írontón de ta " - ^ ?» 
Amalla celebraron el domingo loe 
les partidos: . , Jí 

Primer partido, de tercera * M « % t * ; 
laníos: rojos Lermanoe Navarro, »" —• 
azules Latorre y Bemón. t5-....^y-jiínde»» 

r u é uo jsartido tÜSSmi'!. • f f g ^ S 
Navarro íf, qne nos «ntndJjs»^ irf , . 
pegadas: Latorre Jugó mucho, Hemo" 
eertado. 

H 
C .L. 
Quli Vasoo). . c--

Sste partido era «sper-^o ooa v 
l . y fué ganado por ios «Id Club . 
. ' A i / i » (.zules. igour' , . ' i u 

r í s , y fue ganaao por io« ""."-.-teujljroo -
Ueroñ por delantera los "2Íf?if¿f* líl 
¡o . Untos t i . 15. 19. Anotamos 
de saque de Hernández. cale?>,r4:J 

Te?oer partido, de P ^ e " . ^ / s í W 
80 tantos: rojos Viguerae y • * - f 
toe; azules Barbará y Qmles, 24. 
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q. «nunUron el tanto SO lo* uqlea j da-
U.VU » los rolos en 83. Viguería logó macho 
i ni.n oreoíendosfl cada día; Marcos Jugó 
Lfrorts. Betacdo la dlreecWn; Buttrk, 
hi.ir OUÍIGS se simio mal de ta mano. 

niurto partido, do primera categoría, a 
ni untos: rolos Tonda y Bdo, 30 taalos; 
¡,Uu¡e9 m r é s y CastIUo, 2 t 

Oanaron los rojos por ocho tantas; Ton-
ü Ikvó el peso del partido Jueando magls-
¡riiDirnte y mtrr ayudado por Edo. qoe es
tuvo muy Jugador; Farréa y A r t i l l o no se 
«tendieron, pues el rlldo todo el público 
la crcU para los azules. 

LUCHA GRECO-ROMANA 
Li Federación espofiol.i de luctia greco-

rocuna. en su última reunión, entre otros 
icuerdós, aprobó la proposición presentada 
por IU nresldenfe, SíBor Qorcla Alsina, eo« 
ci ras i los campeonatos de Europa de lucha 
del corriente aflo y orno preparación olím
pica, acordando en síntesis: 

Cuidar de la confección de colchoaeta y 
deroís material de lucha, do acuerdo con 
lo» reglamentos taternacionale». 

Pn-alar por rotación y según reglamento 
dicho material a todas fas entidades aülia-
dis, «on la condición de que organicen en 
t i plazo mis breve posible sos campeonatos 
•ocíales. . _, , _ 

ñr. iuizar los campeonatos regionales en 
U Centro, en el Norte y en Gatiluña y «e-
gu-larnente el campeona!, do Espafia. 

Traducir el rapport oficial del Congreso 
celebrado en Riga en ocasión de los cana 
rMnains de Europa de 19S6. para su publlca-
«lón en extracto, junto con los reglamentos 
j úci^nlos ¡nternacionale» Tigentes. 

SOCIEDADES 
LA ASAMBLEA DEL O. O. ¿UPITEfJ 

• Consejo directivo del C. D. Júpiter con
voca t todos sus socios a la reunión gene
ral que tendré lugar hoy, a ta» nueve de 
h noche de primera eonvoeatorla y a las 
»"30 de segunda, en el Ateneo Democrática 
Rcftlnnillsta, Wad-nas, Í 08 . 

EN VILLANUEVA Y OELTRU 

Pou y Sabater, 
conferenciante 

Invitado por la Junta del Xteneo de Vffia-
S-JÍM y Qeltrú, nuestro ouerldo «migo el Jo-

["B letrado dea José M. Pon y Sabater, pre-
Itiície del Ateneo Bnclelopódico de esta 
litoiai, dió el pasado viernes, a las di es de 

oocke y an el salón de actos del Ateneo 
I t t aquella población, ana toteresantisima 
¡« '««ne la en la que desarropó el tema 
I B ."¡ombre ante el Dereobo". 
L v ^ a i o al eontercnclaata el vicepresl-
|**.e iiei Ateaoo, seiior Morgades, prlnci-
¡P*8*) seguldameote el seflor Pou y Sabalcr 

inierUclón, diciendo que se felicitaba por 
l2Lri'4;!i)ne> «uKarales qoe se han estable
an» entre el Ateneo Enciclopédico Popular 
1̂  rtu-celona y el de VT.IanoeTa. lo cual ha 
C a n e l a r a loa elevados Ideales que am-

Aaociationes persiguen. 
L , , '0 'uego que todo nombre consciente de 
r j " «ccionea debe ser responsable de las 

a i™, ê atan<30 • 1*1 efecto la doctrina 
í i b l l l d a d , responaabllldad y oulpa-
oií.-.eonsecueneta da la cual Dega a 

- ^ de que el punto de vista desde 

el eual deben ser Juzgados los actos huma
no» debe ser el motivo por el qoe se prodo. 
Jeroo, puesto que dlc&a motivo siempre será 
el punto de partida oan ju/jptr {1 se trata 
de un criminal, de un anormal o de un equi
vocado, y al para tos ilos primeros la aoeio-
dad tiene derecho de sanción, la condena 
a un equivocado constituyo un verdadero 
delito. A este respecto el orador rita el caso 
del hombre que mata a un semejante para 
robarle, o aquel otro que roba a una mujer 
para satisfacer su Insana pasión, actos éstos 
que reprooha toda eoneleneia honrada, es
tando sujetos al Código; mas cuando el deli
to se cometo por ooDieeuenria >le sustentar 
un criterio erróneo, corno, por ejemplo, cuan
do un padre mala a su hija para librarla d« 
un posible deshonor, el carieter del móvil 
que les impulsa hace de estos Individuos 
mds que criminales, aeres sencillamente peli
grosos. 

Terminó dieiendo el seflor Pon y Sabater 
que la eoactlvldad del Derecho no aleaxna a 
aquello? actos que por si mismos traen apa
rejada la Imposibilidad da su realización. 

Después do emitir algunos conceptos so
bre la aplicación del Dereaho, el coníerer.-
clante agradeció las deferencias que coa él 
habla tenido el Ateneo, oyendo el orador al 
Analizar su disertaclóa mav nutridas aplau
sos qoe duraron largo rato'. 

La ceneurreaola, ooe durante ei acto babís 
dado maestras continuas de asenlimíeato & 
los conceptos vertidos por el seüor Pou y 
Sabater, llenaba por completo el local, ha
biendo termiuado el acto cerca de las once. 

De Instrucción pública 
El sábado tuvo lugar en el Saló a de Con

sejos de la miveraidaJ la primera «cnic-
renota del ciclo que ha organizado, como lo
do» los anos, e! Colegio de Doctores de 
este distrito unlversltarn. 

El acto vlóse sumamente concurrido. 
Presidiólo el rector de la liniver-

sldad, a quien aoompafialia el préndenle del 
Colegio de Doctoras, doetor Esquerdo Ro-
doreua; el diputado provincial señor Robert; 
el doctor Golxneia, en representación de la 
Academia de Oteocias; los decanos de la» 
Facultades y «l sefior Busquéis, director de 
la Escuela Je Comercio. 

El oonfereaclante, doctor Marín, detarro-
lld BU tesis, dando a conocer investigaeio-
ces personales en el vasto y profundo cam
po de la ciencia pura v de la, matemáticas. 
Con fáell palabra y silogísticos razooamlen-
»os expuso ante los concurrentes sus pro
fundo» eooocimlentos, que en la actualidad 
ya lo colocan entre los matemáticos emi
nentes. 

El presidente del Colegio, doctor Esquer
do, agradeció a la eoncurrencia su asíelen-
oia al acto, dedicando al docto conferencian
te expresivas palabras de gratitud por la 
atención dispeosada al Colegio de Doctores 
al brindarle ea la eonfercDcia el fruto de 
Invesütnclone» personales v descubrimien-
tog malcmAtleo» que han •uto acogido» tan 
favorablemente «n •! mondo elentlflco ex
tranjero. 

Hesumló el acto si rector de la Universi
dad. 

La segunda conferencia se ha canflado al 
catedrático de la Facultad de Filosofía y 
Letra» doctor Boscb Clmpera. el cual d i 
sertará sobre el tema "Prehistoria de Ca-
talufla". 

D e s d e S a l t 

IMPRESIONES DE UNA VISITA A DICHO 
PUEBLO : EL VECINDARIO MUESTRASE 
QUEJOSO ANTE LA PESIMA ACTUACION 

DEL AYUNTAMIENTO 

Luego de trasponer ana larga carretera 
de dos hileras de grandes árboles, con so» 
enormes cepas redondeadas, «on su3 hojas 
inquietas y bisbiseante»; dentués de devo
rar en autómnibus na recorrido más qne re
gular de carretera, cuyo pavimenta forma
ba jorobas y hondones, por sobre los cua
les pasaba el coche zarandeándonos más de 
lo que nosotros qnísíéramos. Degamos, por 
fin. al pueblo de SalL 

El pueblo de Salt es célebre por la man
sión que para psiquiatras en él exlete Sus 
calles, vergonzoso ts confesarlo, están ea 
un asqueroso estado. Existen algunas de 
ellas que, en días de lluvia, s« tranafarman 
en verdadero barrizal, que no es posible 
salvarlo ni coa la ayuda de unos zaneos. 
Haciendo liouor a la verdad, otós que calles 
son criaderos de ranos. Las aceras huíanse 
lodosas y encharcadas. Las canaleras de los 
tejados coaviérteDse en disparadero, da 

water-closet, obsequiando al pacifico tran
seúnte con sendos ebaparraoes. con peligra 
de aumentar el número de enfermes y do 
enrlquecít a los farmacéuticos. 

JY qué deofr de la falta de luz T Los 
que residen en estas calles viven en las t i 
nieblas. Edison no ha nacido para ellos. 
blamos por anticipada que Ibamos a vi-* 
sitar un pueblo dejado de la mano... de t u 
Ayuntamiento; pero, sefiores, nuestra ima
ginación DO alcanzaba para tanto... 

No quisiéramos que alguno,, lectores em
plearan ron nosotrog la nefasta palabra de 
criticones, y para qne en ello no incurran 
Tomas a fefiejar el parecer de un ferrovia
rio de M. Z. A., por el de la mayoría del ve-» 
cindario: 

"...La actuación de nuestro Ayuntamien
to, de algún tiempo a esta parte, puede dar
se como nula por el pooo Interes coa quo 
son vista,, las neeesidailes del pueblo; sola
mente da senalej de vida cuando de cobrar 
ta contribución se trata. SI a esa clase da 
Ayuntamientos llaman madre del nueblo, 
i cuántos seré , morirían ea el más completo 
abandono I 

Ea bastante ereeido ei námero de ferro
viarios que en este pueblo vivimos, y por 
desgracia somos loa que coa más fuerza 
sentimos el peso del olvido en que nos Ue-
nea mecido». El cargo que desempollamos 
DO nos permite recogernos a nuestros lares 
ouando I'ebo brilla aun por las altaras. M u 
cha» son las veces que es ya la madrugada 
cuando nos retiramos, despuég de prestar 
catorce y quince horas de penoso servicio, 
hemos de nacer el trayecto a oscuras, »ín 
una luz que no, oriente: pero, por lo visto, 
los sefiores de la Energía de la neohe hacen 
día y viceversa, pueg son Innúmeras las 
veoes que a las nueve de la mafiaoa están 
todavía encendidas todss las luces, segura
mente para alumbrar al... sol. 

Nos nemo» qnejado repetidas veces, coa-
dolléndoaog de lo anteriormente expuesto, 
pero basta el presente nos Han correspon
dido eon promesas; pero de promesas no se 
vive. La realidad y el problema de te nrba-
nizaclóo es para loe •eflore» del Consisto
rio uo mito, cometiendo con eato proceder 
un abaso de la buena fe del vecindario." 

Hemos podido comprobar personalmente 
la veracidad de lo referido por dicho ferro
viario, y no cate dudar qne tiene razón, 
pue» un caso semejante de abandono no te 
ha visto ni en_ Lac Hnrdea. 

JOSE RAMOS ROMAGOS 

r i E H R A D L A S R U F E T A S A L A I N F E C C I O N 
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V I D A R E G I O N A L 

LERIDA 
THEMP 

Sigile en el mayor misterio la desip*rl-
c'.óu de! niño Justi Soler, TÚ&I¿ la* pesqui
san que BO .¡.c iiracticado basta la hon pre
sente ir. ii rcauiMtlo lafruotuosas. 

Se han cfeodiaio detenidos registres en 
los liuorlos del barranco Uo IÉ Fonl Vellt y 
casas do HUB cnntoiaos por haberse vis
to una pequefla luz pof la noohe por aque-
llOg alrededores; pero, par dcspraMa, los re-
gistrog han r u-Ju ncgalivu^. 

r.ai» fuerzas de la guardia civil y sumatín 
trabajan lneesanl>"meDt« en busca de algr.na 
pista que oueda serrlr do pula para saber 
fil se trata de algún crimen 0 secuestro. 

Quiera la fiuerle acompafla-ies en iua pes
quisas y así descubrir ai autor o autores 
ae tan replanante Ueolio para otorgarle su 
inprecldo premio. 

— Por primen rea en este Invierno, no» 
bcraos recreado U vista en la couteropúcldn 
de una poquefia nevada, continutindo, en el 
momento ne escribir estas lioeas, con de
seos d? seguir haciéndolo. 

El corresponsal. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

VICTORIA.—Esta semana se efectuari el 
estreno en España del saínete con gotas de 
revista, en dos actos... j lo que cuelga, "El 
sobre verde (que no es verde), de Enrique 
Paradas > Joaquín Jimtacz, música del po-
pularlsina» maestro Guerrero. 

Oportunamente v por mediación de car-
leles y periódioos se anunciará Exactamente 
el día que lendrA tugtr el estreno, pues por 
lo complicado del monlaje de e.̂ te saínete, 

Í no queriendo la Empresa molestar al pd-
lloo con suspen.alones, no se puede hoy to

davía QJar el día exacto de este sensacional 
acontecimiento teatral. 

Max Weldy, el cílebre modista parisién, 
encargado por la Productions Thcatralei de 
París de la confccolún de todo el vestuario 
do esta nueva obra del maestro Guerrero, ha 
prometido estar en Barcelona par» dirigir 
personalmente las pruebas del vestuario. 

César Bulbena, el moderno escenógrafo, 
termina activamente su labor en c-'-a nueva 
producción de los saineteros Enrique Paradas 
7 Joaquín Jiménez. 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUM 

aituaclón general atmoafé.He» da Europa » 
las siete de la mañana da ayer 

Una exlensa faja depresionaria oca tres 
núcleos de mínima respectivamente situados 
en Escocia. Checoeslovaquia y Norte de Ita
lia perturba el tiempo en la casi totalidad del 
occidente europeo. 

L« nubosidad es general menudeando las 
zonas de lluvia en les costas de Inglaterra. 
Esflandinavia, Alemania, costas atlánticas de 
Francia, Italia, Portugal y Argelia. 

Las alias preclones aparecen centradas 
'en Canarias con buen tiempo en la parte me
ridional de la Península Ibérica y Marrueco». 
Estado dol tiempo en Cataluña a la» 8 hora» 

En Calalufia se observan abundante» nu
bes convlentos fuertes de la reglón del Oeste. 

Reglstransc escarchas en los llanos de Bs-
ges y Ribas. 

Durante las últimas veinticuatro horas Ilo-
Tló en el Pallars, cuenca de Tremp y btjo 
ürge l . 

La temneratura máxima en Gerona y Ba-

Er ha sido de Í 3 grados y la mínima en el 
j o Estaagento de ocl'.o grados bajo cero. 

uei Piar y 001 Puedo 
MOVIMIENTO D I EMBARCACIONES 

Llagada»: 
De Reykjavlck j escalas, vapor noruego 

"Havnedal", coa cara» da bacalao. 
De Palma, vapor "¿anta Rosa", con pes

cado. 
De Newcas'le, vapor sueco "Siwa". oon 

carbón. 
De Cebú y escalas, vapor IngMs "Larga 

Law", con carga general. 
Do Avilé», vapor "Nalón", con carbón. 
De Gandía y Castellón, vapor "Bet!»", eos 

;arga general. 
De Gljón, vaiior "Dunarte", con carbón. 
De Llverpócí. vapor mgló» "Pls i r rc" , eon 

carga general. 
De Avilé», vapor "Santiago L ó p e i ' , con 

carbón. 
De Mogador y escalas, vapor francés 

Onolof". eon carga general y seis pasaje
ros. 

De Cartagena, vapor "Manuela C. de R.". 
con carga general y pasaje. 
Salidas: 

Vapor "J . J. Sister", para Valencia. 
Vapor correo "Delfín'*, para Miñón. 
Vapor correo "Rey Jaime I " , para Palma. 
Destróyer franejs "Orage", para la mar. 

NOTICIAS 

Por el Juzgado de instrucelín de e»<a 
Comandancia d» Marina, y ante el |uea don 
Juan Ferr&ndes Boad¿, •« interesa la com
parecencia del pariente más próximo de Joa
quín Gutiérrez Framls. natural da Oratiad». 
hijo de Gabriel y de Juana, nacido en 4 de 
marzo de 1880 y p«rten«cl»nte a esta tos-
eripclón marlllma. 

— Terminada la Ucencia de Pascua haa 
salWo para sus destlaos los alférecet de 
fragata señores Pasquín. Prat, Repiso En
late. Espinosa y BmgaroTa». 

rra contra Europa T i Desbordamiento .„w 
Asia del comunismo ruso? Apena» 
be nada concreto y cierto de lo aue • '*' 
en el Extremo Oriente. El repre»ínum.'rII 
China en la Sociedad de las Naelone, u 
tó en vano, que »e "tomaran ea C O M ^ 
oída' los milíare» de muertos hecho, -a 
villa» costeras por Ua eseuadras e^ro?,» 
suceso del que el representaole de ¡-/.tt 
rra aseguró no Uner la mi» mlnúi^i t * 
tlola La realidad es que el formi4-lüi. 
que asiátleo. el Estarfo más extensa j ^ 
blado del mundo y el de o lv l l lzaW £ 
antigua, ac deshace como una graujiii TT 
dura. El admirable escritor Mínimo EIIUIW 
se ocupa en "Alrededor del Mundo" 
semana de la China que desaparece 

P u b l i c a c i o n e s 
La Gaceta Lltararia. — B úlUroo núme

ro contiene el Interesaato sumario siguien
te: 

Pío Beroja, "Pequeño» teorema, litera
rios": A. R Perrarin. "Las letr»» espaflolas 
en lUlla . 1926"; Benjamín Jarnés, "Gabriel 
Miró. Funerario» literarios): J. Péres de Ba
rradas, " L o j elefantes en la Exposición del 
au'.lguo Madrid"; R. Blajico-Fombona, ~8n 
torno a "Tirano Banderas"; Póstale» ftért-
oas; Manuel de Montoltv, "La nova Trie» 
catalana"; Eugenio d» Castro, "JuBo Dial», 
poeta"; R. de Basterra y Corpus Barga. 
"Versos"; L . Gardoaa y Aragón, bom-
bre-sandwlch": Critica de libro»: "Ubroe 
f rwMSM, rusos, alemanes, EspaOolss y »me 
rlcano»"; Gabriel O. Maroto, " H arta de 
hoy": Juan Chabas, "Masslmo BontempU en 
Madrid: R. Gómes de la Serna. "Un poeta 
ruso"; L . Luturiaga, "Polltlea cul tural"; 
Postales americanas s Internacionales; Luis 
Bunuel, "Cinema"; ministro de Chile. "E l 
pleit» del Paclfleo; Memoranda de revista» 
americanas. 

• • • 
"Arta 1 Lietros*. — Esta publicación, que 

aparecerá a últimos de este mes, llevará un 
interesante sumarla artístico, destacando los 
trabajos firmados por Luis Vía. Ootavlo Sal 
tor, Carlos MagrlAá, Emilio Pólit. J. Ayné 
Rabell y otros 

Hay que mencionar también las diversas 
reproducciones artística* y la «eeslon "El» 
oostre* hornee", por la que desfilarin, ea-
rlcaturizadas la , grandes figuras de nuestro 
renacimiento' lllerarlo y artístico. 

"La China qu» ya no veremos m á s " . •— 
Comienza a causar enojo a lo3 lectores de 
periódicos la diarla prolija informaelón de 
I» guerra en China... i Guerra civil? ;G'je-

ANUNCIOS OFICIALES 
BANCO MI8PANO-COLONIAL 

ANUNCIO 
Bl Consejo de Administración serta u 

prevenido en el articulo 85 de los e»uv 
tos, ha acordado convocar a los KSorei 
accionistas a Junta general ordinaria el du 
31 del actual, a las once de la miAtai. n 
Barcelona, en el domicilio social. IUIOÍI» 
de los Estudios, número 1, principal toj 
objeto de aprobar el balance y ouentü M 
50.» ejercicio social, terminado en I I M 
diciembre de 1916. 

Conforme al articulo 26 de los eitalulM, 
sea cual fuere el número de los eoaoi-
rrente» y el de las acciones represenUdu, i 
»e constituirá la JunU general y eelebri.-. 
sesión con plena validez legal. 

Para tener derecho de asta Unela «• H-
cesita depositar en las Calas de la Sodr 
dad, con arreglo al articulo n , olnouenu 
accione» cuando menos, cuyo depósito po
drá efectuarse en Barcelona hasta el M M 
actual y hora de las cinco de la tarde; ca 
Madrid, en los Bancos Español de OMIM, 
UrquIJo s Hispano Americano hasta «I J-
meiüato día 27 y a las tres de la tarde: y 
en provincias, en casa de los eorretpaniiln { 
del Banco, hasta dicho día 27, cuyos Molroe 
expedirán los resguardos y papeletu 
entrada a los depositantes. 

El derecho de asistencia puede átíenm 
en otro accionista, a cuyo efecto te ned-
tarán ej ero piare» de pode re» en les paM 
en donde se admiten depósitos. 

Lo» socios que no posean Individusiaie»-
te cincuenta acciones podrán, según H i -
líenlo 27, reunir»» y confiar la repro*»-
taolón de su» acolónos, cincuenta (OUMI 
menos, a ano de entre ellos. 

Lo que por acuerde del Consajo t» U-
mlnl»traelón s» añónela para conoclauesM 
de lo» interesado». 

Barcelona IT de enero de 1M7. 
Bl director rereote. 

Eduardo María Buiidersa 

SOCIEDAD DC SEGUROS MUTUOS 00* 
TRA INCENDIOS DE BARCELONA 

Ka cumplimiento de lo preosptuad» • i 
el articulo 25 del reglamento. la Jim* £ i 
ooral d» esta Sociedad eoiebrará áeelg »¡ 
diñarla a las once del domingo, di» 
presente mes de enero, en su looal '[,n^ 
paseo de Orada, número í « priD8lS".—1 

En dicha sesión se dará e u e n U » I 
proyecto de la Junta da gobierno ̂  ra^r 
cando algunos de los articulo» ae. rT»-n 
mentó social. , 

Las papeletas de entrada se « ' H T T 
todos los días laborables en hs P » g " ^ 
ciñas, durante las hora» de df ^P1,, .-JB 
hiendo advertir que la asistencia J ^ 
hs da ser personal o r e p r e s e n t ó i c ; 
medio de poder o esquela de «y-3 " ^ 
extendida precisamente a favor ar •» 
do y bastante para este « í " 1 ? ; . , . _ í i 

Barcelona 17 de enero de ' ,r¿ '()„. 
vocal-secretario, Joan Torros 

I Este número ha tí*»^ per la censara nDíemaiî ji 
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MITI3D O 
»M « C V F M O- •EOIO « A S SENCILLO 
W PARA CURAR 8Ü8 DOLENCIAS 

•io uae ni menUcamealoa fuertM. qa» pu»-
M Alarle lo» «Jrganos TlUles. El pruble 
J, da curar «1 dolor de caben y toda «UM 
¡V dolorei. t ln perjudicar al caraiin. r.flo-\\L . ttlóatigo, ya e«U folncionado; M ha 

I Motado o na magnaala rafreacante d« loa 
Iiiiiroi rwrviosos cpia enM gln perjudicar. 

¡ ( i Itoa "Badl-Lttir y tale 0'40 psietaa el 
I*60- « 

Tot, Bronquitis, Catarm, Coqueluche, a« 
I Kn w Extracto Pectoral Ceraavlns.—Yen-
¡JT Un'ín. 6. — Precio: 5 pee?tas. 

la EcoiMce 
B a o g a , B o l s a y M e r c a d o s 

BOLSA DE BARCELONA 

Vi:.r«í. 
Dendu del Estado: 
Iiilírtor »7.05; Exterior, 80.60 » 8 í .*0 ; 

ilmorUiahle, 5 por 100, emlsióa 1917, 89.00 
h m i ; unlem 1920, 90.03 a 90.40; eml-
litia 19í«, 98.90 a 99; Obligaciones del 
•NOTO, IM.GO a 102.40, Perrovtarfa, serie 
1 A, 99.80. 

Oeodaj municipales y provinciales: 
Ajuntamleolo de Bareelona, emisión 1906 

.j«lt B, :8'50: emisión 191!, serte F, 7t.J5; 
limMoDej 1913, 19ir. y 1917, 7 7 . » ; eml-
l»iiln 1Í18, 77.85; anlsido 1S20, 77.75; 

MB 1921, 95.75; «misMa 1925, 95.30; 
Rtfonna, 79; Bipos'ciéa. 97.b0; Ayon 

alo da SflrtUa, BxpoaieldD. 96.25; 
A'u.-.t&mleato de Málaga. emlsiCn 1925, 

IM.I5; Ayuntamienio de Badalona, 95.50; 
íruaUmleato de Babadeü. 93.50: DlpuU-

provincial de Barcelona, prlrolllvas, 79; 
«HM B y C, 78; Provta^iile» de las D l -
«U-lones Calalaaas. 95.50. 
í'íBios pábMros ei tnmjfros: 
'.Mik-aílones del Goblenio Imperial de 

unuecoa, 81.50. 
JonlM de Obra, póbhcss : 
P>i«rt.) de Barcdona, varias emisiones, 91. 
OMK-aeiones fferrocarrllers^ y Iranvíartos: 
SMU, I.« («rta, ri'lS; 2. ' serle, • T W ; 

L ^ r i ' . *7; Especiales Pamplona, 70; Prlo 
Bareelona, 7?'50; Asturias Galicia, 

«a . 69,15; 2.. Hipoteca, 67*65; Vllte!-
Segovi», 74-85; Bspeetales Almansa, 79; 

^o» a Francia y otns Mnea.i. S l ' l S ; A l -
" 7 san Juan de las Abadesas, 8T75; 

'„Norlc lilpotecartas, 102,75; Va-
y^naj Norte hlpoteMr.ai, 98,75; Madrid 
¡"«íoaa y A Alicante, 1 • 'tiimleca. fi^S; 
l ' T , U c í ' 78'50; *> 94'23; serie B. 

"l. ptnC' 7 i ; « r í e D. 74; serie B. 82; 
I I .ft;i.tcri0 G- ^ l ' S O ; serte n , 96'8&: 
,:. '01'35: Barcelona a Pnmcia, emi-
««M 55-!5: Voiaiuces, 1.» terie 0 K 

ti'íft n"'8 ' 'S^a; I - * serle wr l a -
i Ai, se^l,, ^'irt^b'e. iS'SO; Bobadl-
íá ! 78 50; emis!ún 1920, 93-35; 

Win (o«trcci2na' 99: Cala!anas, 82-50; 
T - . r ^ t , - . 77 M ; OtaioBa. 5 por 100, 

-ropoi iano Trmswnwl , 7",D0; Tian 
•areelou. 9:.; K:- cVi-- ia rte G.-anada, 

g S ^ , ^ y Electrioidad: 
f ; íe E'eoTiclu.id. emlsidn 1-J13, 
P S a t ' - n B4rcelona. emisión 1925, se-

. T-: «O; serlo P, 79-50; se-
'(:»Uli5i1!JÍbonos- 97; Energía Eléctn>i 
• :. • Poi 100, 95-23; bonos, 93-23: 
>; Bier?, °? f e r i a s Motrices. 6 por 100, 

Varios: 
Caja de Euialones, t4 '30; Bwceiona 

Trastion. emisión 1021, 101'85; Manuíao-
turas de Corcho, 92; Trasatlántica Espa
ñola é 1/2 por 100, 03; emisión 1922, 
10215; Minas de Potasa de Soria, 9V70; 
Anónima Oros. 9S; Nacional de Colorantes 
y Explosiroa, 97; Productos Plrelll, 94*25; 
.-lemens Sobucker Industria Eláelrtca, • por 
100, 96; Industrias Sanitarias, 93. 

Acciones: 
Traavlaa de Barcelona, 97: Catalana de 

Gas y Electricidad, serie P. interés Ojo 6 
por 100. 88-75; Telefónica Nacional, 9313. 

VALORES A PLAZO 
Cambio» máximo, mínimo j elerr* 
H o r U : 87.60-07.20-97J5 
Alicante: 94.50-94.23-94.^0. 
Andaluces: 74.25-74.20-74.25. 
Orense: 30.70-80.40-30.50. 
Duro Peinera: 60-69. 
Chada: 464-462-463. 
Giros: Parla, 24.60; Londiss, 29.04; No«-

va-York, 6.165; Aloman!», 1.4675; Snlta. 
118.90; Bé!frica, 86: Halo, 26.65; Argen
tina, t.B4. 

BOLSA DE BILBAO 

Banco de Vízeaja, 1145: Resinera. 170; 
E'iskaldnna, 675; Marittaa Heñ ido , B70. 

BOLSA DE PARIS 

Valores: 
Cédulas Argentinas nuevu, 468'50; Baa-

fie de flUMM, 12450; Zanpoza. 1910; Bun-
co Espafiol del Rio de la Plata, 590; Taba
co* Filipinos, 4900: Río Tinto, 4985; Renta 
Francés», 3 por 101), 53'50- Beata Francesa, 
5 por 100, 63'85; Renta Francés», 1918, 
11*5; Renta Francesa. 1920, 82,15; Beata 
Francesa. 6 por 100. "2-50; Crédit Lyonnale, 
2275; Sue», 13110; Rojal OntcU. 40000. 

Giros: 
Londres, 12201; Nueva York, 2514; Bélrt-

oa, 84950; Espafia, 40675; Italia, 10770; 
Sulsa, 484; Holanda, 100450; Saeela, 672; 
Rarasnla, 1856; Alemania, 595. 

Después de cierre: libras. 122; Dólares, 
2514. 

BOLSA DE LONDRES 

Giro»: Nueva York. 48534; Holanda. 
121330; Francia. 12197; Bálglea. 8491; Ita
lia, 1M87: Sulsa. 25195; Espafia, 1984; 
Portugal. 250; Dinamarca. 1«250; Suecla, 
1817325; Norueia. 1989625; Alemania, 
20465; Praera Í6387 ; Austria, 8^4000; Ar-

Íentina. 4646; Montevideo, 5025; Chile, 
964; Buenos Aires sobre Londres, 4616; 

Río Janeiro, 578. •* 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Giros: Parla, 898; Londres, 485375; £a-
pafla, 1620; Italia, 42850; Berlín, 2374; 
S o l » , 1927 

BOLSA DE GINEBRA 

Giro»: París, 20662; Londree. 25202: 
Bélgica, 7220; Italia, 22362; EspaCa, 8430; 
Berlín, 12322; Vi-na, 73123; Nueva York. 
31925. 

Mercado de algodones 
!.• Cler. Aut. Apar. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Enero 
Marzo 
MITO 
Julio 
Octubre 

T27 
TOS 
7*15 
725 
7'35 
7*40 

Algodón 

Nom. 
7-12 
7'21 
7'31 

Venl s. 10.000 B. 

Sskeil. 

Enero 1315 Notn. 

Uppee 

Eníro 1 « ' Í 5 

702 
7-09 
7,19 
7*29 
7'35 

americano. 

704 
7 'H 
7-22 
7 32 
7-38 

Alsodón egipcio. 

13'12 

S-keli 

Mano uto 

NUEVA YORK 

Disponible 
Enero 
Mano 
Majo 
Julio 
Oclubra 
Dicbre. 

13-69 
13-24 
1338 
13-60 
13- 81 
14- 00 
14-15 

Jj 00 

18-27 
13-39 
1360 
13-76 
13'97 

18*28 
18'38 
13-38 
1379 
13-98 

IVM 

1355 
13 22 
13 33 
13 54 
13 74 
13-94 
1 . i i i 

NUEVA ORLEANS 

Diapoolble 13*30 
Enero 13 j l 
Marzo 13-35 
Mayo 1353 
Julio 13-69 
Octubre 18*83 

Arribos a los 
33.000 B. contra 

18*87 

13*68 

puertos da 
38.000. 

i 3 SO 
13-25 
13 27 

. Í3-47 
1363 
13-78 

)Of SE. L'U.J 

Transferencia, 485 7-8! 

ALEJANDRIA 

Aahmoonl 

Febrero 17-83 ITSO 
Abril 18-20 18*25 
Octubre 18-75 NOEL 

Sakellarldls 

Enero X5'20 >6'40 
M i r t o 25*86 25 50 
Mayo 15-50 Nom. 
Julio 25*70 Noro. 
Novbre. 26-15 2 « 2 6 

i V f t 
a U 
U ffc 

25 42 
36 54 
2V6b 
25 98 
re 37 

HAVRS 

Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 

Anterior A las 10 A fet 14 
445 
446 
455 
45í> 
465 
470 
472 
476 
480 
486 
489 
494 

447 
448 
458 
402 
466 
411 
475 
479 
483 
489 
492 
497 

IMPERIO BRITANICO 

Ene. Mar. May. ¡vi. Col. 
AaUrlor 7*91 
Cierre 6*97 

6-96 
6*9-2 

7*06 
702 

V I B 
7*12 

T2C 
717, 

1015 

BARCELONA 

DIsp. Good. Mldd. aL oaiv. Texas, Pías. 126 

C O M P R E U S T E D 

R Á P I D O 

LA MAS PRACTICA 

LA MAS L'TIL 

Precio 2 * 5 0 pesetas 
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Indulto necesario 
LA PEINADORA DE BUEN CORAZON 

Madrid. 17. 
En el teatro de La Latina continuó ayer la 

campafia sanitaria del doctor Navarro Per-
D&nuez, con la novedad de contar con al co
laboración do la Sociedad Amigos del N i -
flo, compuesta por Individuos óuo defiien-
den el Indulto de la peinadora Victoria Fer
nandez, que por amor al niflo delinquió sin 
saberlo. 

Después de pronunciarse varios discursos 
abolicionistas, el abogado defensor de Yic-
torls Fernández, que asistía al acto, rogó que 
la petición de Indulto fuera acompañada del 
deseo de quo la Interesada no llegase a em
pezar el cumplimiento do la condena. 

Se acordó rogar al Gobierno que. vista la 
unanimidad de sentimientos entre la Sala 
sentenoladora y la opinión pública, fueron 
dispensados los trámites legales para que 
cuanto antes se pudiera llevar al ánimo de la 
pobre mujer condenada el alivio do la sim
patía con que se ha visto su conducta ejem
plar. 

BI acto ha terminado siendo muy aplaudi
dos los oradores. 

Inauguración de curso 
Madrid, 17. 

Ayer se Inauguró el curso académico en la 
Academia de Medicina, presidiendo el sefiro 
Cortezo. 

El doctor Pulido leyó la Memoria y el doc
tor Pifierua leyó el discurso doctrinal regla
mentario, que versó acerca del tema "Actua
lidades científicas de química Inorgánica". 

A continuación so procedió al reparto de 
premias del curso actual, adjudicándose el 
premio de la Academia al joven doctor don 
Eduardo Bonilla de la Vega y el accésit al 
doctor don Federico Jimcno Ontiveros. 

El premio Itoel se concedió al doctor Bal-
Usar Fernández Jurl y el accésit del mismo 
al doctor don Carlos Picavea. 

El premio Sarabla lo obtuvo el notable 
médico militar don Agapito Argürlles Serra
no y la recompensa a los médicos perio
distas fué adjudicado al redactor de "El 
Sol" doctor Herce. 

Se repartieron otros premios. 
>-

Visita 
Madrid. 17. 

El representante en Espaila do la Insti
tución Rockefeller, acompañado del Consejo 
He Instrucción pública, señor Carrajes, ha 
Visitado al ministro de Instrucción pút>ltc< 
•efior Callejo, para hablarle de varios asun
tos relacionados con el Instituto de Física y 
Química, que se ha creado en España y que 
«ostiene dicha institución. 

A Moratalla 
Madrid, 17. 

' Como se había anunciado, anoche salló 
jMira Moratalla e'. rey, acompañado del ml-
Juptro de Estado, que va a Daeza para asis
tir a un bMBSMje eajngmoita del capitán 
lirredondQ, ' 

Homenaje al periodista 
desconocido 

Madrid, 17. 
En el café de San Isidro se reunieron ayer 

numerosos psrloülslas madrileños para cele
brar un homenaje en honor del periodista 
desconocido. 

La presidencia del banquete aparecía de
sierta y alrededor se sentaron eenlenares 
de compañeros de periódicos diarios y co
rresponsales de periódicos de provincias, 
que festejaban el descanso domlnloal que 
disfrutan hace ocho años. 

Al final hubo los ob'.iflados brindis, en 
que se derroshó el Ingenio. 

El señor Pabra Rivas quedó en encarecer 
en la Oflclna Internacional del Trabajo se 
pidiesen Informes de la agremiación de pe
riodistas acerca de la reivindicación de la 
clase sobre viudedad 3B y orfandaudes de 
periodistas, asunto del que se ha solicitado 
la opinión de la Asociación de la Prensa y 
que parece está ya planteado en otras na
ciones, con la esperanza le la ayuda del 
Estado. 

Recogiendo una Iniciativa del seflor En-
derlz, se acordó que lodo» los años se ce
lebre la Beata del periodismo el primer do
mingo de enero. Invitando a los compañeros 
de provincias a hacer Igual para qu' sea 
una verdadera fiesta nacional para el pe
riodismo. 

De un intento revolucionario 
Madrid, 17. 

En el Supremo ha comenzado la lectura 
del pliego de cargos a los procesados por el 
intento revolucionario del pasado Julio. 

Todos los procesados quo residen en la 
provincia han llegado a Madrid, habiendo 
comparecido el señor Berlanga, ex diputado, 
acompañado de su defensor, don Melquíades 
Alvares, y el señor Barrlobero con el señor 
Oalarza. 

Los procesados rebatieron los cargos en 
el sentido en que ya lo hicieron ante el 
juez Instructor. 

Además presentaron excepción de Incom
petencia del tribunal. 

Esta tarde comparecerán los generales 
Weyler y Aguilera. 

Pidiendo facilidades 
Madrid. 17. 

Una Comisión de la Federación gallega 
de barcos pesqueros visitó al ministro de 
Marina para pedir facilidades en la pesca en 
aquella costa. 

Crisis de trabajo 
Malrld , 17 

Una Comisión de fuerzas vlv«s de Almería, 
compuesta por el alcalde, el director de obras 
del puerto y varios representantés de orga-
nliaclones obreras, visitó esta mañana al 
conde de Guadalhorce para pedirle la ur
gente realización de obras en aquella pro
vincia, que venga a resolver la enorme crisis 
de trabajo agudizada en la región. 

Concurso de becas 
Madrid, l t . ' 

Ha sido facilitada la sigulsnle nota: 
"A primeros de febrero termina el tín. 

zo de presentación de Instancias al euncur-
so de becas de reeducación que anunció It 
"Gacela" de 2 de diciembre. 

Con estas becas se dan facilidades pora l i 
adaptación de miembro^ artlflelales, tdecii 
de la cantidad que el inválido percibir» ¡ j . 
ra su manutención y loa Jemales qut co
brarán por su trabajo en los tallan* dtl 
Instituto de reeducación." 

Una nota 
Madrid. IT. 

En el ministerio del Trabajo ha sido f»-
c'Iitada la siguiente nota: 

"Se ha celebrado ia reunión reglameati» 
ría del Consejo Superior del Trabajo, O-
merelo e Industria. 

Después de despachar expedientes de '.:4-
mite, se estudió un dictamen sobre conce
sión de la medalla de oro del Trabajo, acor
dándose concederla a don Ricardo Coronúm 
y la colectiva de la misma a Industria» L»-
cambra, de Macli . 

Se ha nombrado vocales del menciomij 
Consejo a don Andrés Garrido y a doa lo* , 
Huesca. 

E l uso de estupefacientes 
Madrid. « . 

Mañana aparecerá en la "OaceU" o*» I 
real orden del ministerio de Gracia y Jo»-
cía sobre uso de estupefacientes. J . I 

En ella se dispone que el flsoa. del Tri
bunal Supremo comunique a todoi loi « 
las Audiencias que extremen su celo IIW 
oastlear a ios infractores de Iss dispoSHri 
nes legales sobre la venta, circulación y«» l 
ministro de tóxicos y evitar la» relncliM* 
oias. y que si para esto fuera preciso, • 
recurra a 'hs autoridades gubernami*. ^ l 

También se dispone que por el Conser 
judicial se nombre un Juex espedí- £ 
el territorio de Madrid que conozca «' " ^ I 
do de los sumarios que se han lnro»M J i 
incoen en lo sucesivo, y. OnalraenU, I 
imprima mayor actividad a estaa 
Unto en los JuIclOa sumaríale» e0»0 ¿j-l 
orales. InUrvinlenío en todos ei.05 j 
nisterto fiscal. 

Regreso 
Mad-'M. " j , ! 

Regresó ayer dé Sevilla M ®ltú5VV I 
Hacienda. 

De Gracia y Justicia 

Firma del ministerio de Orad* 7 
da : , ..UIÍPPCÍJ 1 JI 

Nombrando presidente de l» *2sa J* l i j | 
rrltorlal de Santander a don J ° 5 ^ n o B * r l 
de la de Oviedo a don Modesw ^ 
Calvo. 
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Consejo de guerra cvntra 
David Rey 

Madrid, 17. 
t-jta mafiana, a las once, se ha reunido 

u Sila de Justicia del Tribunal Supremo 
¡lijo la presidencia del* general Gómez Bas-

"Acluaron, de relator, el teniente coronel 
del cuerpo Jurídico don Fernando Uonzáiei 
d- Mora; de Bsoal el coronel don Juan Mar-
t¿ei de la Vega y de deíensor el abogado 
•eflor Barriobero. 

Según el apuntamiento, en el mes de j u -
Ho de 1921 ciertas autoridades recibieron, 
«n tres distintas ocasiones, escritos injurió
los, suscritos por David Rey, seudónimo usa-
¿o "por Daniel Rebull Cabi é, que fué pro 
«esa.lo y condenado por Consejo de guerra 
en Barcelona, a tres penas de dos aBos. dos 
meses y once dios üe prisión correccional 
\ 3 tres penas de multa de 150 pesetas ca
da una. 

El auditor disintió de la sentencia, por 
estimar que no habla suficientes pruebas 
tura atribuir al procesado el delito de desa-
eilo; el capitán general disintió, a su vez, 
del «uditor, conformándose con la sentencia 
dlclada. 

En su virtud, ia causa fué enviada al Su-

Cremo, y hoy el fiscal, señor Martínez de 
i Vega, solicitó la confirmación de la sen

tencia. 
El defensor solicitó la absolución, basán-

icbe en que no exlsle prueba completa pa
la considerar culpable a su patrocinada. 

La vista quedó conclusa para sentencia. 

"La Gaceta'* 
Madrid, 17. 

La "Gacela" publica el resultado de va
ri» subastas por reparaciones de carrete
as, figurando los kilómetros i al 5 do la 
cirreters de Mollet a Flix, adjudicándola a 
don Juan Soler. 

Reparación do los kilómetros 1 al 6 de 
b carretera de Lérida a Pobla de Segur, 
i .uc eada a don Bienvenido Cepero. 

Heparación de los kilómetros 46 al 75 de 
It carretera de Lérida a Pulgcerdá, adjudi-

| ctda a don José Aubot. 
Reparación do los kilómetros 1 al 3 de 

k carretera de Artesa a Tremp, adjudicada 
i don Gonzalo Alvarez. 

Reparación de los kilómetros 29 al 33 
:it la carretera de Artesa a Montblanch, ad
judicada a don José Mar&ell. 

i Reparación do los kilómetros 10 al 13 
Y '» carretera de Lérida « Fllx por Artesa 
*• Lérida y Pulgvert, adjudicada a don José 

I 
Reparación de los kilómetros f al 22 de 

* carretera de Lérida a Puigcerdá, adju-
1 «l i l i i don José Soteres. 

El tiempo 
Madrid, 17 

l í i r4 ('e' Observatopio Meteorológico.—En 
I r - 1 ' - ' aun se registran lluvias, las cuales 
12? A Á I eíerta importancia en las comar-
1 . *•] Cntabria y Galicia. 

'«nperatura máxima de ayer fué de 17 
R " » » en Murcia y la mínima de hoy de dos 

bajo cero en León, Zamora, Soria, 
I t o i V , , 9uenc*- En Madrid la máxima de 
l ¿ i i ^ V 6 «'«te grados y la mínima de hoy 
y* ""o da uno. 
IJfcopp probable probales en veinticuatro 
I b , , ' . Ur'tabria y Galicia, tiempo da ehu-
1 5,^'.est0 de España, tiempo inseguro. 
I«4 d7«* fspeoldl para AMca.—Perslsten-
| a« «entos del deste, 

Monjardln lesionado 
i . Mtaio Madrid, 17 
•I1*»» LnSf1 5erram<! "Jue »e produjo en la 
I P W T P i 6 ^ 8 en el í»rUio contra el 
B ? * » . íionf n,lero «entro del equipo del 
t ,l>Wllo^!lar1'lln- «ufre una distensión en 
P ^«e r» H» haber resbalado hace días en 
I * ^ su domicilio. 

Las próximas operaciones en 
Marruecos 

Madrid, 17. 
El periódico oficial de oís lunes, hablando 

de las próximas operaciones en Marruecos 
dice: 

"Ha llegado a Tctuán el general Sanjurjo, 
y es casi seguro que en cuanto mejore el 
Bempo, que no es muy favorable, den co
mienzo las anunciadas operaciones do policía. 

Las concentraciones do elementos que en 
ellas han de tomar parte Va eslán listas. 

Todos esos elementos formarán parte de 
las columnas que en breve invadirán la ver
tiente atlántica para desarmar y someter a 
los aduares que aún no han hecho acto de 
acatamiento al Magzhen y para limpiar dicha 
reglón de bandoleros. 

La linea de Tetuán a Xauen, ocupada por 
nosotros y asegurada en forma oue cir
culan los automóviles por la onrrelera sin 
más guardia que la montada habitualmente 
en los servicios de seguridad do las carre
teras, tiene a retaguardia todas las cubilas 
sometidas al Manigaheo y efectuado el de
sarme, excepto aduares enclavados en al
gunas fracciones de SumaU y Beni-Aros. 

Es natural que siguiendo la polilica em
prendida y después do la coluLoracíón de 
las Intervenciones mílitareb. so trate do de
sarmar esos aduares, a fin de que el desar
me sea total en el terreno de retaguardia 
de la cilada linea. No exlst>> allí núcleo que 
pueda ofrecer una resistencia importante, y 
es de esperar que las operaciones se desarro
llen con el enorme éxito que vienen alcan
zando desde la ocupación de Alhucen.as. 
Pero si esto ocurro de momento, no serla 
extraño que a la sombre de esos aduares in
sumisos se tratase de fomentar actitudes 
guerreras, que hace falta combatir y que 
sólo puede evitarse no dejando un sólo 
fusil en lineas sospechosas detrás del terri
torio ocupado por nosotros. Y a eso han de 
tender seguramente las operacknes de po
licía anunciadas, cuya rapidez dependerán 
en gran parte del estado del tiempo. Y no 
hablamos de su resultado, porque éste será 
seguramente tan eficaa como todo lo que 
desde hace años se viene haciendo en Ma
rruecos. 

La gripe 
Madrid. 17 

Según "El Siglo Médico", que puede con
siderarse como boletín oficial del estado sa
nitario de Madrid, la actual epidemia de gripe 
es lo que caracteriza el estado sanitario de 
la semana última. 

Las Invasiones continúan siendo numero
sas, aunque la mortalidad general, si bien 
elevada, no alcanza proporciones extraordi
narias. 

Disminuyen los casos de escarlatina, pero 
como eonescuencia de la gripe se han re
crudecido gran número de enfermedades 
crónicas. Son las que dan generalmente el 
contingente de mortandad. 

A Granada 
Madrid, 17 

Esta noche mardiará n Granada el minis
tro de Grada y Justicia, acompasado de! 
director general de Prisiones. 

Et regreso de Guinea 
Modrid. 17. 

Según comunica el gobernado- general de 
Fernando Póo, la escuadrilla de hidroaviones 
se propone salir de' aquellos territorios del 
20 al 25 con Igual rufa. 

Mejora 
Madrid, 17 

Entre los planes de Instrucción pública 
que se someterán a estudio del Jefe del Go
bierno figura uno de gren importancia, en 
el que se trata de aumentar ¡os honorarios 
o sueldos de los catedráticos, sea de la dase 
que sean que no tengan otros Ingresos por 
concepto de su carrera o ajenos a la cá
tedra. 

Concurso de zarzuelas 
y operetas 

Madrid. 17 
El Jurado que se nombró para emitir dio-' 

¡amen en el coucurso de zarzuelas y opere-
las convocado por la Asociación de profesores 
de orquesta, después de examinar las 17 
obras presentadas, adoptó el acuerdo unáni
me de declarar desierto el certamen, DO obs
tante señalar que hay a>giinas no exentas do 
condiciones que las hacen recomendables, 
como las tituladas "El osóscopo", "Petroñl-
11a", "La tiple y el rey" y otra que lleva el 
lema "Amor y bienaventuranza". 

Un premio 
Madrid, 17 

El Patronato fundado por el Excmo. sefiof 
don Manuel Llórente Vázquez ofrece un pre^ 
mío de 4,000 pesetas al trabajo que merezca 
la preferencia sobre si siguiente tema: "Re
lación puntual de la defensa de El Callao 
por don José Ramón Rovil, durante el pe
riodo comprendido entre la capitulación de 
Ayacucho y el embarco de Revll en La Br i -
tón, con particular espeelflcaclón de los dos 
documentos que so hallaren en la Península, 
que echa de menos la Hostería en una de sus 
más gloriosas páginas." 

Los documentos Integros o en extracto y 
en apéndices, ocuparán aproximadamente o na 
tercera parte del trabajo. 

Los trabajos, en corfeclo castellano, sa 
presentarán mecanografiados, sin que pasen 
do 600 cuartillas a Interlineado corriente, a 
una sola cara, con su lema correlativo al 
nombre y domicilio del autor, bajo sobre y 
lacrado y en plazo que termina el 30 de 
septiembre del año actual. 

Del que resultare premiado se Imprimirán 
i.000 ejemplares con destino gratuito a Es
paña y América, den para el autor, a quien 
nuedará reservado el derecho de propiedad 
de la obra. . 

Caso de que ninguno de los trabajos pre
sentados reúna las condiciones requeridas 
para el premio, podrá declararse desierto el 
concurso. 

Dentro de los 30 días subsiguientes a la 
publicación del fallo deberán ser retirados 
los trabajos no premiados, mediante devo
lución del volante el portador Justificativo 
de su presentación. Pasado este término se
rán Inutilizados. 

Compondrán el Jurado calificador los se
ñores conde de Ccdlllo y don Angel de A l -
tolaguirrc, de la Academia de la Historia, y 
el señor don Daniel Granada, correspondien
te a la Española, a quien se presentarán los 
trabajos en su casa, calle Je Moratta, n ú 
mero 40, l.o 

Agrupación profesional 
periodistas 

Madrid, I T . 
Esta noche ha quédalo ofidaimente eona-

lltulda la Agrupación profesional de los pe
riodistas de Madrid, después de'haber apro
bado la reglamentación la Dirección de Se
guridad. 

Enseñanza 
Madrid, 17 

El Gobierno tiene en estudio un plan de 
sistematización <le la segunda enseñanza, y 
en todas aquellas poblaciones donde exista 
instituto tendrá necesariamente que babor 
Escuela Normal, Escuela de Comercio y Es
cuela de Artes y Oficios, a fin de que estén 
unidas todas estas especialidades hoy dlse-» 
minadas por completo. 

Lápida a Cejador 
Madrid, 17. 

Lcig alumnos de Filosofía y Letras de la 
Universidad han acordado abrir una suscrip
ción para colocar una lápida en el aula don
de explicada su lecdón a diario el catedrá
tico recientemente fallecido don Julio Ce
jador. 
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Firma 
- _ " MíJr td. i 7 

El ministro 4e Hacienda tiens ultimado el 
decrelo sobre converslúa de Tesoros, cele
brando osla tarde algunas conterenclas con 
banqueros y síndicos r-ars uüimarlo y per
filaría. 

El decrelo esU en disposición de someter
lo s la firma del rey, pero haata que re
grese de la cacería en Blorataüa no lo Or-

Espafia en Africa 
81N NOVEDAD 

Madrid, 17. 
El parte do Marruecos de esta madruga

da dice: 
"Esta nufiaaá fuerzas da la inlertenclún 

de Lararne^ syuda.tag por un labor ds la 
mejala de igual nombre, ee h posesionado 
del maciza Ue Benl Baeí-t , sin novedad." 

BOMBARDEOS 
Tcluia , 17. 
Fuerzas aéreas del aeródromo de Sania-

Ramcl se dedicaron ayer a cfooluar vtielos 
de entrenamiento y prueba de motores. 

Las escuadrillas de Laracbe bombardea
ron Intensamente alamos aduares de Ajines, 
«n donde las confidencias icrslsten en se-
flalar la reunión de üo'eos •la bodoleros 
7 huidos que están en continuo recebo para 
aprovecíiar cuabjuierd escuida que lea brin
de ocasión de molestar a nuestros adictos y 
razslar ganado. 

Procedente de Laraohe, en vuelo, se es
pera la llegada del teniente coronel de Es
tado Mayor Jefe de la eseualrllla. 

OPERACIONES APLAZADAS 

Madrid. 17. 
A coíisecucncla de! temporal en Africa toa 

iDperaciontis anunciadas para hoy se han apla
tado hasta el día 80. 

** Mafiana regresará a MeilIIa el romandanle 
general Caílro Olrona. 

PARTE OFICIAL DE QUERRA 

Madrid. 17. 
"Sin novedad. 
Reina fuerte temporal ea c a í de las i d -

nis d : l pn»lect^rado.,' 

Neuada 
l'amplons, 17. 

Nieva de DAS manera intensa en toda la 
capital y gran parle ile la provincia, habien
do qusd.i'Jo interrumpido el sorvíelo de au-
tomóvll-js pitucos a los pueblos ceroanos. 

No obslanle el U'aiporal da nieve, la sa
lud ca buena, no habiéndose registrado en 
esta población ningún caso de gripe. 

Pesquero hundido 
Aluerla, 17. 

Aver larde se le sollaron las amarra» a 
un barco pesquero, propiedad de don José 
Rulz, ouc se nallaba atrarado al dique de 
Ponlenw, y chocó contra el vapor petrolero 
"Eduardo . 

El pesquero se hundió a bausa de habér
sele dc-siuon'.ado parte de la banda de es
tribor. 

Otro hirco le extrajo. 1le\lndjIo basta la 
playa, donde será rcparsdu. 

No hubo desgracias personales. 
El aorillentf' se produjo s causi del fuerte 

lempo.-al de viento. 

Salvamento 
<.'j>ibU>noa. 17. 

Al c n i í a r a la .llura d i este puerto el 
buque d? cuerra ingk's "PreradT acudió 
en socorro del velero espafiol "Julio L'rive", 
áe 600 IftntilaSaa de la matricula de Las Pal-
mas. que s» hallaba en sltnaciM roroproir.e-
tida, remolcílíidolo hasta Gasabhnca. 

La vuelta al mundo 
en motocicleta 

Cartagena, 17-
Se encucatca ea esta >las* M. Charlea 

Olliver, que. aeompaflado del capitán Ma-
Uns, está la vuelta al mundo en mciW>eieieU. 

l ia cumplimentado al gobernador y al 
alndranle del Postadero. 

' l ia roasifestado que diñante eu eelanoia 
en Espafia ba sido objeto de mustias alcn-
cioucs. hallando toda clase de facilidades 
para cuanto se relaciona con la continuación 
de su víale. 

Lamentó no haberse podido nalr aquí 
con el señor Malina; pero la Importante ave
ria que sufrió su uotorteleta •« lo Impi
dió. . 

Tan pronto como se caeuentre en condi
ciones de hise.-lo el seflor Olllver partirá pa
ra Alejandría, CQ donde reunirá con el ea-
pltAn Mailns. con objeto de continuar Jun
tos »u provestsdo viaje. 

S! sofior O'Jlvsr se niuestro muy optimis
ta y d!?o rjiifl llevará a «abo aventura t i n 
srri'gada como la que ha cmprí-ndldo ahora. 

Arzobispo fallecido 
Santiago. 17. 

Ayer, domingo, a las diei y cuarto de la 
mafiana. falleció el arsoblspo, don Julián 
Diego Garría Aloolea. 

E l conde de Güeil 
Santander. I T . 

El conde de QficU. después de pasar va
rios días en SantlUana Inspeccionando las 
obras de un nuevo hotel para turistas, salló 
anoche en el vapor "Alfonso X I I I " con d i 
rección a la Habana, donde as propone rea
lizar ü'.tensa labor de estrechamiento de las 
relnclones hispano-cubanas. 

También Inspeccionará lo» «erricto» de la 
Compañía Trasatlántica. 

El conde de COell. que en la capital de 
Cuba visitará dolccldament» los principales 
centros espaflo'.es, se propone regresar en 
el mismo vapor, desembarcando en esta ciu
dad ei dfa S! del próxima me» de febrero. 

Un caso de hermafrodismo 
, Vtefc 17. 

Ha llegado el IrasallánliM "Madrid". 
Los tripulantes rofijrcn que a fine» del 

pa.-ado septiembre "nbared en dicho vapor 
en Vigo ana aífracUda Joven de 18 nf.o». 
Bastada María de! Olvido Losa. 

Los pasajeros notaron, ya cerca de Bua-
iws A.res. que lenta abundante boro y peco 
dospu's el capitán averiguó que hacía uso 
de una maqulnilla eléctrica con la cual d l -
cia Joven s9 dt-pilsba «'iartamente; recono
cida por el mídioo da a bordo, ss compro
bó que se tratj'ja de un caso de hermsfro-
dismo. 

No obstante ll?var sus papeles en regla, 
las autoridades d.i Buaoo» Aireg se r.ogifon 
a permitir el desembarque de dii-lis joven, 
qa» se vló cbllgaJa a regresar; en el visje 
refirid a lo» pasajeros lo que le ociinla y 
dijo que no quería volver a su pueblo, en 
donde siempre había pasado por mujer, te
niendo incluso novfa. Aseguro que aales de 
volvor a su pueblo sa s'.ilcllarla. 

A la llegada del vapor, la Joven, vestida 
de hombre, hnyj . Ignorándose su naradero 
y temiéndose que so haya n lcMádn, como 
parece seguro. 

Explosión en un buque 
5aa 3eha.-llín. 17. 

Rn el puerto de Pasajes lia --ciirrido un 
desgraciado aooid;nte. 

Uuando entrabia rn el puerto los buques 
hizo explosión !a cald-m de uno d i elms. 
•jue babfs He^aio para i «parar evrtas. sa-
bi^cd."»"? que. a rfO.'erue.'icU »felí' ',nte. 
tea r e s á n a l e dar** iaqe?taa y vartes harl-
dos. 

R buq':« a íjirtto W r'-.i''. M W M s V w 
••Tp!o*>3 p^rí'iMiTs a la nMl-ícnla de C l -
jón y 82 HaRiS M -iq :!1!?* A'.varíl. 

Desgracia 
Soria, |7 

Guando se encontraba cortando BÍBM'M 
lúea municipal del pueblo de Durutío Z 
la Sierra le cayó e n c ^ uno ds IM 
le». aplaslAadole. t 

Tarragona 
Enero, 17 

Ha salido para Vaila el inspector de tri. 
mera enaefianaa don Ricardo Luna t i objtu 
de girar una visita de Inspección. 

— Ha tomada posesión del cargo da OM. 
sejoro del Banco de Espafia en esta f u i 
don José Massó. 

— Ha sWo detenido y relutegrailo 1 u i 
padres c! menor Amadeo Cortada, tunlt 
de sa domicilio paterno de SarreaL 

— El gobernador ha Impuesto una auiu 
de 50 pesetas a Antonio Castalio Ferrer pr.r 
refilr coa su esposa en la vía pflb!?ca. • 
moviendo un fuerte escándalo. 

— En la Cooperativa obrera dló * l don-io-
go una conferencia el doctor Foled. t r t t f i i 
del bacilo de ¡a liiberni!osl.,>. 

Reas 
r.ant», 17 

Bu el campo de sport del camino d» fu 
rragona bea contendido en un partido fút
bol los equipo» Helvetla 7 Rea» D«po-;is 
(selección) venciendo el once de Heni -o» 
tre» coala a cero. 

— victima de la loleoela que véala pi- i 
Jeclendo ha fallecido el que fué antigiM mi' 
nador de este Ayuntamiento don Prsnf'sM 
üareny» Vallverdo. 

— La Asociación de Iniciativas [AtraMiM 
de Forasteros) convoca a Junta general re
glamentaria para el 30 del actual, ea k i Ce
sa ConslstorUes a fin de proceder a la tpr». 
baelón de enentae y tratar de tsuatos él-
verso». 

— Ha celebrado Asamblea la SoelsdU de 
camareros v eootnero» La Urrtóa Artln 
clirténdose presidente a Joan OIM y tesorere 
a Juaa rapio'. 

— La guardia rtvll de Vi i» seo* ha deU-
nido a ua obrero da un comercio de e*U y* 
haber sustraído 80 Ules de tártaro de nu 
euba. 

— Signe «1 tiempo ventos» y frío. •! h"-
racón ha causado dallos de eonsMsnsM» l 
lo» Interese» agrícola» derribando o deses»-
Jando buen número de árboles. 

— El Sindicato de Riego» del paatta» 0 
Riudecafias convoca a sos acdonlstu »J¡ 
reunión general que se celebrará el PtWJ* 
día 2S a las 18 en el local social de dldu 
entidad. . 

— La banda municipal ha celebredo a 
acostumbrado concierto dominical en d i 
de Mata con regular concurrencia a e»1» 
de', liempo ventoso. . 

— Lo» prendados coa el concurso ae erj-
santemos reolón celebrado en el C^nt!^,„ 
Lectura han regalado su preml* en »«•»"'• 
i l lastltut de Puericultura. 

Gerona 
Enerí. 

Resultado de lo» partidos de c^mps'»••• 
Jugados ayer: 

Gerona, 4; Olot. 0. 
Saa Pcüu. 0; ^alatrugell, 4. 
— Ayer noohe se declaró ua B * » ^ 

«a un almacén Ue Juguetes de la «*-, 
Exmeri». propiedad da José M41u7í:U. 
dieron los bomberos, pero ya el , 
almacén se liabia hundido. La» r * ^ 
cuantiosaí. n 

— En Jortbou ha sido «rrcl S'l.> 
iren el portero de la Aduana Juaa 
Falleció poco después. Bnihol \ 

— La rederaeíón Cala'ana de - .. 
disue'.ta el Portbou F. C. por n° C<V Oe-
eer en los partidos de rampeoniw * 
roña y La Escala. „ . . . * 

— FJI RIpo'l ha 'ido arrr.Mf" f -
Ireo Jslnie CÍotr.. dejándole gra'f-" 

— Ha btteaftfe el coasecueair 
o»no Tomis García. 
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Lérida 
Enero, 17. 

U purdle dvll da Juneda detuvo a Do-
-jajn) Morell, de Puigbert, como presunto 
¡ulor del Hurto de varios plantíos da al-
•endros, propiedad del alcalde de aquella 
poblaeiAQ y vecino de la misma, José Bosoh. 

El detenido negó su parllclpaclfln en el 
heobo. 

— En las obras de construcción del tú-
gel de Alfonso XIII. en Vilella, se dM-

CidJó un bloque de tierra de dos me-
de altura, alcanzando al obrero Fran-

Kseo Pradera, de 24 aflos, causándole la 
•nerte. 

El tren de Lérid ta Tarragona aleansd, 
ules de llegar a Juneda, a Ramona Pre-
tafeta, de 28 aflos. natura] de AQ>I, que 
udabt por la vía trasladándose a Borjns. 
Mcclonándole los pies. 

La paciente fué trasladada a Lérida, In-
•resando en el Hospital. 

— Continúan las oposiciones a la plaxa 
4t médico del Dispensario aotltubereulcso, 
loo Inmensa expectación. 

Esta noche se espera el dictamen del trl-
l a d . 

— Un auto, al cruzar la Rambla de Fer
iando, para no atropellar a un nlflo viré 
rápidamente, dando contra un banco del 
|MMi 

El vehículo sufrid desperfectos. 
Afortunadamente no ocurrieron de «gra

das personales. 

Bilbaínas 
Bilbao, 17. 

La Junta provinuial antituberculosa ha 
fetlgnado una Comisién para que gestlonu 
la cüLslruoclón de un sanatorio. 

La casa conslgnatarla del vapor «Barto
la» ha desmentido la Información publicada 

Cr algún periódico dando cuenta del ñau
ólo de aquel vapor con victimas, ase

gurando que sólo naufragó un bote qje 
mdneía al eoeincro, que logró salvarse. 

Deferua de intereses 

La Cámara da Comercia acordó dirigirse 
u ministro del Trabajo para que, en vista 
w ta critica situación que amenaza a la 

i nacional bullera, se eleven los 
«r-chos de Importación del carbón extran-

7 Que cuando se haga un nuevo tra-
•do comercial con Inglaterra no se rednx-
•"Jea derechos arancelarios de la segunda 
•oumaa del arancel para la Introducción 
«1 eupo anual de 7M.000 toneladas. 

Dimisión de un alcalde 
_ ZaragoT* 17. 
a aioi.de de Zaragoza lia presentado la 

« W n de su eargo. fundándola en motl-
^ 4* salud. 

Paraíso grave 
fnnn i Zaragoza, 17. 

^"..nfla en grave esUdo don Baslljo Pa-

Discrepancias 
^ 17. " K A M * J * 

« i . ^ f K ^ q u e la dimisión del alcaluc 
Annuñ? .a disparidad de criterio del 
» tî T,61110 eon l0* huertanos referente 
ta Tnrt. 0"5I, 7 concesión de las aguas ría 14 Compaflla que abastece de 

cr,|P?tahle» • Valencia y la diferencia 
W Ü r , *alr» dicha autoridad y el go-

- ~ L A \ , IRIAU provlnelal de la U. P. 
•rjJr^-0"14 Inspectora del puerto en-
& ^tntii i, i "Kl'anola para prohibir que 
(^^••ua nuada se exporte, se ha cons-
lUe , „ íf-v. <le> eomensando la Inspeo-
• í ~ Alendo encontrado naranja bc-
^ U S J , ^ 9 «9 reanudar* mafiaaa. 

L E X T R A N J E R O ! 
O* U AfencU Navas f de a m s t r s s corresponsales « s c c c i a l c s 

Juegos olímpicos Las heladas 
Amsterdun, 17. 

La DC Olimpla.la, que tendrá logar el 
aOo 1928, se verlUcará en un espacioso te
rreno situado al Sur de la parte habitada 
do la ciudad. 

Numerosas lineas de tranvías, prolongadas 
hasta cerca del Estadio, eonduclrán a! pú
blico en menos de veinte minutos al terreno 
de los Juegos 'Olímpicos. 

El ediflcio principal, o sea el gran esta
dio, del arquitecto WUs, será capaz para 
40.000 espectadores. 

Antes de eomeazar so eoastrucclón ha 
habido necesidad de efectuar trabajos ex
traordinarios encaminados a vencer las gran
des diflcultades que en esta clase de obras 
se presentan siempre en Holanda. En esta 
ocasión ha habido que elevar el terreno de 
metro v medio a dos metros, necesitándose 
para ello 750,000 metros cúbicos de arena. 

Además de Ctidlo propiamente dicho, 
habrá otro de nataoión; un edificio para la 
esgrima, otro para el atletismo, un campo 
de eriicquet y un estadio para tennis. 

El campo de fútbol sero do dimensiones 
Internacionales y a su alrededor habrá una 
pista de 400 metros de largo por ocho do 
ancho para carrens a pió y alrededor de 
ésta, otra del mismo ancho de una longitud 
de 300 metros para carreras de Moiolctas. 

Se construirá Igualmente un gran ediflcio 
destinado a expo?io!nnes, donde se celebra
rá el concurso de arte. 

También habrá un gran parquo eon Jau
las para cuatro mil automóviles, donde se 
celebrará el concurso de arte. 

A la Prensa de todo ei mundo se le re
servaran 600 asientos con entrada Indepen
diente. Los pcrioJIstaa dispondrán además 
de una gran sala para recepción y transmi
sión de telegramas y de 45 cabinas para 
teléfonos. Todas las eonslmccloncs serán 
de cemento armado y el conjunto de ellas 
cercado por un gran moro de ladilHm ho
landeses encarna.lo^. 

Habrá dos tribunos cubiertas cara espec
tadores. En una do ellas se Instalará el pal
eo regia y dcoás palcos y debajo de la 
otra lá puerta Maratón, por la cual el pri
mer día de las Olimpiadas entrarán todos los 
que han da tomar parte en ellas. 

Se construirá tambfén la torra de Mara
tón, de 45 metros de altura, coronada por 
un gran reelplen'e en forma de tosa, de la 
cual saldrá, mientras duren los Juegos, una 
gryn ooiumna de humo. 

Por último, al lado Izquierdo da la puer
ta Maratón se erigirá el monumento dedi
cado a la memoria del barón TuyII van 
Stroskerten, primer presidente del Comité 
Olímpico neerlandés. 

Proposiciones inadminibles 
París, 17. 

"Le Matln" «BÚS que los peritos milita
res aliados consideran caáciment* Inadmi
sibles las proposiciones del general Pawels. 
a quien invitarán probablemente a redactar 
nuevos textos. No se trata de ninguna rup
tura, sino de hacer proseguir las negocia
ciones en forma que se concreten más a lo 
estipulado sobre el desarme en el tratado 
de versalles. 

"Le Pelit Parisién" dice oue los peritos 
militares oedirán a la delegación Pawels qu¿ 
enmiende seriamente tus proposiciones, eon-
cedléndoie para ello un plaso de ocho días. 

Reyerta sangrienta 
París, 17. 

Los diarios publlaan telegramas de MJIán 
diciendo que *n el transcurso de nna rifla, 
en un campamento de nómadas, cerca del 
pueblo de Greco, hin resultado varios muer
tos y numerosos heridos. 

Buenos Aires, 17. 
Por los detalles que se conocen, las he

lados ocurridas en el mes de enero en los 
vifledos de la provineia de Mendosa repre
sentan un desastre para el país. Se calcula 
que la mitad do las plantaciones de rifla 
han quedado destruidas. 

La crisis laboriosa 
Bcrlin. 17. 

En los centros nacionalistas créese qud 
el doctor Marx, si logra formar Ministerio, 
tendrá que aceptar la participación de los 
nacionalistas. Si los populistas persisten, co
rno todo parece, en no participar en un Go
bierno en aoo entren soololistas, el doctor 
Marx tendrá forzosamente que apoyarse so
bre una oncentraelón burguesa-nacionalis
ta. Autloipándose a los hechos, el doctor 
Marx, según el "Lokal Anzelger", ha decla
rado que no rechazarla esta solución. 

Berlín. 17 
A última hora de la tarde el sefior Marx 

no habla Iniciado todavía sus ncgooiacionss 
eon los Jefes da loa oartldos, esperando para 
ello conocer el resulUJo de la reunión re-
lebrada por el Comité do! partido centrista. 

Esta reunión, a la cual asistió el sefior 
Stressemann, no ha dado ningún resultado 
positivo. 

El Comité ha decidido esperar las propo
siciones del seBor Marx. 

Este conversará hoy mismo eon el doctor 
Soholta, presidente del partido pnpullsfai del 
Relchstsg. y recibirá después al sefior Koeh 
y al seflor Erkelenz, miembro del Comité del 
partido demócrata. 

La opinión está mi y dividida respecto a 
la solución de la crisis actual. 

En los circulas pai-laracn!ap!')<i están sien
do objeto de muchos y variados coménta
los las dccla-ncionjs contenidas en los dis

cursos que últlmamenl; hai pronunciada los 
sefiores SiCrremald y eoode de Westirp. 

Esto últLno, ei; usa renniijn MOM balista, 
ha manlfeslvto que Alemania no recotra-
rla su libertad hasta que vuelva a la monar
quía. 

Esta declaración se considera en dichos 
centros como poco propicia pura f»cllitar 
las negociaciones eon 'os naoMoallstas. 

Por ta parte, el seflor stegorwaid. que 
nertenece a la fracción de deroéh* del Cen
tro, se pronunció ayer en Colonia en favor 
de una gran eoaileclón y r e d m j enérgica
mente toda tica di un Gobierno derechista. 

Obras públicas en el Canadá 
Otteva. 17. 

En el presupuesto de Obras públicos, el 
Gobierno del Canadá ha incluido la suma da 
30 millones de dólares para mejorar la ca
rretera de St. Laurenee y la constrnot-lón 
de un nuevo canal de diez millas de longi
tud, situado al Este de Quebec, el e.ial po
drá abrirse a la navegacldn en 1.* de Jnalo, 
permitiendo asi que los grandes vaporea 
puedan entrar en Quebeo. 

Churchill en Roma 
l 

Roma, 17. 
E l rey ha recibido a las cuatro en audiencia 

privada al seflor ChurchIU. 
Este sefior ba visitado después al minis

tro de Hacienda italiano. 
Ambos ministros, que habían tratado Jun

tos en Londres las cuestiones relativas a la 
deuda de guerra anglo-ltailan». han eeie-
brado una conferencia de rarácter general, 
muy amistosa, durante elnco ruarlos de 
hora. 

http://aioi.de
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La guerra en China 
ACTITUD DE BELGICA 

Londrc*, 17. 
Al "•nraes" le comuiiicia di Pet.'n que 

Béigica ha retirado su demandi da apcia-
cióa al tribunal de I.a Uaja uue Uabía pre
sentado recientemente con aisOvo de la de
nuncia del tratado chlno-bslga. 

Hoy empezarán las ne.íoilaclcnes r^ra 
llegar a la eOMbnttii de un nuevo acuerdo 
a base de un trato Je igualdad y recipro
cidad. 

ODIO AL EXTRANJERO 
Shingal, 17. 
La situación uiilitar Vi ensoinbrccWndo-

ise, dados los iíularnaa i!e unión (rradoal que 
Be observa entre los ilel KorVj y Sur coclra 
los iutereaes exlranjero?. 

Es indudable que Is procia^ia del Go
bierno de Pekín decretando el cobro del 
Impuesto extraordinario eobre la entrada de 
las mercancias extranjeras, a partir del 1.* 
de íeLirero. se ha Inspirado en el é i l t s que 
lian obtenido los cantones^s ni decretarlo 
en les territorios de las provincias que do
minan. 

Por otra parte también el ésUo que han 
obtenido los cantí-aeses al conswguír la eva
cuación de la concesión bnTAnl.ra en Hai.-
kcw ea '.o (me ha animado M (lobic no de 
Pekín a solicitar que l e n revisados los 
tratados de las conectiones exir:u>Je.-38 en 
fficataia. 

AVANCE DE LOS CANTONESES 
CONTEKiDO 

Í H M g Á 17. 
Las fuerzas del genera! Sun Chuan Pang. 

gooernador de Sbiiigai. se hau apoderado 
de la ciudad de N:ng Pe. puerto da la pro-
•vincla da Tché Kiang, al Sur de DlwñgSt 
Ksta victoria aleja por el momento el peli
gra de la entracú en Siiangai da lo» eaaío-
ueses, cuyo avance en esto^ últimos días 
habla producido cierta inquieíud. parlicu-
larme.nte eutre lo aelemeatos de las colonias 
extranjeras. 

ISLESIAS SAQUEADAS 
Per.ín. 17. 
Noticias de Fu-CIuu—Fu dicen que la 

multitud ha saqueado también las Iglesias 
de 103 misioneros inglese, y amerioaoos. lo» 
cuales han debido refugiarse en las eoace-
eloncs extranjeras. No ha habido ninguna 
vlctian, pero las pérdidas materiales soa de 
Importancia. 

La situación parece ahora haber mejorado 
J en el barrio cxlanjero hoy uormalidad. 

iMSTrtuocioriEs JA^OKESAS 
Tokio. 17. 
lian sido cursadas instrucciones a las wn-

toridades mvales y conauiare, d«! Jiuón en 
las diferentes ciudades ia l filo k m , para 
que se entrevisten y obten de acuerda con 
los representanteg de ¡as otras potencias, 
respecto a los medios que sea preciso adop
tar para proteger las vidas y loa biea«» do 
iodos los extranjeros. 

SOBRETASA. 
Loudres( 17. 
Dicen de Sbangal a la Agencia Reuter que 

Un bando del comisarlo chino de Aduanas 
haoe saber qut a purtir de! rf.mea próxi
mo ser* percibida una sobretasa del dos y 
medio per ciento además de! aáaod par ciento 
previsto en el tratado sobre todas las mer
cancías extranjeras que entren en Shangal. 

PARTIDA. 

"PiUsbury" ha 
Shangai, 17. 
E l destróyer americano 

tnarchado a Futcheu, 
INDEFENSIOM 

Londres. 17. 
Telegrafían de Futohca a la Agec^la Bsu-

ier, que no obstan ta las promesas Uoclva* 
por las autoridades chinas al Cuerpo con
sular, no se ha adoptado medl-la alguna pa-

" linato Esoj8o!, saqueado 
ol viernes por una partida de estudiantes. 
ra proteger el Orfe! 

La residencia del obispo eápaflol en el 
barrio extranjero fué saqueada ayer doniin-
go, corriendo Ignal suerte el cuartel geiftral 
de Asociación cristiana, dos Iglesias y la re
sidencia de variog misioneros. 

La amenaza alemana sobre 
Polonia 

París. 17 
E l Comité miiilar inioarilada uo ctrBsldera 

satisfactorias las proposiciones formuladas 
por el Hcioh, relativas a las lortiflcaciona» de 
la Prusla Oriental. 

En su consecuencia. Ua propuesto Impor
tantes modiQcaclones. 

E l referido Comité conferenciará iamedia-
taraenle con el genenil l'awles y con el í a -
Oor Fortcr respecto da esta asunto. 

Las negociaciones proseguirán aun du
rante muchas días. 

Esta tarde so ha raunldo el Comité mili
tar interaliado. 

Los peritos interaliados han cambiado im
presiones sobre el dociunuita rala tiro a ios 
fortiflcaclones de la Prusis Oriental presen
tado el dia 1* por los delegado* alemanes 

Bl Comité, conslderandí que las propo
siciones alemecas no son satisfactorias, lia 
decidido solicitar importaínea modiflceciones. 

Después de esta deliberación el generai 
Bnraticr y el sefior MassIgU bao celebrado 
una entrevista ooa el eenerta von Pawlca » 
el seüor Porstsr. ' 

Lo de Nicaragua 
PROPOSICIOKES DE DIAZ 

Washington, 17. 
La Legación do Nicaragua ha hecho pú

blica uní nueva oferta da pas hecha por el 
presidente Días a los llhsralae nicaragüen
ses. Liiaa propone realizar en 1928 eleeelo-
nes presideadalea bajo el eontro! da lo» 
Jetados Unidos, eoosemnde hasta aoueila 
reoba la preaideaela y dando a loa libérale» 
importantes eargos políticos. 

PROTESTAS 
TINA 

DE LA AROEn-

Buenoa Aires, 17. 
lía tenida lugar un mitin organirado por 

uaa cincuentena de Soeledades y por ¡os ea-
haiiantea para protestar de la pobtioa de los 
Estado» Unidos respecto a Nicaragua. 

Nueva Y o * 17. ^ " " " ^ 
Corre insistentemente el rumor de que 

el secretario de Estado sefior KeUog ha di
mitido con motivo de la cues ti ¿o de Nieara-
gua. Se aliada que le «us'Jluirt el seflor 
llougúilon, embajador de lo» Estado» en 
Londres. E l seflor Houghtoc debía partir 
uno da esto» d.-as para Inglaterra, habien
do repentinamente anulad» su pasaje eon 
el pretexto de una grave enfermedad de 
una hermana, aunque, según ciertas trfe-
renctas, para la sucesión del señor Keih>g. 

Atentado anarquista 
Buenos Aires. 17. 

Segda noticia» da Bio Janeiro, ha sido 
lanzada una bomba en pteaa calis, murien
do dos niCos y quedando herido» otro» dos 
y una mujer. Diees» q le se traía de un 
atentado anarqals^a. 

Amistad duradera 
París. 17 

Hablando esta bocha on un banqueta or
ganizado por la Cámara de Comeroto amerl-
«ir.a da Francia p¿ra (estelar el aniveisrio 

de Benjamín FlanfcUn. el entbajador ue los 
Estados Unidos, seflor Herriei, ha evucado, 
uniendo en el mismo recuerdo, la balaüa de 
Yorktüwon y la bat&iia del Maree, uniendo 
también a politlea del conde da Vergenne» y 
la del esOor Brisad. 

E l embajador de Jo» Estados Umdo» ha 
dicho que Washlagton era el simnok» del 
perfecto ciudadano y Flank'.ín el prololinpo 
del nrefecto embajador, añadiendo que ea 
lo» Í>7 »fios d» amistad franeo-amerlcnoa 
ve éi el origen de la» libertades y Jrosperi-
dad de su pal». 

E l tiempo — ha terminado dlolendo — no 
lia entibiado esta amistad. 

Tratado franeo-rumano 
París, n . 

Dlee «Le Petít Parisién» que BUIUJÍ» 
aerá publicado el texto del tratado fraacu-
ruuutno que ha sido concluido por uaa du-
ruclóa mínima do diez afloi. 

Dicho texto comprendo: 
i, - Tratado de aUanza y amistad por «i 

cual Francia y Rumania se coaipromewa 
a uo recurrir en ningún oaso a las armu 
al hacer un ataque o una Invasión, salía 
en el caso de legitima defensa. 

A examinar coajunlamenle la» cuestión»* 
susceptibles de comprometer su segurfcud 
y concertarse inmediatamente en la even-
tnalidad de un ataque provocado. A cam
biar punto» de vista sobre todas la» cues
tione» políticas de Europa para eoordisar 
l»s esfuerzos pacifleos. 

2.o Uaa convención de arbitraje que no 
es ap'icable a las cuestiones que tiendas 
a modillear su Integridad territorial fijada 
en ios tratados. 

3.» Protocolo adicional que confirma ^ 
compromiso de Rumania de no atacar nunca 
a Rusia y ofreciendo extender este com
promiso a todas la» naciones vecinas. 

Bl tratado estipula que inigene de k» 
do» países hará la guerra más que en el 
caso de legitima defensa o de solidaridad 
fntcrcaciouaL tal cual está previsto en el 
artículo 15 y 18 del pacto de la Sociedad 
de Naciones. Francia y Rumania se com
prometen a examinar conjuntamente todas 
las cuestiones qu» pudieran poner en pe
ligro su seguridad o el orden de cosas esta
blecido por los tratado» actúale». De con
formidad ooa el espíritu del pacto d- !• 
Sociedad «te Naciones en el caso de agre-
slón ambos países se comprometen timbiéa 
a concertarso pera una acción eomfln. 

Toros 
Méjico, 1S. 

Hoy se han lidiado en la plaza de :•• 
capital toros de San Matee, que han resul
tado bueno». 

Alternaron Chicuelo y Marcial LaUndi y 
toda la corrida fué .una ovación inlnlerrua»-
pida para ambos espada». 

Marcial cortó oreja». . , ^ 
E l público salló setisfeoho de la labor o» 

Cblcceio y Lalanda. 

Baque remolcado 
Casailanca. t7. 

AI cruzar a te altara de este puerto ]M 
buque de guerra lagtós "Prestal* accW 
ea socorro del velero espaftol JmW; i»J¡ 
ve", de 500 toneladas, de la matricJla « 
Las Palmas que se hallaba en sltuacióa 'O™ 
prometida, "remoloáBdolo hasta Casuí-a^* 

De un accidente 
Rúen. ÍT. 

Bl seflor Paul Boushes, hecmano del 1°-
ijcnlero pariaiéu que cayó de n",1^^, ! ; 
la región de Alicante, desmiente la " " ¿ T 
do un suicidio, pues, según afirma sa ne 
mano, gozaba de una magaifloa s « u ^ 7 e i -
no tuvo ninguna oontrariedad que puu-'-
impulsarte a quitarse la vida. 

E l comercio exterior francés 
París. I ' ' -

La ImporUeiín en 1986 *Je:in2í. MSTJ 
de 39.314.7*5,000 francos p«r 45 as 
toneladas métrica», o sea ^ í . i i -
154.19,363 francos, por ^ 
da» comparativamente con el ano 1- ':e0l 

Las ezportaeioaes fueron d« 
59,435.640,000 franco» para Sz.*:^' 6 ojf 
noladas, o sea un aumento de 1».' '- ^ ^ u -
francos y 2.041,08» tonelada», c ™ ^ 
vameate con el aflo anterior. i 

En el me» de diciembre S^SS '̂¿oae* 
lance acusa un excedente de zie 
para !ag exportaciones. 
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Información desmentida 
Mtfrunjlz, 17. 

La "Pranfurter Zettung" acusaba ti »4-
fcgdo a los soldados franceses de haber «r-
Saiiado, con objeto de poder echar des-
ouái ia reaponwblHdad aobre ios alejai-
M un aieaUdo en ia vía férrea de L*n-
¿ju' a I>o8 Puentes, por donde circulan wi-
nrrosoi trena* militares. 

Desminüendo esta Infamación el "M.iln-
ur Anzciger". toasando Informes facilitado» 
por la diréeclda de los ferroearrile» alerna-
aei, afirma hoy que no ha habido niigúa 
ilsntado. 

Acuerdo completo 
Riga. 17. 

t í bonfereneia Leou-Esto'iiana que se ee-
leíira en Riga y qua ha side encargada de 
las nesooiaefones para la eonelualón do una 
\¡Mn aduanera entre ambos países, ha He-
ftin a un acuerdo completo sobre lodos 'os 
pantos examinados. 

Los armadores de baques de 
pesca 

Madrid. 18. 

Se ha reunido en Madrid ti Consejo de 
(fireoelón de lá Fe.i v.üM'ta BapaAoh de 

innadores de buques de písr.i. floscurrtendo 
rspreíentacloneg de totic- puertos del 
Itortl de España. 

El primer tema objeto de de libe radón fué 
•I referente a £ forma da aplicar el des-
MMO dommlsal al personal de buques pes 
weros, personal que perolbe jamuneradón 
Curante todo el sfio, aun en los días de 
"hscanso obligado por secldentes natoreles 
T «verías. 

También fuá toma preferente de los reu
nidos «1 referente a la slUiaclda creada por 
buen número de Municipios que Imponen 
arbitrios y tasas al pescado fresco, cuando 
tanto «1 abasleolmlanto eomo la convenien
cia de fomentar el consumo de un articulo 
de preferente ueeeüidad. j aun los precep
tos de la ley. fe opones a ello. 

DeEberó ej Consejo sobre al proyecto del 
estatuto carbonero, acordando tomar parte 
eo la Información abierta por el Consejo 
Superior del Combustible. 

Finalmente, les representantes de lo» 

Suertos acordaron reiterar del Poder público 
i demanda de que se designé representa-

cldn oficial en el seno del Consejo del 
Combustible a los armadores de boques. 

Los reunidos TÍ sitaron a ios ministros de 
la Gobernación, Marina y Trabajo, elevando 
las conclusiones aprobadas. 

Reunión 
Madrid. 18. 

Bajo !a presidencia del director general 
del ramo se *a reunido en sesión plenaria 
el Consejo Superior de Colegios oficiales de 
agentes oomlslonlstaa de Aduana». 

Aslstteroa representaciones de oasl todas 
da* pnrvlnclas, entre eEas de 1* de Barce
lona, Sevilla. Cádiz y otra. 

Fué elegido presidente dos José Londeita 
y secretarlo don José Malrar: tesorero, don 
kanuel Perol, presidente de! Colegio de Car
tagena; vocales don Emilio Aman, presiden
te del Colegio de Barcelona. 

En días sucesivos continuarán sos deli
beraciones. 

Conferencia 
Madrid, 18 

Esta tarde en ti Instituto Francés, ante 
selecta eoneurrencla, en la que figuraban el 
embajador francés j el de BélglVa, dló una 
eonferencoa el Ilustre hispanista belga Mr. 
Luden Paul Thomas. 

El conde de López Mufiaz del Comité pro 
monumento al Ouíjote. hizo la presentación 
.Peua Thomas hizo evopeefones retroactivas 

de personalidades de KspaQj comparándola* 
en un estudio muy ameno y muy original, 
eon sus hermanos batlnos de Francia. 

Asegura que en en país se advierte. Igual 
que aquí, un moTiialenlo de emancipación 
intelectual y arllstiea de la mujer. 

Termina expresándose en términos de 
grande afecto para nuestro pais. 

Mil tku 
Jaén, 18. 

Be han impuesto varias multas de 600 
pesetas a varios industriales qae vendían 
trigo a mayor preda de 63 pesetas lo» 
100 kilos. 

Temporal 
Oljón, 18. 

Continúa el temporal de granizo. 
Se hau inundado algunos caminos dtí 

los pueblos de los alrededores. 
El oleaje arrastré la boya que nfiala ia 

entrada del puerto de Tisones. 
A causa del temporal han arribado mu^ 

dios vapores. 
E l correo descendente de Madrid, qué 

debía llegar a la* diez y cuarto de la ma
cana, ha llegada a las cinco de la tanle, 
por haber descarrilado el tractor eléctrico 
a causa de un desprendimiento de tierras. 

I n c e n d i o 

En la casa señalada con el número 22 del 
Paseo del Monte se declaró anoche un Ití--
cendlo que destruyó la blbliotee* y muchos 
muebles. Los bomberos del Parque acudie
ron al lugar del suceso, logrando extinguir el 
fuego. 

Ignórase a cnanto ascienden las pérdidas, 
pues el dueño de la torre se halla ausente. 

i w n t a « • m. «UHOPADO. CsondClen Blandía. • M * . M Í M 

A V I S O S 

^ INDUSTRIALES 

POLlCLiNieA L A 88UZ 
PABLO, 40. 

Aplicación 5 p t a s . 
r"» rccoaochnisato ealarmo 

U S - g a l l e g o 
- ' Cü'i*. d«l A u l l o , M 

<(i c f i g u i í e r s 

I u o 0 8 

A p l i c a c i ó n 

foras 

mm 

C U O T A S e q u i p o s U N I C O 

« X ^ J T ^ Í » S a s t r e r í a A r g e m í n a ¡ 0 ^ ^ S 
Cortador ""ico ^ ^ " f c ^ ^ ^ ^ ^ Í S r ? ^ 

""«fie*'—" — - -

F5SAP3BTES Y PASAJES 
OT. OOOUBEnTOS SPIUTABES, 
DE Qu:f~*e v DE HACIENDA, 

DSST¡f»Oa PUBLICOS 
«JBR0 DE VENTAS 

y TODA CLASE DE OOCU«EMTOS 
Y ASU.TTCS POR DIFICILES QUE 

• C U 
CASAMIENTOS 

CIVILES V ECLESIASTICOS 
ESTA CASA ES LA MAS ECO. 
MOSM6A ENTRE 6113 SIMILARES. 
PELAYO, 12. PRAU 1 / 

MAl.KS NEKVIOSOS-N E M U USIAS 
SEURASTEHIA - DKBU.IDAD 

SEXUAL - IMPOTENCIA 
Cora rápida - Tratamiento moderno 

ISSllTÜTO F1SIO-PSIQCICO 
SALMEKOS, 65, L3 

t O N D U U R A U T O 
SascCsata y mulo, Ite pesetas, 
bamenes, orscUc* meeantc*. Ta» Berta Kararra — C*B* 4* ta* 
CortW. ií.O. Z ftoeaiort, «« j i¿ 
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G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
B ü E N O R H A G I A 
iratamicnto abortivo en ttcb d(a> 

Coosuita » cura. 

« 6 0 6 - S A ü V ñ R S ñ N - 9 1 4 - I M P O T E N C I A 
a 5 pesetas aplicación curada en tres o cuatro du 

Miles de enfennos atestiguan nuestra curación rápida. 
S 3 - S f l ^ W i S * A , J a Q - S 3 Rntrada rescivaüat!>CJItl, peseta, 

mm 
CUALQUIER NERVIO 

MEDULAR EXTRANGULADO 
E INFLAMADO. PRODUCE 
LA ENFLRMEOAD AL ORGANO 
QUEOÁLAVIDAYELHOVh 

Í MIENTO: QUE UNA VEZ 
TRA3AJA00 POR EL 

N E U R O - M A S A J E 

VUELVE LA ACTIVIDAD 
AL SUPUESTO ÓRGANO 
RECUPERÁNDOSE L A 

S A L U D 

DESCONOCIDO EN ESPAÑA 
Y APLICADO A LA MAYOR PARTE DE 
ENFERMEDADES,ESPECIALMENTE 

NERVIOSAS Y M E N T A L E S . 

P R O F . R / K R I S 

( N E U R O M A S A J i S T A ) 

P l a z a R I Ü S Y T A U L E T , 4 PmLi*. 
B A R C E L O N A G . 

INFORMACIÓN Y RECONOCIMIENTO G R A T U I T O 
HORAS: LUNES, MIÉRCOLES Y VIERNES DE4A8; MARTES, JUEVES Y SÁBADOS DE IOA! , 

Sll'illiüiniiimmiminiiiiMiiMillliiíl'iiiliPiiilliHiliri:;! 

• E P I L E P S I A ! 
Tmim Ui «« ftítnm t i ata 
M^TlLflLEFTICO ét¡ UEJA 
EMtadaMM UUMO OliVUU, 1 1 

• AICILOHA 

A TRES PESETAS 
lecdonei automírll. Bo 
M FtoriilalJlatict. nnrr.-' 

y f c • T ^ M O O U iKcuiif i lf 
. — R E C U R R E N — 
a l a s a n ü g u a s y aburas 
Especialidades Parade i 

' A s a l t o 2 6 ^ 1 

C U O T A S . A C A L L I Z O 
Ea «l sastra que • • orientara para su equipe 

Oasecnne de orris pro^irandas que le defranaarAn j le lucen ea 
lacoufocclón do -u unlfurine rMleuilsiirie cutre 

sui emoaberox dssrmaa 
P E D O P R E C I O V C A T A L O O O 

R d a . d e l a U n i v e r s i d a d , 2 9 , p r a l . 

P E C T O R A L F E R R E P Í E 

A .v . i v cura m ios , fironqultls. Asma. ote,. 

C o r t e s , 560, f a r m a c i a 

C A R R O C E R I A S 

P A R A C A A l I O N E S 

R . S a n t a s u s a é n a 
V l l a d o m a t n ú m e r o 275, i n t e r i o r 

CLIMCA LA CORONA - VIAS URINAKlAS 
B L E N O R R A G I A - I M P O T E N C I A 

Orquitis piosiailua. « s t r echeo»s . fluías, piel, ú lceras , oto. 
curación asegurada en pocos dfaa en toaos periodos y esses 

AP4.CO.6« perfeo 608-SAL?ARSAH-914 ta * economice del gro, pus y orina 

LAVAJES, CONSULTAS y CURAS, UNA PTA. De 4 a 8 
CONDE A S A L T O , 9 5 ( b a j o s ) ^ ^ ^ e ^ 1 ^ , 

Por crúnlcs que ees se obtiene so 
ennoián radical coa la EMULSION 

S E R O L F O R I N A 
Un solo fraseo basta para coaveaoer 

al paciente mis laerMalo. 
Folleto» descriptivos gretla. 

Venia. Asalto. », entl.0; SOÍ.IIÍ; Tarrés; Vda. Alslna; La Cru»; BablA. CUOTAS: ü í f o r i v i e ú n i c o 

BRONQUITIS TOS, ASMA 
COMPL-TTOS 

A . " H E D I D A 
eran Sas t r e r í a 
LA PRINCESA 

Princesa, n.01 y 3 Ptt 

ü B O R R A C H O S ! ! 
Los P O L . V O S L. A V I D curan para siempie e> viao di 

embriagarse sin perluiSiou U salud v sin que se de cuenta é 
interesado 

Durante el año actual se han carado en Baiceiona con cm 
maravilloso remedio, Infinidad de lodlvlduos que llevaban '5 y 21 
arto» entregados a las bebidas, por las cuales perdieron la Mlud f 
la tranquilidad de su hogar 

De venta: Sra Vda de Salvador Alslna. Segalá, Genu»< 
Masso Araml y demás lar maclas. 

IÍSTIT0T0 ARGENTINO 
€ BAILES 

MODERNOS 
Especialidad en 

Tango, CharlastOn 
y Black Bottom 

Enseftanaa garantida 
en olnoo lecciones a 
BeSorttas jr Caballeros 
Clases particulares 

Arao^a. 248 sa i . La 
Casi esq. a a Cstalnfis 

Las clases da Charlastún estte dlrt-
aldas por si ffior Becerra, maestre 
de baile del Teatro Vletorrs y balls-

rln del Principal Palees. 

m 
B L E N O R R A G I A 
Tratamiento abortivo 
Cora «efeura y radical en I iliss 

Osacuorímlsnto científico 
D r . G a l l e g o 

ta. Conde dol Asalto. 10 

L a r e g l a s a s p e o d i d a 
reaparece easeguiaa cae pnaorts 
-DULAS" D I PROTOCARB HIS-
ano. Anemia, debilidad. Probar 
t CU. caja. Senia. Rbla. Flores, 14 
SrUTalga capltaT casará legal 

ib TALLKKH. BD 1.'. »r. HAIilA-
ACADEMIA DE 5H0FEHS 
Ensefianxa de conducción perfecta y 

económica 
PASEO de SAN JUAN, 108 

DESTINOS PUBLICOS 
PARA LOS UCE.1CIAD0S DB 
UIBaTO T ARMADA. LA '•>*• 
CSTA D« MADRID" ARCTO4 IJU» PLAZAS VACAJ1TK? LM 
QVS KSTKI PKHDIEIlTEá DI Jf-
TiaO.I PUEDO) PAS^fl PúB n-
FAS OHCI^AS. 

CEDULAS " PASAfORTEI 
ASUNTOS MIUTAHES T M 
QUIItTAS. CERT. PEKALLSjg' 
fCRIA. NACIMIENTO, DtTVfCM 
T TODA CLASE DI DOCU»' 
IOS. GESTIONAMOS TODA CU
SE DE ASUNTOS POB DinCW 
QUE SEAN 

PUEBTAFEBRISA. j l ^ 

letras-Pras.-Reci5ii 
r demás efi-cto» corotrelaMi 

APLA7.AMIEST<» 
Kncsmándoite dol c..bro 

DeSaU/dsSai . 
RamliA CataiBia. 40.2 

A ? ; C A C I 6 » ' 0 , , - 8 e ' í í - a 
con apnr.ito d.- e ' " t ' " ' . ' ' ^ » 

examen perf-.'c'-o del | 
Dr. More. I>e Vi s lí J ^ ' . 
P luaas ia ümvsrsiíai . AHOGO. 
Curación da «n"»?J0"?,1, , * 
cansancio, brongulf.i. »• ' rrf 
cansas por oo ODSTO tov̂  D*" 
tamlento especUI , « l f ¡ 

a I i medís. "tl,J?L. 
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CEDULAS Y 
PASAPORTES 

, . M J M PAH.V A.MEIUCA, ASL'.N-
J í , SQLTEBU. SAcmaNlOb, 
Sti vaü.IKS y TODA CUSE DR 
SliMl.MOS tCO.WLTAb). 

DESTifíOS PUBLICOS 
•IR\ TODOS LOS UCE.tClADOí 
ni 35 A 4» A!»08, THAMITACIO.'V 
ffiíPurA PARA consEmre-
n5TA LOS OÜE HA"I COK-UVmo D ESTIBO*. 

PUERTA FEBRISAt 19. 

"ESCUELA DE BNOFEBS-
_, cn«^<nia. Ututo y nAmsn . . 

128 p«MUa 

ROOCR DE FLOR. 2 Z 0 _ 

" S e ñ o r a # 0 a ñ o s 
MTJ ba Quedado mía, piso ble» 
nMin. coa eomaRlo. ISaBoa e&talit*-
CÜJ, caaariaae con íef or «dntado y 
M i medias de TMB. — Kserlb-.vi 
EDÍLCVIOLSIB; ' 

C L I N I C A - C I T I S O 
«EDICO cüPECiaLISTA 

Tías i i n o a r i a s . P i e l , 
A f a r i o s i s , P r ó s t a t a 

taaMa. Lian» Baqnrb . n,0 6 
heote es'.actoa tiran Metro 
VISITA: Ue » a I y de 3 a 9 

isaeoiaie» iratamientos 
-•AS» FORASTEROS 

CUNICA LA MUNDIAL 
• nat anoenai. eemcto da * 
MrtM • 4 rnaarteO. «apsWsr. «, 
ir^ca. i de Uttens y tomas 
a»!r»TU.» 

C f N S C A Síd im te Dios 
•OMB.it StaiSTMAOO) 
EafsrDedadgsttcrttas 

m m m m m 
- n n l t a d i 7 t 9 necbe 

« a r t i r á . I y 3 . fn l 

d e s t i n o s 
P U B U 1 G O S 

I K M ' ^ ^ 1 " * D« NAOfílD- HR 
h S ^ Í ^ J - * * * «O» 

N u u s y pasaportes 
l« HS^?8 * * " « « J S , PER 

••tífTOa, ORPUMCKMIE*. 

L M E « O C I A B E 
« M «apenas da M -R o g a d o 

fc-S?,>«* • Pts. 

Ya no toso mas Pastias M M Crac ias 

• las 

jr, s in embargo, tango los í m l m o u e s 
Dien delicados. 7o no temo nada m á s 
ooo los golpea de f r ió j l a humedad, 
Jan per judiciales a los pulmones d é 
bi les , t an p ron to siento que esto no 
Jnarcba; j temo que me voy a acata
r r a r , t omo algunas P A S T I L L A S R l -
C H E L C T , que obran como una varda-
Idera p o c i ó n seca, j el m a l e s t á I n m e 
d i a t amen te parado. T a n pron to e s t é 
l a b r o n q u i t i s acabada el PECTORAL 
RIOMKLET la c u r a r á y quedan asi p r e -
Tenidas las te r r ib les eomplioaciones. 

Las P A S T I L L A S y al PECTORAL 
I H C H E L E T se venden en todas las 
farmacias y d r o g u e r í a s . Las past i l las 
Re venden a 1'SO la caja; y « a s o de no 
encontrar los d i r í j a s e enseguida al L A 
BORATORIO RICHELET, ten B a r t o l o 
m é , 1 , San S e b a s t i á n . 

D O L O R 
as sera reJIsshaseu son m ato 

externe de le eálebrs 
A L G i E S O i A F A R R I O l 

Os veetei Bn táñeselas y 
tres «• sspsetSf os. 
DspIMis arel. Bruen, 194, fara.* 

E C D P ü E O S 

y s o l o e a e i o o c s 

^otoosolenes > osrftaHas su 
«Mía «HJOI s OSMO. as, aer 

BARBERI 
_ I h w i a i PaMo. M. bar. 

CHOFER MECANICO 
as errees por JO duros t i mei, 
coa referenclsa. — Escrlülr a EL 
DJLWiO B3ir*ro í*S. 

MEDIO OFICIAL 
para IsffsUis. Calle •alaiiciat • I C 

e H I C O P A R A ^ E C A D O S " 
U aflos etmipUdoa. inem sto bas
as* rsrrrcnelss. — Cene Os San 
Pable, ts, t.; i.» D« i s a 1. 

FALTAN CHICOS 
para »ani*r bombocea se rrais. 
•snaodo coaalsldo. — Beoda ds 
iaa _*ntcnlo. t i . I . - . M 

SASTRE 
Palta «reedfsa. — calis Ra las 
Cortea, m , priaetpd. A. 

SE OFRECE 
medís efldal «úelsaudo terrajan 
se carrocería', pocas pretensiones. 
•serOrtr a EL Da.i¡viO,_tJt. 

FALTAN 
sfidsles Ixilaerai. — Cana Ra Bt-
pelaa, adDera t t4 . 

C h i c o 
spreadls de msqaialsSa paie 
yaneota artlitloc - moderea^-
fiedei OreesdA. L * .* (Dela» 

FALTEN 
apranetu i apraoentea par laUer 
ds ntures. Coanyt.-ín t psasets* 
d-entrada. Blereu. IT, l» , t.* De 
t a << drt mstf. 

Z A P A T E M I 
montadoras para eatsado i- ' 
faltan. — Calle de Sania Arifda. 
admero ss |Orada). 

topista ' 
ae ofrece, sableado baeer bcrra-
mlentis de tapas y aaaoejs woia 
BáqulD'-t para carpintería a eba-
olsterla. — Escribir a EL DILU
VIO, número ISO. 

FOTOQRABADORES 
Palta foWCTafo de plomat. Cas* 
RoTir:. calle del Carmen. JO, 

C o r t a d o r p a t r ó n I s í t P 
practico, se ofrece basta rarearal 
por l'J dcras seaaae. Jtuninin Cosía, 
Bdniemai. A.*. J* 

ZAPATERO 
Falta operario pera méiriL-ia do 
Bnlaaje. calle de Ciarte, it. 

medkToficial 
para toreo rerólrer. fitta. Mua* 
wner, 7 (Electro Watt). 

ZAPATEROS 
Palla na oficial para Latijo da 
aeflera. Anrora, I , l.», t.» 

LITOORAFOS 
Faltan mtreador y aprendiz. CíHo 
ds Córcega, número t t l . 

FALTA 
sprendiaa que sepa coser a uaoo. 
Calle d< Salra, so, s*. >.* 

~ TALLER METALRUGIA 
Palta nol da 14 a IS angra. CarrcP 
ds la Riereis, IT, Interior. 

SASTRE 
Se necesUaa medio onclslij t i s . 
amas. Montaleyre, I , i . * , 3.* 

NECESITO APRENDIZ"" 
sarpleiero. — Cano de Boes, I t . 

SASTRE 
Aprsndli adelantado. — Calle da 
Roma, SI. selrenelo. 

SASTRE 
Pallan medio eBclala y medio 
«rsediia . RoseUdo, S l i . t.*. I.» 

AERORRAFIA 
Palton ofldalaa jr med'o oflcliiu. 
CaUt de San Pablo. »», talciíor. 

NIÑERA 
M u , os is a ts sncf. — o.Uo 
ds Hcli, t . ínt», I . * Oo I a 4a. 

FALTAN 
«¡ncbachas ds I I a (O sn>*9. —« 
Héctor Dou, I I , antruoslo, I.» 

bolsas de Papel 
Pallan macbaebaa qeo lepan t*« 
oor. Diputoclda, número t a i . 

ENCUADERNADOR 
pan rayados, taita medie oSclak 
Dlpeuciúo, Otmtao sot. 

CAJISTA REMENOISTA" 
Palta «rendía aMaatado. — CaSR 
do la Diputocldn, SOI. 

FALTA NOIA 
Ra i l a 11 anya. trsbaU mm 
tlcll, a preu fat Riera Salta, t a . 
•ate 11. %.; i.» 

SE NECESITA 
aa apraiuUz aleetrlcuia. — CaSR 
da VTUarr " arroel. aúaero u . 

MONEDEROS 
PslU maoolnlsfa. — CilM de S9-
rrsa. sa, principal, t.a 

PALTA BUEN MONTADOR 
para tandaiiaa mcedalcaa que as
pa la oblltaelón, laOtll proaoM 
farsa ds saberla, a des'ajc CaJU 
de Ktsaon, SS (8aa»i. 

http://%e2%96%a0OMB.it
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Se desean buenas 
ooufecciODlatss para bitas y restldo* 
fnutlt preauDlarae alo saber su obll-

Íación. Alxuaceiies la Soyrita. Calle 
orasaicm. .. 

CORNEU 
F t i u medio onclala par* ralo*. 
Otile de Munímer . SS. S.* 

SE ÑECESiTAII 
sopladores de vidrio y medio ofl-
dales. Escribir a EL DILUVIO, 
n d n í r v SO!, pretensiones y refe
rencias. 

DOY 100 PESETAS 
al que mr colocjue de cbOfer, con 
faranUa y pnlctlca. Samper. Ru
blo y Orts, 13 (úulnardd) . 

TRAÜERÁS 
* DUqoIna, falten. Cárter de Pere 
Sertfl, 7, 1.». l.« (Gracia). 

GHlCO^M^GADOS" 
taita. Pelayo, 38. 

NECESITO JOVEN 
d* l í a 15 aQos, trabajo ráeU, 
buenas rererenclas. en paseo del 
Borne, númerc 1S. 

Se desea modista 
Con aTioa de practica para confección 
trajea y Tosüdos sefiora y n l í a , pre
ferible hay» Citado casa confecciones 
J¿«criblr: K L l U b U VIO, niimero UM 

MARCADOR 
prictlco en mlnerrs. tslta. Plaza 
de Tetuán, 34, imprenta. 

FALTA APREÑDIZA 
Calle de Oulntaua. 16. 1.» 

BARBEROS 
Hay colocaciones semanales par» 
dentro y foera. — K.: Calle Salva, 43. 

SASTRE 
faltan ai>reud;za5 trabajo todo el abo 
Parlamento, tó, uní. 

M e r i t o r i o s 
adelanu-.dos se necesitan. Escri
bir n.° « r , Helios, Rambla J-'lores 
uümero 13. I . " . L* 

WN 
per a recaden. — Carrer de Sal
merón, numera 10, sastrerfa. 

s O e c e s i t a n 
chlroa mayoies de 14 anos para 
mozos. — CtUe de las Corles, nú
mero SU, almacén. 

SE NECESITA 
aprendli «dPisntado para lampiste
ría con referencias. — Calle de 
Vlllarrool. nrtmero 13J. 

ABORDADORA 
cedo máquina Slnger, nueva, en 
mi domlrlllo. — Cajlí de Maga
llanes, 38, l.» I . " (Tblo. Seco). 

APRENDIZ 
falla para encuidernaclún. Rambla 
de Cataluña, 68, Interior. 

APREÑDIZA CHALEQUERA 
bien retribuida, ruta — Calle de 
/osquln Costa. 43, S», l.« 

HACE FALTA APRENDIZ 
panadero. Calle de San r.ervaslo, 
14. panadería (San Gervasio). 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
en buen oso para cananeros desde 
SO pesetas; abrigos desde 8 pe
setas: americanas desde 10 pese
tas; como trakt, smogings y de* 
mis obletos de ocasión, a pre
cios baratísimos. RIERA ALTA, 10, 
Senda (J. Carmen). Wo equivocarse 

Ventas y traspasos 
d e E S T A B L E C I M I E N T O S 

Lai lo ica casa qua tiene disponibles 
desde 1U0 duros, algTinos a prueba y 

¿v plazos 

Borrell, 47, prl.-Sreixell 
Sleniprn q.i.-.^a-. fijarse 

bien situado 50 da. cajón día 
se vende a prueba. 

Tísniil ^ rtntjs y comestibles, buen* 
llC:IUd vivienda y Spuertas, se v. por 
200 d. so daráu facilidades eo el pago 

m t h U M v pauM " ' a d » céntrica, 
tyBlSíl'BIH por lener que anset. v.b. 
C a r n i c e r í a caen sitio, £00 dmo». 
B o d e g a barriada concurrida, lóod. 
TJWMJ eo Pueblo Soco, se T. por 2U0 
IUHCIBQ daros, tiene bucos Tiriend*. 
faflinnafil do mucha venta precia* 
ICUJUniS vender por2ÜU drs, urge, 

• u y otros géneros al casco 
i >U autlguo, se v. 500 d. gauga. 

Ensanche 18 ds. slq. con vi 
vienda, se v . 400 d. oportun. 

j de posea salada bien simada 
S con génoroa se v. por 300 drs. 

Hnd í lS . ' shO ' 13 00,1 mucha parroquia tKKtt liMái por asuntos famili:. 
se regala por 100 duros. 

Otros disponibles al acto. 
Calle Borrell , (! , pra!.. de W a l j r S a J 

SE TRASPASA 
barraca propia para pollería, muy 
céntrica Parlaiüento, t . 

Por división 
de una herencia 

se venden 4A.O0O palmos terreno edifi
cado, renta mis do 1,000 pesetas men
suales. Trato directo con los dueños. 
Kazón: Pasa)* Eecndlllers. 1. I ". L * 
De 12 a 1 y de 3 a 4. 

IMPRESORES 
Vendo t motores. 1 Dostuns, J tnl-
oervst. Humadas, 8 (Stns). 

í leal 

TRASPASO 
tienda confección, con vivienda.— 
Calle de Ramal leras, 8. 

AUTOS CAMIONES 
tío coiuorikr Aln vis iunne 

No r lora 01 tiempo 
G ^ n i Q i u r : C O V - X A 

Aragón jg. moio Munt&ser 

M U E B L E S 
. colchunes ¿ plazos sin fiadoi 
La cass que vende m á s barato y 
da m á s (acuidades en el pago. 
Galle Santa Ana, 

Cuairo interesante 
MaA-iM y todo» lo» illas veréis al 
público oajante qae abro br- cha y 
oiouu.'na entre trjtoseuntea y va 
hteu os diHoue^tos a cotnr>rsr en la 
u;tBa de C Cons ide rado , lumado 
Rey d e l Lance , arucuim de reda-
mu. Vane ladrur t lda eo to la cts<e 
de roi.as y callado* ne ocasión. Abrí 
iros ' léa le 15 peseiss. I'rales aesde 
tfi [)"*et<s .• demás objeto* s precio» 
• liados. A todo comprador se le lega 
iarauna soNn l a o una irarlbaiiilna 
Cade Saa Psb o 97 inutu Iglesia. 
UAHA8CHUI 

A U T O F Í A T 
Mis «wciiioa vendo barato, toda 
amuaba.-Calle de Pallara. 25 

La casa de los 
fonógrafos 

i'e toda* oaaes y precios. Ana 
rato ile 165 peaetas veodemo* por 
tM peleó te v claro con tela pie 
zas y •i00 agujaa regfno. con tai 
teta do ga ran t í a por cinco ahoa 

SE TRASPASA BAR 
en calle cénirlca, ron buena clien
tela, al lado del Arco del Triunfo. 
San Pablo, edmera «1 , bar. 

F E R I A N T E S 
R E V E N D E D O R E S 

PUBLICO EN GENERAL T O D O S 
a la calle de 

a adquirir gauigas 
Máquinas Olllette . . . , 
Hojas p. id. docena. 

I O 

vm 
i r » 

Idgas Superiores. . . . . 0"9e 
Monederos alpaca . . . . " f 6 
Discos gramofón. . . . . 
Colonia (litro). . . . . . 1 , * 
Batidores de m . . , . . < r« 
Pendientes iloade. . . . . 015 
Tirantea seda. . . . . . OT5 
Tijeras plegables, . . . UTS 
COKBATAa S E D A . . . . (TIO 
Qemcios p u ñ o desde. . • . OTS 
Medias hilo cotton . . . . P » 
Bastones . 0^5 
Carteras p ie l . . . • - • l 1 * 
Petacas . • ! . . . . . . . Pw 
Anillos oro chapado. . . . 1*60 
Estuches F lo r l ín . . . . . 076 
Pitilleras I " » 
Pañuelos docena. . . . . 0116 
... y otros artículos que DO detallamos 

Descuentos a revendedores 
Envío a provincias contra reembolso 

desde 50 pesetas. 
A L M A C E N E S 

LOS Wúim SALDISTAS 
M A T E R i A L , 

E L E C T R I C O 
PRECIOS ECONOMICOS 

C A L I D A D 8CPBBIOR 
PLANCHAS Y ACCESORIOS 

ARAGON. 168. C 
Teléfono Ii343 A. 

Camioneta LANCIA 
bieu equipada, casi nueva; se 
vende. Razón: Padilla, 235 (S. M.) 
entre Valencia y Mallorca. 

R E P A R A C I O N E i 

M A f t . P A R A C O / E R 
GUSTAVO >a/CINHACCN 

OIBUTACIÓM 173 
Tfl.ÉFONO««» 

VENDO TRAJES 
usados en buen uso para raba-
liero, desde SO pesetas: abrigos, 
desde 10 ptas., y fricks, smo
kings y amorlcsnss sueltas y abri
gos de nido, todo a precio» bara
tísimos, san Pablo. 12». piso prin
cipal, 1.», lunto Bon.1» S»n PabK 
No equivocar**. 

I * « Í I I T I > - - Asaliiw»! rarm*— Harfi» 

BARBEROS 
Oportunidad Vendo amone» am*-
ri canoa, a precio» incompatible*. 
Calle a* VU*ilow«l. tt. MIMr. 

MAQUINAS DE COSER 
desde 70 pta. Nadie pueda com 
petlr con l * *ntlgua casa Lópes 
en calidad y precio. . Máquina» 
Kuhler s'.emanaa, gartntlsadss 20 
saos, inmejorables condiciones d* 
pago. Reparaciones en todo* sis
temas. Arsgón, t u , lunto Aribsu. 
Teléfono 1.84» O. 

CARPINTEROS 
Vendo mtqulna ds agujerear, do» 
banco» y herramienta», cuslquler 
precio. — Calle de Enrique d r» -
nado*. número 41, tienda 

V I D f i 
r H c I L 

p r o p o r c i o n a a Vd. 

R O N D A S A N 
A N T O N I O 
7 0 , p p a l . v 2 . * 
a d o n d e « e ha trs*ladado 

d e l a ca l l e 
tfilamart, 47 , oatr." 

SALDO ALEMAN 
UNICA CASA DE SALDOS 

directos de quiebras de 
A L E M A N I A 

conocido por so 
FORMALIDAD Y PRECIO* 

SIN COMPETENCIA 

500 MODELOS 

PENDIENTES 
desde O* SO pesetas docena 

LARGOá MODA 
2-50, 3*50, 6 - , TtO, etc., etc. 

pesetas docena 
ALFILERES PECHO 

desde O'SO pesetas docena 
SORTIJAS MODA 

desde O>20 pesetas docena 

1 V E W - - O P K 
r ec ib idas 

HoTedades Regalos Ballij 
DEMELOS PUflO 

desde 20 céntimos docena 
CHAPADO 

ocasiones oxtraordloaris» 

Cadenas reloj 
desde 2 pesetas docena 

ARTICULOS RELlSIOSOi 
BOQUILLAS 

desda 070 pesetas docena 
PITILLERAS, PIPA«i 

CANTERAS PIEL 
T i j e ras marea SollaflW 

deade l í pesetas doeen» 
T i j e r a s p legab le* marca 

Soi ingen 

P E R F U M E R I A 
p e i n a s 

todos wmafios y colore» 
desde 1-35 peseta* doean» 

FLOREROS, CENICEHO». 
ESCRIBANIAS, ESPe-»©» 

MANOO 
N A V A J A S AFEITAK 
HOJAS V BftOCHA» 

Libretas I1» pta- ^ cl»»: 
tale* finJU, a 5 peseta* e l j»1 
BOTONES COBFECCK* 

I pesetas la grnesa 

Miles de gangas 

B o i m a U i l i i M - í y ; 
( < . P . - . , • , l . ^ l a r » ^ n ! « ^ 1 » 4 , 
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Serucnilnas eimSeta. ko-
\u .io nieve, in«««ri*l 

Muntamr, t a 
A N T i e U A C A S A 

M i a L » L i A X 

T r a s p a s o 

IcaflK»''11'" eerc»8»«r»<la Faml-
|Ü« mucho porveslr, Tenl» cinco 
l i w l s mil pee«tt» mes H»v »1-
ItlemU» prueba. — Btedo: Bain-
1 b!« romro. nrtnu 35. po r t en» . 

ARCAS D E C A U D A L E S 
IlíiUíi'.i.is. « e a i í s i o peaeua.— 
|ct:- , . ' c» . t a » , mtcrtsr. 

OGñSíON A E B A K I S T A 
Icirplnifro, tr»!.aJ»dor. bueaa C«r-
l l c r i , uto ea mear calas * • 
lio] u "iroi irsiMjos «JO» «onTea-
I l D , le Ttnderi o anr : lur* pe-
MKAO taller mecánico, n l i iaWo 
B l ir-r • io49S M 
|fkm<T.to5. — c a y i n ^ s . piasa 
phior ( i \r.nASÁJ.' 

m immi f í ? , i ' " 
íwoóo tmportaato. trupaso. 
tm liv;v)tunt«,a to<ia pracba. 
lícho-í i , por v»!or i ' ' r.-.0«bl'9. 
nbcmt v ( ^ a comida, a prueba, 

rmpíeftdoa Indrutriales y t « l — 
lo solicite, se le b a W H M M M B 

•kwUt casamientos y eoloencloo?» 
PPUII ^ P l d M - B o g ^ ^ ^ K ' 

A . T J T O S 
HUI y M-

i Lr.Msüi, propio para l ü t s . asa-
ai* U.ÜOO, a toda pnMfca,sa>saia 
KUaioTconfaciilteilesdaDaao. 

t>n^su.iitim.- vsia v n * . rírts-. 
T_a« 11»:-.;,. 

Bar c a s a c o m i d a s 
"lo por 1,000 pesetas. — B-: Hauso, 
^ T!, comestibles. 

T R A S P A S O 
5 - P HBOTO» p a n 
1 • K.'.V&n ^ m e a . 
•«m io, i . ' . 2.« ~ 

U A C T I V I D A D 
¿ J J u IJMM c é n t r i o . ' 

K Í J . ^ r t » frente nrcrcado. 
C^ii^es, bneo ponto a prueba. •lir, ',1 Sm,s- » Pmeo». 

. T r a spaso t i e n d a 
1 ¿ h " " '" .«i l loa para rnHe-

L W M E R S l C f t F E T E R S ~ 

^ Tl" iSPAS0 T I E N D A 

D I S C O S F O N O G R A F O 
a a ptat. Compra *«nla. Tal len, 
TS, rrecte al Hospital Hallar. 

S E V E N D E B O D E G A 
«a Orada, ta Tcadeu dos boceyea 
la aenauj, M ea i.soo pMMai. 
Ra»6n: San Pabto, 4». tur. 

M E T A L E S 
Venoo tallar por oa po-lt- alen
dar, muebo trabajo, 3.se>» peae-
tm. i i f r a , « i <aaa Kartfa». 

V E N D 8 P E L U Q U E R Í A -
• aUlonei, vtTienaa StMaMMa, la
vadero, «ir. , por i t o pta»., por 
auaantsnDe, lo mis r i p i j o poailue, 
es verdadera g»' í a . Haxda: CaBa 
da_ Samo!eras, l , earboaeila. 

B A R B E R O S 
Barbería se vende ta Su* . RicOo: 
Arco da 1 Teatro, it, barbaria. 

P I A N O E L E C T R I C O 
to buoius coDdic'one», M T 
lUaún: Plaza Cocuruüa. ff. 

C C é S i O H 
Aparato para bieer rlrealare* y 
copla», I I d. Cnldn, t í . ew.», t.« 

C O N T O L E S . M E S A C A R N E 
ta San», cx}i\a Se d., i bt pana, 
bantíslma. R.: Hm-.m'-rrr. a - l* - i« 

C A S A B U E N A R E N T A 
da dos tiendas y tres ptaa*. roa 
catorce loqnlluios. so a*n Mm luí , 
pía tranvía. Rama neta iceusua! 
I.ITS ptai, , al Interes d«l t por 
iae. Trato directo, rraelo so.ooo 
daroi. Bserlfitr T^o>»e». Paiayo 
f. i3 aeroero l . r s í , 

U R 6 E V E N T A 
CASA San Andrés, todo faenada, 
reala 7 per loo, céntrica, te.ooo 
daros, fran ranr*, se randa por 
vaaclmtaoto da btpcteca. iu/orme* 
a Traflirtr, t i , i.» Da t i a l . 

V E N D O T R A J E S 
usadoa aa buen c í o desde 10 pé
sala»; abriros, deede a atas., y 
frac*», smokings y aroertcana» 
sueltas a precios baratWroos, San 
Pablo, tas, pl°o prU-iUpH, 1.» 
Na aqaltocaraa. 

i f l j o l E l a n t i g u o y m e j o r b a r 
aaf< del distrito v, por asuntos 
f i l i a . R.: Robador, • . 

B I C I C L E T A 
equltada. perfecto astado, poca 
asada, rendo bant í s ta ia . — Pal «o 
aa yan ;uipt, t.*. >.« 

T I E N D A -
eamesi.Me». carne, (Vota y rt--do
ra», sitia IniDejoraW», cajdn I I 
a M dura», alquiler i t dora*. 
S u d o : Borren, 49, portería. 

P I N T O R E S 
l a traspasa un M l e r ra ptRiuri 
con dos magnina» pintar, vrvlaBda 
pOHa, Barteioaats. — CaBa áe 
S U K l t u a l , I , bajos. • 

P E S C A S A L A D A 
edol. 1 000 pts.. vale tripla. 

F O N D A M E U B L E E 
coa IB baba., 17,000 pus. Raidn: 

C 0 | V I P R A 8 

I M P R E S O R E S 
Compro tipa eomün, epo • t l í . 
en buen estado ofertaa al n 'me-
ro «4f, Peiayo, H , Anuncio». 

flUQUIliERES 

para alquilar en ¡a callo Koeabartl. 
Bi in»r) 5. a jo metros da la piasa de 
U M OwU, S Ur.-aa de tranvía», bien 
soleado», lavabo, w»t«r, cocina *c o 
atanaa, aas. eie-ürfcldid, pateria-
prerfos econúmic-je. 

A L Q U I L O E N T R A D A 
Calla da v u u Aleara, 14. 

S E A L Q U I L A N 
pUi.t w hkjas a 9 dnrm y tiendas eon 
hat l -«! lon«s a J l darw. mosaliw. 
waier, acaa y e lec t r idda . l . -C»l le de 
Koicautaa. BÚB. 190 (Tanatta). Lla
ves t M a M r 3. -Tra ta r en la calle del 
Carm-'B, núm. Sí. príoeiu»1, L* De 
o»*» a ana y ¿e -Jeto a aaao. 

~ A R D I E N D O F A B R I C A 
da taseosu y slfcoea. industria 
muy lucrativa. DarSo raxón: Con
sejo da Ciento, número t » . 

P i s o s d e s d e 1 2 d r s -

a l m e s 
eos watar. atroay elertri< I d v l . aaaa 
•oaania Cerca t r a n n » . Ualiieo, lúk. 

Piso e c o n ó m i c o 
da 7! pesaúu y abeac/u de J5 pese t u 
Vallc.idr. 5*6. Los Corts. 

P R I N C I P A L , I . ' , 6 8 P T A S i 
raai nuera Calle Baiteiroda, t t , 
tranv. I I , Sios. R.: parlarla. 

S e a l q u i l a n h a b i t a c l O D e s 
daade 90 ePntlmos. <'»dcn», S3, entr.* 

G a r a g e y a l m a c é n 
para aintUar. — Calla <lc Cvulufla, 
adataroM. S. W, 

B 0 Ñ I T A H A W T A C Í O Í T -
para caballero. »0'.o dotiuir. Prado 
•Bd le» . Tailers. Tt , i», l .» 

T R A S P A S O f I S O 
t t e t r l ro , alipiiler 40 pesfias mes. 
Ras.tn: Ksqu'Jol, 4, I.» 

M A T R I M O N I O S O L O 
daré babttacída amueblada a bom-
bra a donatr, ana pésala. Cana 
d» San fcafael, t3 . 4 » . 4.» 

E N T R E S U E L O C E N T R I C O 
sa traspasa, con buéspade», por 
tenar que aiarcbar ruara, llana t 
camas, con ropas, armario de lana, 
eomador. platos, caiUaras da ao-
cica. »u-., lodo S.OOO pesetas, a 
babiuciona», pota aKinnar. Baerl-
btr a KL B l L t m o , a é l . 

F A M I L I A V A L E N C I A N A 
dasea en Joven a dormir. — Cana 
da Sao Pabla, 9», S.« í.« 

H A B I T A C I O N - A M U E B L A D A 
para matrimonio t. b., aaflertta a 
cabañero. Carmcg, 74, t.». t.» 

S E A L Q U I L A 
una babliaclOn a la ealla para 
daapaebo o matrimonio. — calla 
da San Pabia, 1», I.», I . * 

E S C A L E R A 
sa alquila, coa babitaclds. para la 
Tsaia a para dormir, silfo, ña
mare > l , t .«, 1 . ' 

M a t r i m o n i o c a s t e l l a n o 
ceda bab. tmceb. para sr ta e ma-
irtmonlo Í. d. e. í a n pablo, ad-
mero ti, t » . «.* 

A L Q U I L O T O R R E 
Santa Coloma Oramanat. sal, aíec-
irlcldad, atoa, Jardlir 40 pasetaa. 
Natao, IT, tienda (Gracia). 

C U A R T O M A T R I M O N I O 
caoba, auavo, bonito, araoia. P l u a 
Torre, 9 (Josepats). De l« a I . 

2 P I S O S i . ' D E 1 1 Y 1 2 . 2 
4 dor., eoatdar, cocina, rs ler ía . 
apaa y las, al pomo scA*- sano y 
reutllado, macho sol, San Adnín 
da Basds. H.: BaOos Roevos,' S-l.* 

A L Q U I L O H A B I T A C I O N 
a cab. o matr.. dar. cecina. Calla 
da Aribau, i t> irania. 

H A B I T A C I C N 
B duros mes, rabanero c o i Infor* 
BCS. Borrell, 41, t .» , t .» 

H U É S P E D E S 

H U E S P E D A T O D O E S T A R 
t i pías. s. Tamaril, 119, bar. 

A T E N C I O N 
saos'-iio de dneau, -e ali ren comidas 
par aoouua l i . ffl. í l y 3» :>ta». dormir 
eon ro í» l i j ip ta ¿0 poseí».- mes. — 
m a g g a V*D» g Bar. 

C O M E D O R E S 0 R 0 Z C 0 
Calla da VaUdooceU», a.* I I . bar 

LA 5UEVA VtO 
Abono» lemanales t4 cuciertos, 
t i , 1S y «I píselas arensuaies; 
da 90 cubierto», 10 y <a pesetas. 

S e ñ o r a d e e d a d 
certa hablt. Independiente a 3 peseus 
días ana aonvencan. Eacrlblr Apar-
tado de 'Jorreo?, 638. 

S E D E S E A N 
bombics a lodo sitar o adío a dor
mir. Padre Callirs, 19, pra!, Sana. 

S E D E S E A J O V E N 
a toda pansiOB o sdlo a dormir. 
Escribir a KL DILUVIO, 9 Í0 . 

S E D E S E A 
I a t caballeros lodo aalar, 90 
PI*. acinara. sa da muy btiaiu ce
ñ i d a . Paseo S u Joan, T4, p1 , 1.» 

H A ü l t A Z Q O S 

P E R R O P E R D I G U E R O 
rojo y L'.a;. ;o, a l i ada per PILOT. 
Oral. dar. R. Pnlr, Rlerr<a, 17-1.* 

S E K A R E C O G I D O 
parra axtrirtads, da rostro nejro, 
pataa canela, acallo y aeleo blan
da. Caula y Cabard, I I , Terdun. 

S I R V I E N T E S 

uqbí' . i m m i uiius 
Sa colocarla an bneou casa». Un 
parar adelantado. Honda de San 
AOtaolO, 89. EL MODELO. 

S i r v i e n t a s 
colocamos an al acto en asta casa 
da matrimonio solo. — Cine del 
Carmen, 18, antraauslo, 1.* 

C R I A D A S T O D A S C L A S E S 
coloco. Písale Tlrratna, »4. 



No debe usted faltar a la oficina 
porque su ausencia originara trastornos 
en el trabaio, que redundarán luego en 

periuicio de usted Cuando padezca 
catarros, dolores de costado, 
de espalda, de ríñones, reu
matismo, bronquitis ciática, 

lumbago, etc., etc. 
Apliqúese donde sienta el dolor un 

E M P L A S T O P O R O S O 
A M E R I C A N O 
DE FIELTRO ROJO 

dei D r . W I N T E R 
y haga su vida habitual sin temor 

a complicaciones. 
Exija la marca registrada 
impresa en la cubierta de 

cada emplasto 

MARCA REGISTRADA 
EXIGI OLA Eli LA CUBIERTA 

06 CADA CMPLASTQ, 


